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RESUMO 

 

No presente trabalho procuramos apresentar o jornal Gazeta de Oliveira no final do século 

XIX. Buscamos analisar a forma como a imprensa atuou em Oliveira pela perspectiva das 

representações da modernidade e progresso, marcas distintivas daquele final de século no 

Brasil. Analisamos as notícias sobre a chegada da estrada de ferro Oeste de Minas na cidade, 

sua inauguração e as expectativas da elite local sobre os possíveis efeitos, sobretudo econômi-

cos para Oliveira. Investigamos os discursos produzidos no jornal por essa elite, aquela mes-

ma envolvida como colaboradora da do periódico oliveirense, junto ao seu editor-chefe, um 

português recém-chegado no município, o teatrólogo Antônio Fernal. Analisamos os variados 

discursos e posicionamentos políticos desses colaboradores a respeito do final da escravidão e 

seus efeitos em Oliveira, tal como as suas disposições partidárias especialmente quando surge 

no município um clube republicano que, à sob a ótica de alguns redatores do jornal, conecta-

va-se aos símbolos do moderno e à ideia de progresso para o município. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Oliveira, Imprensa, Império, discursos, progresso, modernidade. 

 

In the present work, we seek to present the ‗‘Gazeta de Oliveira‘‘ newspaper, of de the end of 

the XIX century. We seek to analyze how the press acted in Oliveira, from the perspective of 

the modernity representations and progress, distinctive marks from the end of the century. We 

analyzed the news about the arrival of the ‗‘Oeste de Minas‘‘ railway in the city, your open-

ing, and the local elite expectations about the possible effects , especially in the economy. we 

investigated the speeches produced in the paper by this elite, the same one that was involved 

as a collaborator of the periodic, with its boss editor, a just arrived portuguese, the theatrolo-

gist Antônio Fernal. We analyzed the various politic speeches and positions of this collabora-

tors, about the end of slavery, and its effects in oliveira, beyond his party dispositions, espe-

cially when the republican club comes up, that, under the optic of some copywriters, was 

conected with the modern symbols and the progress. 

 

KEY WORDS : Brazil, Empire, Press, Oliveira, Representation, Speech, Progress, Moderni-

ty. 
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Introdução 

 

 

Este trabalho tem como objetivo principal apresentar o jornal Gazeta de Oliveira 

através da sua relação com o progresso e modernidade. Tanto no que remete a sua forma 

de representar aquilo que seriam avanços rumo ao moderno, como também suas 

contradições com sua realidade material e social. Acreditamos que a Gazeta representou 

a cidade de Oliveira em um período agitado que foi aquele do final do século XIX, pois 

com ele vieram outros, como o da escravidão e do próprio Império. Somado a isso 

Oliveira ganhava uma imprensa dirigida por um português que acabava de chegar à 

cidade,  Antônio Fernal. 

Nesse mesmo período, com a chegada da ferrovia na cidade, Oliveira parecia 

estar também nos trilhos da modernidade e processo de urbanização, típicos do final 

daquele quartel. Toda a movimentação provocada desde a fixação dos trilhos e das 

cumeeiras da primeira estação provocou rebuliço entre os cidadãos oliveirenses. 

Paralelamente a Gazeta de Oliveira em seu primeiro ano de existência acompanhava 

cada passo do avanço daquele projeto e ao seu modo de representar exaltava a cidade 

que rumava ao progresso.  Por isso, a imprensa oliveirense que por si também já era 

uma forma de afinar-se com progresso, se tornava importante, na sua forma de 

representar o moderno sincronizada com as ideias de ordem e progresso que circulavam 

pelo império.  

Podemos também considerar a modernização se associava também à mudanças 

sociais como o fim da escravidão que, como lembra-nos Ângela Alonso, ―abolição era 

prte da agenda modernizadora.‖
1
 Outrossim, as ideias republicanas acompanhavam a 

noção do moderno, representando também ―um salto civilizacional, integrando o país à 

América e à modernidade (ao progresso)[...]‖
2
 

A palavra impressa se propagou com bastante expressão no cenário do II 

Reinado no Brasil. Tendo em vista o momento que inaugurava padrões de civilidade 

para o Império após a coroação de D. Pedro II, a imprensa teve forte atuação como um 

dos elementos que comportava uma carga de progresso e modernidade. Ademais, essa 

                                                           
1
ALONSO, Ângela. Idéias em Movimento. A geração 1870 na crise do Brasil Império. São Paulo: Paz e 

Terra, 2002, p. 32 
2
 MELLO, Maria Tereza Chaves de. A república consentida: cultura democrática e científica do final do 

Império. Rio de Janeiro: Editora FGV: Editora da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Edur), 
2007, p.133. 
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imprensa destacava as propostas e embates políticos, dos Partidos Liberal e 

Conservador.  

Contudo, a importância da imprensa naquele período crescia ―à medida que se 

definia como um espaço determinante da formação e conformação da opinião pública.‖
3
 

É nesse espaço que homes letrados se inseriam como construtores da opinião, 

apresentando-se como cidadãos missionários do progresso e da ordem nacional. Cresceu 

também nesse sentido a imprensa que se ocupava das ciências, da economia, das letras e 

das artes que prometia imparcialidade em seus temas, tornando-se um local onde se 

afirmavam reunir todas as crenças políticas.  

 Em Minas Gerais, de acordo com Jairo Faria Mendes a imprensa foi tardia se 

comparada ao movimento da imprensa brasileira. Mendes trabalha com a classificação da 

imprensa proposta por Nelson Werneck Sodré em quatro fases, quais sejam:  Imprensa Colonial 

(1808-1822), Imprensa Publicista (1822-1840), Imprensa Informativa e Literária (1840-1889) e 

Grande Imprensa ( a partir de 1889).  Diz Mendes: 

 

Observando as quatro fases propostas por Sodré vê-se o atraso da imprensa 

mineira. Na primeira fase (colonial), nem chegaram a  circular jornais. Na 

segunda (publicista) as Minas Gerais começaram apenas com um ano de 

atraso, mas só superaram esta fase 45 anos após as principais províncias. Na 

terceira fase (informativa e literária) as Gerais entraram quando as principais 

províncias já estavam passando para a fase da grande imprensa. A última fase 

(grande imprensa) só chegou às Minas 38 anos após os principias estados. 
4
 

 

Ainda de acordo com o autor, São João Del Rei e Diamantina tiveram grande destaque 

na imprensa oitocentista com 41 publicaçoes (até o ano de 1897) e 45 publicações, 

respectivamente. 

Nossa proposta de trabalho encerra os finais dos oitocentos, no momento em que se 

destacava a cidade de São João Del Rei, aquela mais próxima da cidade de Oliveira. 

Naturalmente essa proximidade influenciaria no surgimento da primeira tipografia e primeira 

folha oliveirense, a Gazeta de Oliveira.  

Criada pelo português recém-chegado à cidade, junto a um grupo seleto , figuras 

conhecidas na cidade, seja por seu poderio econômico como alguns proprietários de 

terras, seja pelo status que sua profissão lhes oferecia como juízes e promotores, assim 

                                                           
3
 ENGEL, Magali Gouveia; SOUSA, Flávia Fernandes de. Os intelectuais e a imprensa. 1ª Ed. Rio de 

Janeiro: Mauad X: Faperj, 2015, p. 15. 
4
 MENDES, Jairo Faria. O “silêncio” das Gerais: O Nascimento tardio e a lenta consolidação dos jornais 

mineiros. Tese de Doutorando. Universidade Metodista de São Paulo, 2007. p.32. 
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como o grau de influência sobre a população como é o caso de políticos e um membro 

da Igreja Católica, se propuseram através da imprensa representar a cidade em seu 

crescimento urbano, através de um discurso que colocava Oliveira num patamar de 

modernização e progresso como se a cidade vivesse a sua própria belle époque.  

A Gazeta de Oliveira passou a ganhar notoriedade na medida em que Antônio 

Fernal a se empenhou para a venda da folha na região, ganhando cada vez maior 

amplitude chegando a dialogar com grandes periódico como o Jornal do Comércio, 

Gazeta da Tarde, O Paiz, dentre outros. Fernal também mantinha contatos com a Corte, 

como poderemos conferir no decorres dos capítulos desse trabalho. Segundo Maria 

Tereza Chaves de Mello, 

 

Cabe destacar que muito da possibilidade de divulgação do que ocorria na 

década [1880] foi efeito da centralidade da Corte durante o Império. O que 

nela acontecia repercutia no país  e quem quisesse publicidade, prestígio ou 

posição política, social, literária devia frequentá-la.
5
 

 

Por outro lado, os colaboradores da Gazeta, que também tinham ligações com a 

Corte, lançaram mão de rebuscados discursos que adequavam a cidade de Oliveira á 

ideia de espaço civilizado e ordenado. Assumiram-se ―missionários do progresso‖ e, 

frente às transformações pelas quais Oliveira passava como no caso da chegada da 

locomotiva, ou frente às mudanças pelas quais passava todo o império, como o fim da 

escravidão e da monarquia, empenhavam-se em se mostrar versados para assim 

informar os cidadãos e transmitir mensagens para o bem comum da sociedade 

oliveirense. 

Consideramos que o discurso produzido pela Gazeta de Oliveira seja também 

um discurso político, uma vez que esse campo sem ―fronteiras fixas‖6 como já foi 

mencionado por René Rémond, através das mudanças pelas quais a história do político 

sofrera até então, ganhando maior amplitude conceitual, tenha sido capaz de abarcar a 

imprensa como meio de comunicação e influência sobre as sociedades em que estava 

inserida como órgão de formação de opinião. 

Acreditamos que através dessa perspectiva da história do político dialoga com as 

noções de representação que também nos ajuda na análise das páginas da Gazeta de 

Oliveira através dos discursos de seus colaboradores. 

                                                           
5
 MELLO, Maria Tereza Chaves de. Op. Cit., p. 55. 

6
RÉMOND, René. Por uma história política. 2 ed. Rio de Janeiro: Editora FGV., 2003, p.443. 
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Em relação a essa representação concebemos que a fundação do jornal Gazeta 

de Oliveira serviu às novidades para a cidade. Podemos dizer que o jornal recriava a 

cidade nas suas colunas, evidenciava a autoria das obras incentivadas pela elite local e 

agenciava suas ideias, isto é a reprodução  de seus discursos. Podemos dizer que a elite 

oliveirense e o jornal Gazeta de Oliveira dialogavam em práticas e representações, ou, 

de acordo com Chartier, 

As representações do mundo social assim construída, embora aspirem à 

universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determinados 

pelos interesses de grupo que as forjam. Daí para cada caso, o necessário 

relacionamento dos discursos proferidos com a posição de quem os utiliza. 

 

Para que possamos prosseguir na exposição inicial deste trabalho desejamos 

chamar a atenção também para os sentidos da noção de modernidade e progresso, pois 

julgamos que na ordem dos discursos da Gazeta de Oliveira elas aparecem de forma 

profusa com o intuito também de legitimar  aquilo que seus colaboradores que, como 

―missionários do progresso‖ consideravam essencial para o futuro de Oliveira. 

A ideia de progresso afigura-se inerente ao pensamento do homem moderno. 

Parece ser ela o pano de fundo do século XIX, quando a crença na ciência e na 

tecnologia se integrou ao processo de consolidação do poder da classe burguesa. 

Acompanhada da filosofia pautada no cientificismo em voga e as cruciais modificações 

provocadas pela conciliação da técnica e da ciência peculiares da Revolução Industrial, 

criou-se, a partir daí, uma nova visão de sociedade e, consequentemente, novos 

símbolos surgiram para legitimar o discurso da classe. 

 Para Robert Nisbet, ―pelo menos no começo do século XIX até umas décadas 

atrás, a crença no progresso da humanidade com a civilização ocidental na vanguarda 

foi, par todos os efeitos, uma religião universal de ambos os lados do Atlântico‖.7 De 

acordo com o autor, a partir daquele século, a ideia de progresso tornou-se um dogma8. 

Porém, antes disso, ela se dividiu em duas linhas de pensamento: uma que atingiu 

frontalmente a noção de lucidez do processo histórico 9  e outra que se relaciona à 

                                                           
7
NISBET, Robert. A história da ideia de progresso. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1985. P. 19 

8
Ibdem. p.21 

9
“Artur O. Lovejoy em seu Primitism and Related Ideas in Antiquity escreve que a ideia representa uma 

apreciação não só do processo histórico em geral como também a presença dominante que se manifesta 
nela. A consequência dessa lucidez do processo histórico, continua Lovejoy é a crença disseminada na 
tendência  inerente à natureza e ao homem de atravessar uma sequencia regular de etapas de 
desenvolvimento no passado, presente e efuturo sendo as etapas mais recentes superiores às mais 
antigas – mesmo levando-se em conta alguns atrasos ou retrocessos”. Ibdem p. 17 
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condição moral e espiritual na Terra. Tal lucidez põe em relevo características do 

progresso como uma lei natural, uma sequência espontânea dos fatos que levam o 

homem do passado ao futuro sempre num sentido de superação no tempo. Já a segunda 

proposição seria uma espécie de acometimento humano que o leva à perfeição de sua 

natureza. 

Desse ponto, então, aproxima-se a noção de modernidade que se ajusta tão 

perfeitamente àquela de progresso. Marsahl Berman, por seu turno, divide em três fases 

a história da modernidade em uma sequencia cronológica, onde a segunda fase, aquela 

de nosso interesse, inicia-se em 1790. 

De acordo com Berman, 

 

Com a Revolução francesa e suas reverberações, ganha vida de maneira 

abrupta e dramática um grande e moderno público. Esse público partilha o 

momento de viver em uma era revolucionária uma era que desencadeia 

explosivas convulsões em todos os níveis de vida pessoal, social e política. 

Ao mesmo tempo, o público moderno do século XIX ainda se lembra do que 

é viver, material e espiritualmente em um mundo que não chega a ser 

moderno por inteiro. É dessa profunda dicotomia, dessa sensação de viver em 

dois mundos simultaneamente que emerge e se desdobra a ideia de 

modernismo e modernização.
10

 

 

Como podemos notar, complementam-se a ideia de progresso e modernidade e, 

em outro ponto, adiciona-se a ideia de progresso de Nisbet – tanto no sentido de  

processo histórico quanto no sentido espiritual – a ideia da dicotomia que cabe a noção 

de modernidade sublinhada por Berman. 

Nisbet prossegue na identificação da ideia de progresso durante o século XIX: 

 

Durante o período que vai de 1750 a 1900 a ideia de progresso atingiu seu 

zênite no Ocidente. Tanto em círculos quanto em acadêmicos. Era um das 

ideias mais importantes do Ocidente e transformou-se na ideia dominante, 

mesmo levando-se em conta a importância crescente de outras ideias como 

igualdade, justiça social e soberania popular – cada uma das quais foi muito 

importante nesse período. Entretanto o conceito de progresso difere dos 

                                                           
10

  BERMAN, Marshal. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1986. P.17 
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demais  por sua influência: em torno dele articulava-se os outros e ele se 

torna o contexto  de desenvolvimento das demais ideias.
11

 

 

Acrescentamos, logo, o desenvolvimento da ideia de modernidade. Berman 

acredita que Baudalaire foi um dos principais modernistas. O autor complementa que 

apesar de Baudelaire ser um árduo repreensor da classe burguesa do século XIX, em 

Salão de 1846 numa resenha crítica, este lisonjeia a burguesia por sua criatividade e 

visão universalista ―uma vez que eles são impelidos pelos desejos de progresso na 

indústria e na política [...]‖12 e não evidencia nenhum ponto negativo em relação às suas 

potencialidades econômicas e organizacionais13. 

É claro que o positivismo de Augusto Comte também deu a sua parcela de 

contribuição para essa amálgama ideológica, conquanto fosse aquele que distenderia o 

famoso princípio das três etapas do desenvolvimento humano.  Mais que isso, o pai do 

Positivismo, proporia o progresso como uma verdadeira ―profissão de fé‖. Para Comte 

as ideias de organização e progresso estariam arraigadas como as ideias de organização 

e ideia na biologia. Daí a apropriação dessas ideias pelo discurso progressista do século 

XIX associado à tecnologia e a industrialização. Como ratifica Nisbet ―como seu 

primeiro mestre Saint-Simon, Comte aceita integralmente o industrialismo. Os 

industriais aparecem logo abaixo dos sacerdotes-cientistas da hierarquia positivista‖.14 

Contudo esse processo de modernização pelo qual o Império brasileiro estava 

supostamente passando alinhavam-se com os valores universais vindos do mundo 

europeu civilizado 

Ao longo dos capítulos que compõem o trabalho, buscaremos elucidar outras 

noções e conceitos que serão a amálgama para a compreensão do jornal oliveirense, 

assim como a vida social daqueles que compilaram suas páginas. 

No primeiro capítulo falaremos da fundação da Gazeta de Oliveira. Mas para 

isso começaremos por uma breve biografia de seu criador, Antônio Fernal. Em nossas 

pesquisas não encontramos muito sobre a sua vida. Sabendo que mesmo antes da 

fundação da Gazeta de Oliveira seu nome já circulava por alguns jornais da província 

devido o fato de em sua trajetória Fernal tenha sido proprietáro de uma companhia de 

teatro em Outo Preto, e de uma outra folha na cidade de Formiga, O Democrata. 

                                                           
11

NISBET, Robert. Op. Cit. p. 181 
12

BERMAN, Marshal. Op. Cit. p. 155 
13

Idem. 
14

NISBET, Robert. Op. Cit. p. 264 
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Pesquisamos seu nome em alguns jornais que circulavam pela província, mais 

chegamos também a encontra-lo em folhas até mesmo do Maranhão. 

Junto à vida de Fernal estava um grupo seleto  de oliveirenses que compunham o 

grupo de colaboradores da Gazeta. Procuramos mapear cada um desses indivíduos e 

utilizamos o próprio jornal para investigar suas vidas, suas profissões a fim de 

identifica-los como uma elite intelectual que estava fortemente vinculada  a uma família 

de proprietários da cidade. No mesmo capítulo tentamos classificar a Gazeta de Oliveira 

dentro de seus objetivos enquanto imprensa na sua razão de existir em Oliveira. 

O segundo capítulo fala da chegada a Estrada de Ferro do Oeste de Minas 

(EFOM) em Oliveira. Veremos o que foi uma espécie de consagração do ideário 

progressista tão divulgado pelo jornal. Analisaremos o impacto da inauguração da 

Ferrovia, desde o momento em que os trilhos eram preparados para a chegada da 

locomotiva. Analisaremos os ritos, festejos, discursos à população oliveirense sobre os 

benefícios que a ferrovia poderia trazer para a economia do município até as 

reclamações por altas tarifas e uma suposta crise econômica na cidade. Falaremos do 

momento da inauguração na cidade e sua repercussão nas palavras dos colunistas da 

imprensa oliveirense e de outros jornais que dialogavam com ela. 

No terceiro capítulo veremos qual foi o impacto do fim do trabalho escravo em 

Oliveira pelo foco do jornal. Analisaremos os discursos variados sobre qual seria a mão 

de obra mais adequada para a cidade, se a imigrante ou a livre. Contemplaremos debates 

que chegou fazer com que outro jornal afirmasse que a Gazeta de Oliveira fosse 

escravista. Abordaremos a notícia da Lei Áurea (1888) na cidade através do periódico e 

sua repercussão através de solenidades que levaram às ruas ex-cativos e ex-

proprietários, assim como a sensação de medo e desordem por parte da elite oliveirense 

antes de depois da abolição. 

O último capítulo trata de uma característica peculiar da Gazeta de Oliveira, em 

comparação a muitos jornais desse período que é a tentativa de buscar a imparcialidade 

em questões que envolvem a política. Analisaremos alguns momentos em que seu 

redator chefe Antônio Fernal intercede na causa da imparcialidade que seria uma 

caraterística daquela folha o que deveria ser também na sua visão um tipo propósito da 

própria imprensa. Todavia, ainda no ano de 1888, a Gazeta de Oliveira passava a 

noticiar o surgimento de um Clube Republicano na cidade. Chega a trazer notícias de 

outro jornal fundado pelo clube, denominado O Estandarte. Noticiava os encontros do 

Partido e também revelava sua composição, alguns redatores da própria Gazeta. 
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Capítulo I 

 

O ASSENTAR DO PRÉLO 
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1.1.  Antônio Fernal: um português nos campos das oliveiras 

 

Para que possamos avançar sobre a razão de existir da Gazeta de Oliveira, suas 

propostas, assim como as suas particularidades, como a aspiração a querer sempre estar 

neutra em assuntos controversos, devemos entender algum tanto sobre seu redator 

gerente, Antônio Fernal. 

 Não encontramos referências ao seu sobrenome, a não ser em outros jornais de 

Minas e outras províncias do Império. Nossa investigação sobre sua biografia foi feita 

através de outros periódicos das províncias e da corte, o que nos possibilitou através de 

vestígios, levantarmos hipóteses sobre sua trajetória até a fundação da Gazeta. Não 

temos a data de seu nascimento, tampouco sabemos quando exatamente chegou ao 

Brasil. Sabemos da sua carta de naturalização como cidadão brasileiro no ano de 1887, 

através de um pequeno anúncio sobre esse documento.15 

 A data mais distante da sua presença, a que tivemos acesso, no Brasil foi na 

província de Minas Gerais no ano de 1879, na capital Ouro Preto. Segue o informativo 

do jornal A Actualidade, órgão do Partido Liberal:  

 

Previne-se às pessoas que devem à companhia dramática Fernal, para não 

pagarem senão ao próprio dono da companhia, o Sr. Fernal, a fim de evitar 

abusos como se tem dado com o Senhor Camara, artista da mesma 

companhia.
16

 

 

Antônio Fernal era dono de uma companhia de dramaturgia em Ouro Preto. 

Podemos encontrá-lo ente 1879 e 1908, data da sua morte, em outros periódicos nos 

anúncios de peças teatrais, tanto pelo nome, Companhia Fernal, quanto na sua 

participação como ator em várias peças. 

No Gazeta da Tarde do ano de 1885, Fernal foi apresentado como figurante de 

uma peça no  teatro Polytheama no Rio de Janeiro: 

 

Do jardim saiam de espaço a espaço foguetes de lágrimas e acendiam-se 

lindos fogos de bengala. A banda de música do corpo de polícia não se negou 

a deleitar e entusiasmar o público tocando boas peças. O espetáculo era 

                                                           
15

Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 5 de março de 1887. Ano III. N. 634. 
16

A Actualidade, Ouro Preto, 14 de janeiro de 1879. Ano II. N. 5 
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realizado pelos artistas Machado, Mauro, Fernal (grifo nosso), Ivaldi, 

Manarezi, Violante e da graciosa cantora Mile Oudin.
17

 

 

Foi através do contato com a dramaturgia que Antônio Fernal conheceu Avelino 

Fóscolo, ator e militante anarquista mineiro. Em um dos momentos da vida de Fóscolo, 

ao trabalhar e estudar em Ouro Preto conheceu Fernal. A partir de então os dois passam 

a trocar influências. Segundo Regina Horta Duarte, Fóscolo 

 

Não abandona o teatro; logo depois integra-se na Cia. De Antônio Fernal, um 

português que percorria as cidades mineiras com sucesso. Avelino gostava da 

vida de ator, talvez pelo seu caráter de marginalidade identificando assim 

aspectos de sua vida com a profissão. Escreve a Antônio Fernal poucos anos 

depois, fazendo considerações sobre o caráter ingrato do teatro: pouco depois 

dos aplausos, vem o esquecimento.
18

 

 

A pesquisadora ainda relata que no ano de 1886 Antônio Fernal estava com sua 

Companhia em Oliveira, quando o dramaturgo fixou-se na cidade e Fóscolo retorna a 

Sabará, onde passou parte de sua vida e começou a escrever uma opereta intitulada Os 

Estrangeiros e também para o jornal A Folha Sabaraense, jornal local cujo diretor era o 

professor Antônio de Paula Pertence Júnior. Regina Horta revela que ―o entusiasmo pela 

imprensa talvez tenha sido despertado pelas atividades que o português Antônio Fernal, 

o velho amigo dos tempos de teatro ambulante iniciara em Oliveira.‖
19 

Podemos encontrar uma publicação de Antônio Fernal dirigida a Fóscolo, se 

eximindo da autoria da peça Os Estrangeiros: 

 

Sabará. 

Ao Sr. Avelino Fóscolo. 

Ao pedido deste Sr.  Que fez na A Folha Sabarense tenho a declarar que não 

sou eu o autor da opereta  - Os Estrangeiros -  e que não conheço essa peça, 

visto que em 1886 já residia nessa cidade. Oliveira, 22 de outubro de 1887.
20

 

 

                                                           
17

Gazeta da Tarde. Rio de Janeiro, 3 de março de 1885. Ano VI. N. 43 
18

DUARTE, Regina Horta. A imagem rebelde: A trajetória libertária de Avelino Fóscolo. (Dissertação de 
Mestrado) Unicamp, 1988, pp. 13-14. 
19

Idem, p. 20. 
20

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 23 de outubro de 1887. Ano I. N. 8. 
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Após a publicação desta nota, quase um ano depois, foi anunciado pela Gazeta 

de Oliveira outras notícias de Fóscolo: ―Entrará brevemente para o prélo, na Corte, o 

romance realista – A mulher – produto dos jovens escritores sabaraenses os Srs. A. 

Fóscolo, nosso particular amigo, e Luiz Cassiano Junior‖
21

. Em setembro de 1889, 

Fóscolo escreve para a Gazeta um longo texto sobre o jornalismo. Descrevia assim seu 

ofício, 

 

O jornalista faz holocausto do seu talento, vida e glória no altar do povo – 

como as vestais romanas faziam da sua virgindade aos deuses – e recebiam 

como louros de tantos trabalhos e sacrifícios uma vida de contínuos 

dissabores e o eterno esquecimento no túmulo.
22

 

 

O ano de 1885 foi o último que pudemos encontrar Fernal envolvido 

exclusivamente com o teatro. A partir de então seu nome surge como proprietário de um 

jornal, O Democrata no município de Formiga em 1886. Do Correio de Barbacena 

temos a seguinte informação: ―O Democrata, Ano II n. 43 e 44. Importante jornal 

hebdomadário que se publica na cidade de Formiga (Minas) sob a gerência do Sr. 

Antônio Fernal. É seu lema: Liberdade na Igualdade.‖23 Chamamos a atenção para o 

lema do jornal. Haveria nesse slogan alguma referência à república? À maçonaria? Teria 

compartilhado ou sido influenciado pelas ideias radicais de Fóscolo? Curiosamente o 

português permanece em Formiga por um tempo muito breve, pois no mesmo ano ele se 

transfere para Oliveira. Tempo resumido para aquele que tinha um intuito de fundar um 

jornal na cidade. Ademais, esses são apenas indícios, pois não encontramos cópias do O 

Democrata no período em que Fernal era seu editor.24 

Luiz Gonzaga da Fonseca, autor do livro História de Oliveira (1961), ratifica 

que Antônio Fernal teria chegado à Oliveira ―onze anos antes de Belo Horizonte‖
25

, (ou 

há onze anos antes da fundação da nova capital de Minas que se sucedeu em 1897), ou 

seja, em 1886, dois anos após a criação do O Democrata em Formiga. Gonzaga relata 

que o português, 

 

                                                           
21

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 21 de outubro de 1888. Ano II. N. 60. 
22

Gazeta de Oliveira. Oliveira,1 de setembro de 1889. Ano III. N. 105. 
23

Correio de Barbacena, 9 de maio de 1886. Ano I. N. 11 
24

Exemplares do jornal foram perdidos no Centro Universitário de Formiga (UNIFOR). O acervo era 
particular e pertencia a um jornalista da cidade, proprietário do jornal O Pergaminho, Manuel Gandra 
Fonseca. Manuel foi quem nos informou sobre a perda deste acervo. 
25

CASCÃO. Hilda Fernal. Wademar Fernal meu pai. Sel Editora, Rio de Janeiro, 1997, p. 147. 
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Vinha fazer imprensa combativa (O Democrata) em Formiga, como imigrante 

em plena integração com a pátria nova. Fazer jornal e desencadear 

comunicação. Agitar ideias boas. Conclamar vontades e consciências sempre 

em sentido construtivo. Mais que vocação esta era sua mania.
26

 

 

Novamente, pelo texto de Gonzaga surge o termo ―combativo‖ para classificar O 

Democrata. Teria o jornal inaugurado em Formiga, um caráter tão aguerrido? E, se uma 

vez essa hipótese se fundamentasse isso teria motivado Fernal a se mudar para Oliveira? 

Já que a Gazeta de Oliveira persistia em demostrar seu caráter imparcial, essa seria a 

demonstração de que uma possível experiência desafortunada em O Democrata fizesse 

com que o português mudasse sua estratégia para se firmar como jornalista em Oliveira? 

Ora, não temos nenhum indício de outra profissão subsidiária de Fernal, a não ser o 

jornal. Entretanto, no ano de 1890 o jornalista português, junto a Antônio da Silva 

Campos, criou na cidade a Companha Industrial Oliveirense, uma fábrica de licores e 

cerveja.27 Também sabemos que sua tipografia fabricava rótulos, envelopes e papéis.28 

Essa seria uma maneira de aumentar a receita do jornal, isto é, Fernal tentava fazer da 

imprensa um ofício capaz de dar-lhe sustentação econômica como fonte única de 

rendimento. Ele não tinha recursos próprios suficientes para sustentar um jornal, que 

precisava apoio dos abastados da cidade para investirem . Talvez tivesse percebido que 

não definir linha partidária, como provavelmente fez em Formiga, o ajudaria a 

estabelecer relações com setores mais amplos das elites locais. 

 Há indícios de que o portugûes não tinha vida muito luxuosa. Como aponta a 

biógrafa de seu filho, Waldemar Fernal, 

 

O pouco dinheiro não seria obstáculo ao plano de vida austero traçado por 

Waldemar. Na casa paterna, a modéstia, a parcimônia nos gastos era a regra 

tudo sobre o controle de D. Cândida, D. Sinhá do Cerrado, (cerrado porque 

sua casa que ficava dentro de um terreno próximo à linha férrea – da velha ― 

Estrada de Ferro do Oeste de Minas‖ – era contornada por uma extensa área 

coberta pela vegetação característica do cerrado). A despretensiosa moradia 

tinha a enfeitá-la duas esplêndidas paineiras que, na florescência, cobriam-se 

generosamente de flores róseas. E isso constituía todo o luxo daquele lar de 

uma família de oito pessoas. Antônio Rodrigues Fernal e esposa, ambos 

                                                           
26

Idem. 
27

 Pharol. Juiz de Fora, 24 de junho de 1890. Ano XXIV. N. 173 
28

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 11 de dezembro de 1887. Ano I. N. 15. 
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casados em segundas núpcias, Waldemar, Waldemira, Waldete e Walquíria, 

Antônio Walker (Totonho) e José (Zezé ou Ieié).
29

 

 

Após o lançamento da Gazeta de Oliveira, esse periódico alavancou-se por 

muitas regiões de Minas e outras províncias, chegando inclusive à corte. Com efeito, a 

rede de influências de seu proprietário o fez ascender de forma rápida. Certamente essa 

ligeira escalada foi proporcionada pelo passado de Antônio Fernal em suas andanças 

com a sua companhia de teatro e sua eventual popularidade. O próprio jornal oliveirense 

relatava que seu proprietário se preocupava em visitar cidades da região para vendê-lo. 

Como podemos ver nas correspondências da Gazeta com a cidade de Campo 

Belo, na província de Minas Gerais: ―O Sr. Fernal veio a esta cidade com o fim de 

relacionar-se com seus habitantes e obter assinaturas para seu ilustrado jornal.‖30 Dessa 

forma, Antônio Fernal ia se conectando com círculos de amizade para vender as suas 

assinaturas e se tornando conhecido entre pessoas da região. No ano de 1890, ele estava 

no Rio de Janeiro e foi felicitado pelo jornal Cidade do Rio, cujo diretor era José do 

Patrocínio: ―Acha-se entre nós, vindo do Oeste de Minas Gerais o nosso colega Antônio 

Fernal redator-chefe da Gazeta de Oliveira. Cumprimentamo-lo.‖31 

A presença de Antônio Fernal em Oliveira com a fundação de sua Gazeta 

estreitou a sua relação com a elite oliveirense, o que podemos perceber, sobretudo, nos 

encontros em celebrações e festejos, junto a autoridades, proferindo e sendo lembrado 

por discursos laudatórios, como podemos verificar ao longo das matérias publicadas 

pela folha oliveirense. 

No momento da preparação do leito da Estrada de Ferro Oeste de Minas, junto a 

comissão de redação da Gazeta de Oliveira, que eram também  aqueles que compunham 

a alta sociedade do município, Fernal foi destacado pelas notícias da Gazeta: ―Então 

usando a sua palavra. O redator dessa folha, A. Fernal, saudou, em seu nome, em nome 

da Gazeta da cidade de Oliveira, a Diretoria da E. F. O. de Minas, representada na 

pessoa de Manhães Barreto‖.32 

Também no momento da Inauguração da Estação Ferroviária na cidade, Fernal 

proferiu discursos à empresa e aos concidadãos.33 Em outros momentos como aquele da 

                                                           
29

CASCÃO. Hilda Fernal. Op. Cit, p. 18 
30

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 19 de fevereiro de 1888. Ano II. N. 25. 
31

Cidade do Rio. Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1890. Ano IV. N. 181. 
32

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 20 de novembro de 1887. Ano I. N. 12. 
33

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 24 de junho de 1888. Ano II. N. 43. 
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recepção dos dois deputados conterrâneos que passavam pela Oliveira, a Gazeta 

noticiou o encontro como uma reunião de amigos: 

 

No domingo 2 do corrente foram oferecidos aos deputados provinciais por 

esse distrito, nossos conterrâneos, Os Srs. Vigário Theodoro Brazileiro e Dr. 

Francisco José Coelho de Moura, por seus amigos um lauto banquete que foi 

servido na casa do Sr. Capitão Carlos Ribeiro da Silva Castro.[...] O Sr. A. 

Fernal redator chefe desta folha, saudando os deputados significou o motivo 

daquela festa que, além de ser uma homenagem ao mérito, era também uma 

demonstração do contentamento em que se achava o povo oliveirense pelo 

regresso daqueles dois amigos, cidadãos distintos que tantos serviços a 

Oliveira e a sua sociedade tem prestado.
34

 

 

Do mesmo modo em celebrações na cidade como a abolição da escravidão,
35

 

Fernal dissertou para a sociedade oliveirense. Notamos que a figura do português ia 

além dos relatos jornalísticos, pois o vemos inserido junto a deputados e fazendeiros da 

cidade, como um membro desse grupo de destaque na região. 

Pensamos então a Gazeta de Oliveira também como uma forma de inserção de 

seu fundador à sociedade oliveirense. Antônio Fernal parecia empenhar-se em construir 

a sua imagem como um agente do progresso em Oliveira. O jornal nesse aspecto parecia 

figura-se como seu instrumento de integração, como um agenciador cultural da cidade. 

 Dessa forma, tentamos analisar o jornalista portugês como uma figura que 

também possuía interesses em familiarizar-se com homens de destaque em Oliveira, o  

que lhe seria a porta de acesso para benefícios pessoais. Porém o que o faria relacionar-

se com um grupo em específico era seu letramento, seu intelecto. 

Como veremos adiante, alguns oliveirenses tinham acesso a títulos de educação 

superior, o que também os impeliam à redação da Gazeta. Esses homens da imprensa, 

junto a Fernal formavam um setor intelectual36 que possuía um status conferido por ela 

                                                           
34

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 9 de setembro de 1888. Ano II. N. 54. 
35

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 27 de maio de 1888. Ano II. N. 39 
36

Definimos a noção de intelectual, polimórfica e polifônica , assim como é ampla é a aceitação desse 
termo na explicação de François Dosse “quando depende de uma definição sociocultural que engloba 
criadores e mediadores culturais.” Em outras palavras “encarnación  del exílio, preocupado por su 
autonomia  frente a los poderes y por el ejercicio de uma mirada crítica consejero del príncipe o também 
sábio, artista ou filósofo apartado de las  intervenciones públicas para consagrar-se unicamente em um 
campo específico de competência, el  intelectual puede definir muy numerosas identidades, que podem 
coexistir em un mismo período. Por lo tanto, la história de los intelectuales no puede limitarse  a uma 
definición a priori de lo que debería  ser el intelectual según  uma definición normativa. Por el contrário, 
tiene que quedar  aberta a la pluralidade de estas figuras que , todas, señalan matizaciones diferentes de 
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que os ―franqueava as portas do poder, mesmo quando as condições econômicas dos 

redatores não os classificassem como parte das famílias dirigentes.‖37Isto é, ainda que os 

membros das famílias tradicionais de Oliveira também pertencessem ao setor intelectual 

da cidade, isto é, os homens de imprensa, a exceção do grupo era pontualmente Antônio 

Fernal, um estrangeiro, recém chegado à Oliveira que até então tinha na sua tipografia 

seu meio financeiro, mas que também era seu recurso para ascender social e 

economicamente entre a elite38 oliveirense. Inferimos isso devido às noticias que temos 

da carreira do redator português a ocupar o cargo de Juiz de Órfãos da cidade anos 

depois da fundação da Gazeta: ―por ato 9 foi provido o cidadão Antônio Fernal na 

serventia vitalícia do 2º ofício de escrivão de órfãos do termo da Oliveira.‖39 Teria 

Fernal alcançado seu objetivo, se nos apoiarmos na ideia de que a Gazeta de Oliveira 

lhe dera respaldo social e político para alcançar tal cargo? 

Antônio Fernal faleceu em Oliveira no ano de 1908. A informação sobre seu 

falecimento apareceu em uma folha maranhense, a Pacotilha que comunicou: 

 

Em Oliveira faleceu o major Antônio Fernal, diretor da Gazeta de Minas 

jornal de grande formato que se publica naquela cidade do Oeste. O major 

Fernal foi quem primeiro fundou o jornal em Oliveira, e ali tinha uma roda 

de amigos e admiradores. Trabalhador e ativo conseguiu fazer um jornal que 

está em plena fase de prosperidade.
40

 

 

1.2. Famílias, Profissões e política: uma breve história dos colaboradores da 

Gazeta 

 

O foco dado pelas páginas da Gazeta de Oliveira, onde as palavras ―progresso‖, 

―civilização‖ e ―ordem‖ surgem de forma profusa, era restrito a um círculo de 

                                                                                                                                                                          
la manera de tocar el teclado de la expresión intelectual. DOSSE, Francois. La marcha de las ideas. 
História de los intelectuales, história intelectual. Publicacions de la Universidad de Valência, 2006, p.28. 
37

JUNIOR, James William Goodwin. Cidades de Papel: Imprensa, Progresso e Tradição. Diamantina e Juiz 
de Fora, MG (1884-1914), USP, 2007. (Tese de Doutorado), p. 91. 
38

Para o conceito de elite consideramos aquela definição de Flávio Heinz: “as elites são definidas pela 
detenção de um certo poder ou então como produto de uma seleção social ou intelectual, e o estudo 
das elites seria um meio para determinar ‘quais os espaços e mecanismos do poder nos diferentes tipos 
de sociedade ou os princípios empregados para o acesso às posições dominantes.’” Ver em: HEINZ, 
Flávio M. (org.). Por outra história das elites. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2006, p. 8. 
39

O Estado de Minas Gerais. Ouro Preto, 14 de maio de 1890. Ano I. N. 51 
40

Pacotilha. Maranhão, 14 de outubro de 1908. Ano XXVIII. N. 244. Em relação ao termo “major” 
utilizado pelo jornalista do Pacotilha, foi a primeira vez que encontramos o termo para designar Fernal. 
Portanto, não temos indícios sobre o ganho desta patente. 
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colaboradores do jornal que propunham uma forma própria de enxergar a cidade. Estes 

se faziam representar como ―missionários do progresso‖, partindo da ideia de que 

poderiam apontar caminhos a serem trilhados pela cidade. Eles ocupavam um lugar 

privilegiado, dado pela imprensa como portadores de opiniões que norteavam os 

cidadãos para os caminhos da modernidade. 

Assim ficou composta a Comissão de colaboradores do jornal oliveirense: Padre 

José Teodoro Brasileiro, Felisberto S. de Gouveia Horta, Ferreira Netto, Olegário 

Ribeiro da Silva, Franklin B. de Castro, Cícero R. Ferreira, Henrique de Mello, 

Francisco de Paula Brasileiro, José das Chagas Andrade Sobrinho, Irineu Ribeiro da 

Silva, Mariano Ribeiro de Abreu, Laurindo Nogueira de Faria, José Olímpio de Castro, 

Antônio Chaves de Magalhães. Podemos verificar esses nomes nos primeiros números 

da Gazeta de 1887, quando ela trazia em sua primeira página a ―comissão de redação‖ 

com quatorze nomes. 

A comissão deixou de aparecer na folha poucos meses depois e optou pelo 

anúncio de ―redatores diversos‖. Optamos por denominá-los ―colaboradores‖, uma vez 

que até então não temos nenhum indício sobre possíveis investimentos desse grupo para 

a manutenção do jornal como proprietários junto a Antônio Fernal. 

Ademais, faremos aqui um levantamento no próprio jornal sobre notícias a 

respeito de profissões, áreas de atuação, posses e envolvimentos partidários para 

mapearmos minimamente o perfil dos indivíduos que compunham o grupo e, 

consequentemente, estabelecermos as características mais relevantes da folha 

oliveirense. 

Ao mesmo tempo em que esse grupo de periodistas da Gazeta poderia estar 

vinculado pelos desígnios do jornalismo, como um ofício de ―homens das letras‖ num 

trabalho intelectual, percebemos por outro lado uma unidade de parentescos entre 

alguns deles. Esses indivíduos se destacavam como elite econômica uma vez que eram 

proprietários de terras em Oliveira e em outras regiões de Minas Gerais, como é o caso 

de Cícero Ferreira. O colaborador da Gazeta que era intitulado de médico pelo jornal 

oliveirense, filho de fazendeiro. Ao seu respeito assim relatou a Gazeta: 

 

Acaba de passar por esse município em demanda às águas virtuosas do 

Lambary, o nosso ilustrado colega de redação, o Dr. Cícero R. Ferreira, que 

sentindo-se adoentado vai procurar lenitivo aos seus sofrimentos. 
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[...] Acompanha-o o seu digno pai, o nosso amigo Sr. Major Francisco 

Ferreira Rodrigues Jr., abastado fazendeiro do município de Leopoldina.
41

 

 

Do mesmo modo aparece o nome de Irineu Ribeiro da Silva, mais um fazendeiro que 

compunha a comissão de colaboradores da Gazeta de Oliveira, proprietário da Fazenda do 

Engenho
42

. Ou de Antônio Chaves de Magalhães que também detinha propriedade em 

Oliveira.
43 

Esses são três colaboradores do jornal que podemos identificar como 

proprietários ou filho de proprietários. Alguns eram citados como médicos, conforme a 

situação de Cícero Ferreira, ou outros como, Ferreira Netto, Olegário Ribeiro da Silva e 

Henrique de Mello. Na coluna da Gazeta, intitulada Registro da Cidade, Ferreira Netto 

foi citado como médico junto a Cícero Ferreira: 

 

De visita a seus parentes e amigos acham-se entre nós os ilustres Srs. Dr. 

Ferrreira Netto em Companhia de sua Exma. Sra. E o Dr.  Cícero Ferreira 

nossos amigos e esforçados companheiros de redação. Médicos distintos, 

cavaleiros de fino trato é para nós motivo de mais viva satisfação a presença 

de tão amáveis hóspedes nesta terra à que estão ligados pelos laços de 

amizade e simpatia
44

. 

 

Da mesma forma Olegário Ribeiro da Silva, colaborador do jornal, também 

mencionado pela Gazeta como médico, foi colocado em situação de prestígio, quando 

apareceu em uma coluna que falava de sua chegada e da sua esposa, D. Maria Olympia 

de Castro e Silva uma cidade vizinha à Oliveira, Santo Antônio do Amparo, quando 

desembarcava do trem: 

 

Na estação da Tartária, onde desembarcaram, esperavam os nossos amigos 

em número de 60 e tantos cavalheiros que acompanharam o Dr. Olegário à 

freguesia onde fez a sua entrada  ao estourar de foguetes, ao som do hino que 

a corporação musical executava brilhantemente, e mais que tudo à 

demonstração de alegria e verdadeiro contentamento que manifestavam os 

habitantes de Santo Antônio – gratos em extremo aos serviços prestados pelo 

humanitário médico.
45
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O nome de Henrique Mello aparece em uma publicação na coluna Gazetilha da 

Gazeta de Oliveira no mês de maio de 1889. Os artigos que apareciam nessa parte do 

jornal tinha como costume trazer notícias sobre pessoas conhecidas na cidade, bem 

como aquelas de maior destaque, como proprietários, médicos juristas e também os 

colaboradores do jornal. Sobre Henrique informava a Gazeta: 

 

No dia 14 do corrente na freguesia de Perdões, João, menor, filho de Antônio 

Paulino da Silva na ocasião em que broqueava um bombão feito com pólvora 

branca, esta explodiu dilacerando-lhe completamente a mão esquerda e 

arremessando à distância o polegar, o indicador e o dedo médio, tornando-se 

necessária a amputação, que foi praticada no terço médio do antebraço pelo 

Dr. Henrique de Mello
46

. 

 

  Dentre aqueles que foram mencionados como médicos pela Gazeta, apenas 

Henrique de Mello aparece em um artigo na prática de seu ofício. Porém, mesmo que se 

confirmem as profissões desses colaboradores da Gazeta, acreditamos que pese no 

prestígio social o fato deles terem vínculos familiares com fazendeiros da região. Como 

nos alerta Wlamir Silva, ―a tradição na magistratura e o refinamento intelectual, não 

significam, entretanto, o distanciamento da propriedade de terras e de escravos.‖47 

 Tendo isso em vista, detectamos nas linhas do jornal que, aqueles que eram 

mencionados como fazendeiros propriamente ditos, foram apenas dois dos quatorze que 

compunham a comissão da Gazeta de Oliveira, quais sejam, Irineu Ribeiro da Silva e 

Antônio Chaves de Magalhães. 

Irineu Ribeiro da Silva foi mencionado na Gazeta de Oliveira como proprietário 

de fazenda em julho de 1888: ― No dia 14 do corrente  celebrou-se na Fazenda do 

Engenho do Sr. Irineu Ribeiro da Silva o casamento do nosso amigo Libanio de Moraes 

Cruz Tavares com a Exma. Sra. D. Maria América do Carmo Tavares [...]48.‖ Nesse 

mesmo artigo é mencionada uma grande quantidade de parentescos de Irineu, os 

―Ribeiro da Silva‖, sobre os quais trataremos adiante. 

Antônio Chaves de Magalhães foi mencionado na data do falecimento de seu 

filho de 17 anos em 1889 em sua fazenda: 
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Ainda na idade Juvenil, pois contava com apenas 17 anos, sucumbiu na 

fazenda de Sant‘Ana o estimável e estimado moço Sr. José Chaves de 

Magalhães inditoso filho de nosso prezado amigo Capm. Antônio Chaves de 

Magalhães e da Exma. Sra. D. Maria José de Castro Magalhães.
49

 

 

Pela própria folha de Oliveira pudemos investigar também que há uma ligação 

de parentescos entre alguns dos redatores. Para isso, notamos que há uma família na 

cidade, os ―Ribeiro da Silva‖, que representavam um dos troncos familiares mais 

antigos do município, com os seus primeiros membros mudando para a região de 

Oliveira ainda em meados do século XVIII. Segundo Isaac Cassemiro Ribeiro essa 

família ―tornou-se um grupo familiar de grande poder (econômico e político) na região 

de Oliveira.‖50 Ainda de acordo com Isaac, 

 

Nesse arraial que durante o século XIX elevou-se a Vila e depois cidade, os 

descendentes do Alferes Inácio Ribeiro da Silva e de seu irmão, o capitão 

José Ribeiro de Oliveira e Silva, através de sucessivas uniões matrimoniais 

endogâmicas deram origem  a diversas famílias de uma parentela local (Os 

Ribeiro da Silva, Ribeiro de Oliveira e Silva, Ribeiro da Silva Castro e 

Ribeiro de Castro) que junto a outras parentelas da elite oliveirense foram 

pioneiros no processo de urbanização da cidade e modernização dos setores 

de sua economia.‖
51

 

 

Desse grupo familiar temos uma união matrimonial de Maria José de Castro 

Magalhães, irmã de Franklin Benjamin de Castro, com Antônio Chaves de Magalhães.52 

Franklin e Antônio faziam parte da comissão de colaboradores da Gazeta. Da mesma 

comissão participavam Olegário Ribeiro da Silva e Irineu Ribeiro da Silva. Segundo 

Alonso: 

 

Os grupos se esteiam em uma relação de amizade que perdura para além do 

abrir e fechar dos clubes, sociedades e jornais, é essa relação de ordem 
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precipuamente afetiva, ancorada em experiências e sentimentos  

compartilhados que dá uma estrutura longeva aos agrupamentos. Muitas 

dessas relações eram familiares e tantas outras se fizeram na juventude, 

perdurando por décadas, em muitos casos pela vida toda. Vários cerimoniais 

e novas alianças forma consolidando, reiterando, o vínculo original è 

significativa a presença  de irmãos (como os Sales, os Falcão, os Mendonça) 

e cunhados (Júlio de Castilhos e Assis Brasil Teixeira Mendes e Miguel 

Lemos)
53

 

 

Dada a profissão de boa parte da comissão do jornal, junto a ligação familiar, 

temos um fortalecido vínculo de homens que representavam uma parcela seleta da 

sociedade oliveirense para a formação do grupo de colaboradores da Gazeta de 

Oliveira. Ao consultarmos essas informações ao longo dos três primeiros anos da folha, 

isto é, a partir de 1887, vimos através dos necrológios e outra coluna da Gazeta 

intitulada Registros da Cidade ou simplesmente Registros, as relações de parentesco. 

Também notamos que a maioria daqueles que eram profissionais liberais, não residiam 

na cidade 54 . Isso nos leva a inferir que Oliveira passava ainda por uma fase de 

crescimento urbano, pois, muito embora houvesse médicos e advogados oliveirenses, 

estes faziam parte de outra geração que descendia de fazendeiros, sobretudo da família 

―Ribeiro da Silva‖. Ou seja, com esse crescimento urbano, motivado, sobretudo, pela 

chegada da locomotiva em 1889, a cidade fez-se cada vez mais atrativa para os 

fazendeiros, posto que o fluxo comercial, provisões, alimentos, o transporte de gado e 

também de pessoas, fez com que essa elite frequentasse a parte urbana da cidade. A 

partir de então, a imprensa de Oliveira, fazia-se de espaço de sociabilização da elite 

oliveirense. Além disso, essa elite estabelecia a partir da imprensa uma teia de relações 

sociais, na prática proporcionando engajamento em projetos afins, mas também fazendo 

realçar rivalidades políticas, proporcionando discussões a respeito da condução do 

governo, contendas sobre a mão de obra a ser adotada após a Abolição ou sobre forma 

de governo, com a permanência da monarquia imperial ou sobre a adoção do 

republicanismo, por exemplo. Acreditamos que o jornal, assim como Sirinelli define as 

revistas, ―é antes de tudo um lugar de fermentação intelectual e de relação afetiva, ao 
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mesmo tempo viveiro e espaço de sociabilidade, e pode ser, entre outras abordagens 

estudada nesta dupla dimensão.‖55 

Da ala dos juristas que compunham a comissão de colaboradores da Gazeta 

temos os seguintes nomes: Felisberto Soares Gouveia Horta, José Chagas Andrade 

Sobrinho e Laurindo Nogueira de Faria. 

O primeiro foi prestigiado pela Gazeta em novembro 1887 num artigo que trazia 

no título se próprio nome, Dr. Horta. Dizia a matéria: 

 

De Juiz de Fora onde se achava no gozo de uma licença, chegou no dia 16 do 

corrente com sua Exma. Família o nosso ilustrado amigo Dr. Felisberto 

Soares de Gouveia Horta digno Juiz de Direito desta Comarca. 

À noite no mesmo dia  diversos cidadãos conceituados sem distinção 

de cor política precedidos da corporação musical foram cumprimentar o 

integérrimo  magistrado e então, a pedido dos manifestantes e representando 

os sentimentos desta folha o seu Redator-Chefe, soldou em nome da 

população oliveirense o ilustre Doutor significando a alta estima em que é 

tido o Dr. Juiz de Direito da Comarca.
56

 

 

José das Chagas A. Sobrinho também a partir do jornal oliveirense afigurava-se 

na cidade como promotor público, segundo a Gazeta. Na matéria chamada Jury noticiou 

a folha: 

 

No dia 21 do corrente, conforme estava marcado foi instalada a quarta e 

última sessão do júri  desta cidade sob a presidência do Juiz de Direito o Sr. 

Doutor Felisberto Soares de Gouveia Horta, ocupando a tribuna da 

promotoria o Sr. Captm. José das Chagas Andrade Sobrinho Promotor 

Público da Comarca, servindo de escrivão o respectivo serventuário o Sr. 

Alfredo Castro.
57

 

 

O magistrado também foi citado pela Gazeta de Oliveira em de 1888 na sua 

nomeação como Major comandante do 6º esquadrão de cavalariana na Comarca de 
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Oliveira58 e também na sua nomeação para delegado de polícia da cidade no final do 

mesmo ano.59 

Já Laurindo Nogueira de Faria apenas foi citado nos Registros da Cidade em 

uma viagem à cidade vizinha de Oliveira: ―Foi à Bom Sucesso o advogado Laurindo 

Nogueira de Faria.‖60 

Em conformidade com Alonso, para o Brasil daquela época o acesso ao ensino 

superior era muito restrito ―numa sociedade em que o diploma era um recurso social 

escasso, signo de status e que catapultava seu portador à carreira pública.‖61 Todavia a 

imprensa também poderia exercer esse papel como esclarece Goodwin,  

 

A arte da escrita, o exercício de sua atividade, a participação na imprensa, 

conferia àqueles que dela participavam um status que os franqueava as portas 

do poder, mesmo quando as condições econômicas dos redatores não os 

classificassem como parte das famílias dirigentes.
62

 

 

Outro colaborador da Gazeta de Oliveira foi o Vigário José Theodoro Brazileiro, 

padre no município na data da fundação do jornal. Seu nome aparece na lista dos 

primeiros acionistas da Estrada de Ferro Oeste de Minas (EFOM)63. O sacerdote aparece 

também em um processo como curador nomeado para evitar a morte de um escravo no 

ano de 1877.64 

No âmbito da política, o vigário havia sido eleito deputado da Província de 

Minas em 1888 pelo Partido Liberal 65 . Franklin Benjamin de Castro, cunhado de 

Antônio Chaves Magalhães, também membro da comissão do jornal, foi citado no cargo 

de vereador em Oliveira.66 Ele, junto a outros membros da comissão da Gazeta também 

aparece no jornal assumido posicionamentos políticos. Franklin Benjamin era vice-

presidente do Clube Republicano da cidade. No mesmo clube, no cargo de Primeiro 
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Secretário estava o já citado advogado, Laurindo Nogueira de Faria. 67  José Chagas 

Andrade Sobrinho, também citado como colaborador do jornal, era filiado ao Partido 

Conservador, migrando para o Partido Liberal em 188968. 

Dos quatorze nomes apresentados, apenas três não são apontados na Gazeta por 

profissões ou quaisquer outros indícios dentro de seus espaços de atuação na cidade de 

Oliveira. São eles: Francisco de Paula Brazileiro, Mariano Ribeiro de Abreu e José 

Olímpio de Castro.  Ainda assim, pelos seus sobrenomes podemos depreender que são 

parentes de alguns colaboradores citados como o Vigário Teodoro Brazileiro, Olegário 

Ribeiro da Silva e Irineu Ribeiro da Silva e Franklin Benjamin de Castro que se 

relacionam com aqueles que não são informados pela Gazeta de Oliveira. 

Destarte, acreditamos que essa era a elite oliveirense que fazia também da 

Gazeta suas formas de se colocarem em evidência no município como figuras 

conhecidas, assim como usar o periódico como estratégia de fortalecimento como 

grupos de poder no ―manejo dos instrumentos da comunicação social‖ e a 

―ideologização do poder que se destinava ao público.‖69 

 

1.3. O advento da imprensa oliveirense 

 

A Gazeta de Oliveira inaugurou a imprensa no município nos finais do século 

XIX. Ela foi fundada em setembro de 1887 pelo português Antônio Fernal, num período 

de crise da escravidão e monarquia no Brasil. Essa folha veio se destacar pelo seu 

pioneirismo na cidade como órgão que se apresentava como literário, comercial, 

agrícola e noticioso e, de pronto efeito, atendia necessidades de um grupo de 

interessados, quais sejam, proprietários agricultores e comerciantes locais, além de 

profissionais liberais da cidade e região. Passou a ocupar em Oliveira um espaço social 

único e expressivo. Percebemos ao longo de seus três primeiros anos de existência o uso 

corrente de um discurso progressista que havia por finalidade motivar a economia local 

atentando para os interesses de uma elite em específico. 

Concatenada ao seu tempo a Gazeta exprimia os ideais do mundo moderno em 

forma de notícias, como podemos observar nessa transcrição que fala da Exposição 

Universal de 1889, em Paris: 
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Eis o que a respeito dessa exposição diz o nosso colega O Distrito de Viseu: 

Para o que se passa em Paris converge agora a atenção do mundo inteiro e os 

jornais de toda a parte se enchem com minuciosas descrições das maravilhas 

do grandioso certame e com as formosas festas em sua honra e do centenário 

da república.
70

 

 

Pode-se notar a estreiteza entre a Gazeta e a folha portuguesa da qual foi 

transcrita a notícia. Bem assim, a forma como essas Exposições eram vistas naquele fin 

de siècle, que Foot Hardman aponta como aquelas proporcionadas pela civilização 

burguesa, ―magnífica em seu mosaico ilusionista de curiosidades nacionais, insuperável 

na construção de santuários destinados ao fetiche-mercadoria‖.71 

Circulando como hebdomadário, tinha assinatura anual de 10$000. Para efeito 

comparativo, o jornal são-joanense Arauto de Minas72 no mesmo ano da fundação da 

Gazeta de Minas, em 1887, tinha o mesmo valor para o mesmo período de assinatura, o 

Correio de Barbacena73, tinha assinatura anual de 8$000 em 1886, e o órgão juiz-

forano, O Pharol 74  custava 14$000 em 1887. A Gazeta de Oliveira  continha a 

quantidade de 4 folhas (em alguns casos apareciam cinco).   

Podemos identificar uma organicidade do jornal, variando muito pouco dentro 

do período analisado, ou seja, de 1887 a 1889. Suas publicações assim eram 

apresentadas: um espaço para as notícias de maior importância quase sempre 

relacionadas ao comércio e as atividades agrícolas no Império, nas províncias e em 

Oliveira; ainda na primeira folha um recorte na parte inferior com o título Folhetim que 

nos seus primeiros anos trazia uma obra literária de Júlio Verne, denominada As Índias 

Negras, dividida em capítulos que tratam da industrialização na Inglaterra naquele 

mesmo quartel. A parte intermediária trazia notícias variadas sobre Oliveira e região, 

sempre destacando uma personagem de certa notoriedade, sua família e seus ciclos de 

diálogos; um espaço chamado Tribuna Livre onde se falava de assuntos variados, mas 

em alguns casos expressam-se uma opinião ou posicionamento político de quem 

escrevia ou anunciava em particular, e cobrava-se para a utilização desse local. Há 
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também vários contos, poemas, anedotas, notícias da chegada ou partida de alguém de 

importância, geralmente médicos, juízes, políticos ou comerciantes em um espaço 

chamado Registros da Cidade e, por fim, os anúncios comerciais de Oliveira como 

lojas, pequenas fábricas e padarias. Ali eram sempre anunciadas também as chegadas de 

um circo ou uma peça de teatro na cidade, de onde era provida a receita publicitária da 

Gazeta de Oliveira. 

É característica da Gazeta de Oliveira a rápida ampliação de seu espaço de 

circulação e seu contato com grande parte da imprensa mineira e nacional, que contou 

com a popularidade de seu redator-chefe e de outros periodistas correspondentes, o que 

em certa medida colaborou para sua difusão. Essa célere propagação e diálogo com 

outros jornais de diferentes regiões fez com que no ano de 1899 seu título mudasse para 

Gazeta de Minas. Atualmente, ela é considerada o jornal mais antigo de Minas Gerais 

em funcionamento.   

Entretanto, a Gazeta de Oliveira se propôs a representar para a cidade, uma 

chave simbólica do progresso, urbanização e industrialização. A sua proposta ajustava-

se às ideias de modernização e civilidade, surgidas no século XVIII, mas tornadas 

marcas distintivas do século XIX, em sincronia com a chegada da Estrada de Ferro do 

Oeste de Minas (EFOM) que teve Oliveira na rota de seu projeto de extensão. 

O período da sua fundação abrangeu eventos como a abolição da escravidão e a 

proclamação da república que fizeram o delineamento de suas páginas levando seus 

redatores discursarem sobre o futuro do trabalho e da política imperial, trazendo 

assuntos que interessavam, sobretudo àqueles que detinham posses e prestígio no 

município.  

Assim a Gazeta ganhava contornos próprios, agregando assuntos de interesse 

local baseados em premissas econômicas e políticas em voga naquele quartel, no 

entanto, tentando manter uma proposta de certa parcimônia em assuntos controversos 

como exposições partidárias e contendas ideológicas. Em se tratando desses assuntos, 

houve aqueles colaboradores do jornal que se expuseram mais, outros menos, contudo, 

podemos encontrar aqueles que fizeram de seus discursos, alternativas para o progresso 

material, em nome da modernidade e da civilidade. Levantamos algumas questões que 

consideramos que merecem mais atenção nas linhas da Gazeta, quais sejam, os 

benefícios proporcionados pela imprensa, a chegada da locomotiva na cidade, os 

debates referentes à escolha para a mão de obra ideal para a lavoura, sobretudo após a 



32 
 

abolição, e se corolário, como a solução para a inclusão do liberto na sociedade 

oliveirense, a criação de um clube republicano na cidade. 

Destacamos os discursos daqueles colaboradores que eventualmente escreviam 

na Gazeta sobre esses assuntos, pois são os que aparecem com mais frequência até o 

ano de 1889. Atentamos para o formato desses discursos, que são dotados de valores de 

um grupo seleto da cidade, proprietários de terras, comerciantes, advogados e médicos, 

idealizando a cidade dentro de moldes oportunos aos seus interesses, mas também 

coerentes com o bem comum, como o melhoramento técnico, a moral e o trabalho, a 

ordem, o progresso e a ciência. Entretanto, o caminho que escolhemos percorrer através 

das linhas e dos números do jornal não minam as possibilidades de análises de seus 

assuntos. Essa amplitude dá-se um grande medida por algumas generalizações como a 

exaltação ao progresso nacional e de Oliveira, a missão do jornalista, suas linhas de 

ação ao exercerem seu ―apostolado do progresso‖75, o papel da imprensa na sua tarefa 

de fazer da cidade um local próspero e ordenado, isto é colocar a cidade naquilo que 

consideravam ―os trilhos da civilidade‖, proporcionar melhoramentos técnicos. 

Enfim, a Gazeta trata também de sua função no processo de urbanização da 

cidade. Como lembra  Goodwin Jr., 

 

Diversos periódicos que compõem a imprensa brasileira no período possuem 

características que permitem algumas generalizações. Uma delas é a imagem 

que a imprensa constrói de si mesma. E que passa a ser, em larga escala, a 

imagem consagrada da atividade jornalística. Buscando substituir outros 

mecanismos de difusão e ideias e transmissão de notícias tais como a igreja, 

as redes informais de comunicação e mesmo os anúncios oficiais, a imprensa 

se colocou como a instituição capaz de apontar o caminho a ser trilhado pela 

cidade.
76

 

 

Assim a Gazeta de Oliveira desde os primeiros números trazia em profusão 

artigos com essa ideia de ―missão‖ consagrada pela pena dos seus colaboradores. Sobre 

a imprensa e a função do jornalista a folha oliveirense trouxe uma carta aberta de um 

dos seus apoiadores: 
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Sr. Redator, o vosso programa é belo, direi mesmo esplêndido, e oxalá que 

durante a existência de vosso jornal, ele se mantenha à risca, que, assim 

prestará V. relevantes serviços a causa pública. A missão do jornalista, bem 

sabemos, é espinhosa e cheia de dificuldades, e por isso mesmo a vitória será 

mais apreciada e meritória e vosso nome ficará gravado nos anais dessa gentil 

e elegante Oliveira. Ainda mais uma vez meus parabéns pelo melhoramento e 

alevantado progresso com que, V. tão patrioticamente acaba de dotar esse 

lugar.
77

 

 

Nossa proposta de análise da imprensa de Oliveira engendra o momento da sua 

fundação que se refere ao mês de outubro de 1887, o seu número 7, uma vez que os 

outros seis primeiros estão deteriorados pela ação do tempo e manuseio, algumas 

páginas estão recortadas outras ilegíveis78. Do mesmo modo, optamos em tratar o jornal 

oliveirense tanto como fonte como objeto de estudo, ressalvando, todavia, a necessidade 

de recorrer a outros jornais para a efetuação deste trabalho. Ou, levando em conta a 

condicionante Tânia Regina de Luca que aponta para: 

 

um tipo de utilização da fonte periódica que não se limita a extrair  um ou 

outro texto de autores isolados, por mais representativos que sejam, mas 

antes prescreve a análise circunstanciada de seu lugar de inserção e delineia 

uma abordagem que faz dos impressos, a um só tempo, fonte e objeto da 

pesquisa historiográfica, rigorosamente inseridos na crítica competente.
79

 

 

Ao analisarmos os três primeiros anos da Gazeta de Oliveira, entre 1887 e 1889 

notamos um período de agitações nas suas páginas. Inferimos que elas podem ter sido 

geradas pelo contexto econômico e político em que o Império se encontrava e, 

combinado a isso, a influência das reformas modernizadoras efetuadas nessa época que 

atingiram também Oliveira, como por exemplo, o alargamento da extensão das vias 

férreas e a elaboração dos meios de comunicação através da imprensa. Ângela Alonso 

explica que 

 

A modernização da infraestrutura trouxe ainda consequências políticas 

inadvertidas. As estradas de ferro e o telégrafo implicaram uma verdadeira 
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revolução na lógica da atividade econômica, do deslocamento de pessoas e da 

divulgação das informações. Alteraram as relações econômicas e políticas das 

províncias entre si e com o centro. A queda do preço das passagens e a 

diminuição do tempo de viagem democratizaram relativamente mobilidade 

física do Império. Novos processos técnicos permitiram a disseminação de 

tipografias e da imprensa, nivelando o acesso a temáticas políticas e culturais, 

nacionais e estrangeiras, a todos os grupos sociais alfabetizados.
80

 

 

Por conseguinte, a Gazeta de Oliveira tratou de se apropriar daquelas imagens 

do progresso, empenhando-se na criação de um modelo de cidade para Oliveira 

equiparado àquele, ordenado, civilizado e moderno. Ideias niveladas às daquele século 

que, como nos lembra James William Goodwin Junior, ―foi alcunhado algumas vezes 

como o tempo da religião (grifo do autor) do progresso.‖81 

Atinamos também para a visão da imprensa como meio de circulação de ideias, 

como um espaço eficiente para sua propagação e que a Gazeta de Oliveira, tendo sua 

proximidade e diálogo com muitos jornais da região, como São João Del Rei e também 

com os da corte, por exemplo, minimamente servia como uma interface discursiva da 

imprensa mineira e nacional. 

A cidade de Oliveira entrava num processo de urbanização que gerou 

entusiasmo, sobretudo após a chegada da locomotiva, para as pessoas que usufruíram 

diretamente de alguns benefícios como a compra de ações da empresa ferroviária, seja 

pelo comércio de mercadorias ou o incremento do sistema de transporte. Dessa forma, 

constatamos que o ano de 1889, até a Proclamação da República, marcou, pelas páginas 

da folha oliveirense, esse momento de expectativa de mudanças que abarca também os 

setores da política. Isso porque a República representaria para parte da ―Geração de 

1870‖ ou mais notadamente os republicanos, a percebiam como ―a última das 

reformas‖82. Isso gerou um sentimento de inquietação que se evidenciava pelo fluxo de 

notícias que vinham da corte divulgada por parte da imprensa do final do século XIX, o 

que podemos também notar no periódico oliveirense. À vista disso, demarcamos o ano 

de 1889 como ano limite para este estudo. 
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O advento da imprensa e da inauguração da linha férrea em Oliveira, no mesmo 

ano de 1887, trouxe para o município ares de transformação que o direcionou ao 

urbanismo. Logo uma cidade com uma economia essencialmente rural começaria a 

passar por importante incremento e crescimento urbano, o que pode ter vinculado as 

suas mudanças materiais a um espírito de civilidade. Maria Regina Capelari Naxara 

explica que 

 

embora a modernização, principalmente técnica  tenha sido introduzida pelo 

campo, no imaginário, este é representado como lugar de atraso, no seu 

sentido provinciano; e , em temos simbólicos, ainda que não de forma 

categórica, a antinomia permanece.
83

 

 

Ainda pela perspectiva da autora, embora o sustentáculo da economia viesse do 

campo, os contatos sociais eram realizados na cidade. Sabemos que o porte da cidade de 

Oliveira naquele final de século não se comparava a um grande centro urbano. No 

entanto, acreditamos que o fato de possuir imprensa e o privilégio de estar na rota de 

uma grande empresa ferroviária que a fazia ganhar, em proporção, notoriedade na 

região. 

Apesar da cidade naquela conjuntura estar avançando em progresso material, 

ainda ficava para alguns de seus colaboradores, a dicotomia passado/rural e 

futuro/urbano: ―Oliveira é essencialmente pastoril, dizer-se isto, é exprimir-se 

economicamente -  Oliveira está na idade da infância.‖84O autor dessas linhas é Josefino 

Felício dos Santos, jurista mineiro residente na corte, um dos colaboradores 

correspondentes da Gazeta de Oliveira. Nesse artigo ele tenta explicar que a cidade se 

encontra numa fase primária de evolução econômica, pois ainda é basicamente agrícola. 

Por isso, ―Oliveira se coloca no envoltório, nas faixas da primeira idade.‖85 O contrário 

disso, seria o estágio final da sociedade, qual seja o da indústria: 

 

A indústria apresenta o adiantamento intelectual de um povo, mais afinado, 

mais a par dos conhecimentos científicos, já mostra o homem emancipado da 

terra, já não espera dela tudo, recebe seus produtos e altera-os, modifica-os, e 

os faz outros, adaptando-os às necessidades da vida, o que não pode fazer por 
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si a terra. Esta dá o linho e o algodão, o homem tece e urde suas 

vestimentas.
86

 

 

Através desse texto de Felício dos Santos percebemos a relação de causa e 

consequência entre o grau de intelecto e cientificidade e a indústria. Isso mostra que o 

adiantamento e o progresso dependem, por essa perspectiva, de fases de um processo no 

tempo. Essa representação, que parte dessas associações, se fazia a partir da ideia da 

cidade como ―centro hegemônico de produção dos saberes‖. 87  Isto é, na visão do 

redator, Oliveira ainda não tinha grau suficiente de progresso técnico, estava atrasada, 

pois nela não havia indústria. 

Se por esse prisma, a cidade estava atrasada por não ter ainda suas indústrias, em 

outros aspectos, Oliveira já era vista como local promissor, o que era determinado, 

sobretudo, pela sua imprensa fundadora. A visão de que o jornal e a locomotiva fossem 

símbolos de um futuro promissor aparece em um artigo de seus primeiros números. 

Nele, o missivista exalta a imprensa e a descreve como ―uma das mais sombrosas e 

importantes invenções que admirou o universo do século décimo quarto devido ao 

infatigável gênio de Gutemberg‖ e prossegue falando do futuro de Oliveira: 

 

Mais tarde um grito atroador te despertará desse indolente sono em que te 

embalas, mais tarde o sibilo da locomotiva cheio de animação e vigor 

entrando por um dos seus mais amenos e aprazíveis sítios virá abrir aos olhos 

do mundo civilizado uma página do teu destino, mostrando o comércio no 

seu ápice, a agricultura dando passos agigantados, as ciências e as artes 

cultivadas com esmero e primor.
88

 

 

Percebemos a interface da locomotiva e da imprensa para o futuro da cidade. 

Mais uma vez surge a ideia de devir, da esperança no progresso material, na crença na 

ciência e no trabalho intelectual. 

Segundo Márcia Naxara, o pensamento sobre o Brasil no século XIX ficou 

marcado por uma preocupação de tornar a nação civilizada, ao lado das demais nações. 

Essa seria uma visão que faria parte da cultura do mundo ocidental que herdara das 

doutrinas maniqueístas formas alegóricas de percepção e representação na polaridade 
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civilização/barbárie e seu corolário no urbano/rural, isto é, entre o campo e a cidade.  E 

―tomando como referência  o quadro universal, ocidental, o Brasil foi frequentemente 

representado  como um país que, na sua maior parte, precisava ser civilizado‖89.  Esse 

modelo de pensamento estende-se à forma da Gazeta de Oliveira ver a cidade, no 

momento em que faz representar o espaço urbano como aquele da civilidade, do 

intelecto, do ritmo acelerado pela informação da imprensa e pelos trilhos da locomotiva. 

 

1.4. Gazeta de Oliveira: Missionária do Progresso 

 

A partir dos discursos produzidos pelo grupo de colaboradores da Gazeta de 

Oliveira, percebemos a preocupação de elevar a cidade em seus aspectos urbanísticos a 

um certo futuro, ao lugar pautado pelo progresso. Esses discursos produzidos remetem a 

uma representação de um lugar ideal numa perspectiva correspondente ao modelo de 

civilização ocidental capitalista, como a França ou a Inglaterra, por exemplo, dando a 

ideia de um mundo predominantemente urbano, onde a interferência da tecnológica 

marcava a diferença. 

As intervenções urbanas no mundo ocidental, como no modelo de Paris de 

Georges-Eugène Haussmann, foram em boa medida um modelo a ser seguido pelas 

elites urbanas brasileiras no final do século XIX um paradigma que pode ser 

incorporado também à Minas Gerais, pois de acordo com Goodwin Jr., 

 

Em várias cidades de Minas Gerais, as elites regionais e locais  procuraram 

transformar o espaço urbano, tornando-o cada vez mais ―civilizado‖, 

buscando criar um ambiente ordenado, propício ao progresso da nação.
90

 

 

Dentro desta proposta a imprensa teve papel elementar, pois era através dos 

discursos por ela produzidos que a cidade poderia minimamente se adequar ao modelo 

de civilização ocidental. Notadamente o jornal reproduzia esse tipo de discurso, 

proferido por uma elite letrada que buscava ser a propagandista desse arquétipo. 

Igualmente imbuídos por esse espírito de mudança rumo à modernidade, os 

colaboradores da Gazeta de Oliveira fizeram da folha sua tribuna em favor da 

civilidade, da ordem, do progresso do município e da região.  Ao longo de seus números 

                                                           
89

NAXARA, Márcia Regina Capelari, Op. Cit, p. 24. 
90

JUNIOR, James William Goodwin. Op. Cit., p. 44 



38 
 

percebemos que os temas abordados em seus artigos estavam vinculados a 

melhoramentos urbanos, manutenção da ordem, educação, comércio e indústria como 

representações do progresso para Oliveira. Também apareceram pelas páginas do jornal 

muitos textos que denunciavam a ausência do progresso ou o que consideravam como 

suas contradições, como, por exemplo, a vagabundagem, os males da bebida e do tabaco 

ou conflitos de ordem política. 

Esses recortes realizados sobre determinados assuntos a serem abordados nas 

matérias da Gazeta de Oliveira foram feitos pela elite letrada do município, isto é, pelos 

colaboradores da folha e, consideramos, portanto, como uma representação da cidade 

produzida pelo jornal oliveirense. 

Goodwin Jr. pontua que essa representação era uma visão parcial de quem 

produzia um discurso sobre a cidade e que portanto, 

 

a representação da cidade não é, nem pode ser tomada pelo conjunto da 

cidade, embora se confunda com ela o tempo todo. – e, no caso aqui 

abordado tal confusão é intencional por parte de quem produz o discurso.
91

 

 

Partindo desse ponto, sabemos que a perspectiva de seus redatores transmitia 

uma visão parcial da cidade. Portanto, a imagem idealizada do município estava afinada 

com seus interesses particulares, o que se confundia intencionalmente com benefícios 

que seriam compartilhados com toda a comunidade. 

Exemplo para esses casos, podemos encontrar em variados artigos, como em ―o 

nosso município‖: 

Cada melhoramento de que merece o nosso município tem, pois, uma época e 

ocasião próprias em que dele se deve cuidar. Para esse tempo oportuno nos 

reservamos e colocar-nos-emos no  posto dos primeiros que se esforçam para 

elevar o município a altura a que parece estar destinado. Há, porém um 

melhoramento que urge ser tratado em primeiro lugar. Referimo-nos a 

iluminação pública dessa cidade.
92

 

 

Observa-se que o redator coloca o jornal como o articulador de mudanças no 

município e fala da Gazeta como aquela primeira no esforço em melhorá-lo. Entretanto, 

logo justifica e endossa a decisão pelo bem comunitário, quando prossegue: 
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Não pensem os nossos leitores, e de certo não pensarão, que o nosso 

propósito de prestarmo-nos ao bem público se circunscreva tão 

somente cuidar de que particularmente interessa à esta cidade. Não, 

mil vezes não! Temos outras vistas, diga-se sem imodéstia temos 

vistas largas em tudo que pode trazer a felicidade do povo. Desta 

afirmativa se tire – é nosso empenho – a consequência lógica, isto é, 

que os habitantes da cidade, os das freguesias deste município, em 

suma todos os que advogam a grande causa do interesse  popular, 

encontrarão sempre em nós um fraco, mas sincero e leal combatente 

que tem indelevelmente gravado na memória a sentença latina – Nisi 

utile est quod facimus, stulta est glória.
93 

 

O bem comum, neste caso, é a tônica do discurso, uma vez que a iluminação da 

cidade seria uma medida capital em se tratando de uma obra pública. Todavia, a 

intensidade da fala, o autor tenta ratificar aquilo que diziam ser a função do jornal ou 

seja, seu caráter propositivo. Entretanto, como apontou Goodwin Jr., a imprensa não 

gera dentro de seu suposto papel de aprimorar soluções com o objetivo de ―inculcar nos 

leitores os princípios da vida moderna. A imprensa assume também a função de guardiã 

desses princípios‖ 94 . De acordo com o pesquisador das folhas das cidades de 

Diamantina e Juiz de Fora, entre períodos em que está contido o nosso marco 

cronológico para a imprensa oliveirense, naqueles jornais, 

 

Inúmeros serão os artigos  e as notícias comentadas que adotam uma postura 

crítica em relação à implementação da modernidade, quer pela forma como 

isso se dá, quer pelo conteúdo, pelo resultado.  Essas críticas são 

direcionadas, muitas vezes aos órgãos públicos, reprovados pela sua 

inoperância, pela lerdeza na ação, pela falta dela. Obras públicas e 

policiamentos são os principais motivos encontrados para criticar os 

governantes.
95

 

 

Em termos comparativos, a Gazeta de Oliveira também segue esse formato de 

discursos, sobretudo, quando se trata do bem-estar social. Especialmente após a 

                                                           
93

Idem. A frase em latim traduz-se em “se o que fazemos não é útil, vã é a glória.” 
94

JUNIOR, James William Goodwin. Op. Cit., p. 83 
95

Idem. 



40 
 

abolição da escravidão o jornal oliveirense passou a se preocupar também com a 

segurança pública. Surgiram no decorrer de suas páginas artigos sobre a vagabundagem, 

e aumentou a preocupação com festas e cerimônias públicas, pois a figura dos libertos, 

sobretudo, incomodava e passava insegurança para a ―sociedade oliveirense‖ em que 

estavam inseridos seus homens de imprensa, conforme veremos no Capítulo III. Já no 

ano de 1887 artigos que pediam providências às autoridades policias, eram presentes 

nas páginas da Gazeta. De acordo com a matéria intitulada ―Seremos Atendidos?‖, as 

reclamações feitas em artigos anteriores não produziram efeito para as autoridades da 

província. Também dizia que há pouco tempo a cidade era tranquila e pacificada. 

Porém, naquele momento Oliveira havia se transformado, necessitando de reforço 

policial. O redator segue tentando demonstrar que, ―a cidade acha-se com a população 

aumentada por pessoas de todas as classes, as desordens, os espancamentos, os furtos e 

a falta de respeito, são fatos que presenciamos quase que diariamente‖.96 

Destarte, apareceram as críticas e os pedidos por medidas para a manutenção da 

ordem. Chamamos atenção para o detalhe do aumento populacional. Esse crescimento 

urbano, certamente teria relação com implementos na cidade, sinais de modernização. 

Entretanto, o tão pleiteado progresso passava a trazer consigo suas contradições 

inerentes. 

Prosseguindo por uma  análise comparativa dos jornais de Diamantina e Juiz de 

fora nos estudos de James William Goodwin. Jr., na forma da imprensa a interferir na 

construção do espaço urbano, encontramos nas paginas da Gazeta de Oliveira uma 

situação semelhante em relação aos correios. Segundo o pesquisador, em 30 de janeiro 

de 1900, o jornal juiz-forano Pharol, que inclusive correspondia com a Gazeta de 

Oliveira97, publicaria uma reclamação referente ao sistema de correios. O artigo dizia 

respeito de um incômodo provocado pela instalação de uma caixa de correios num local 

indevido. Goodwin. Jr. menciona as réplicas e tréplicas entre os correios e os redatores 

do jornal para a solução do caso. Já em Oliveira temos reclames da sua Gazeta em 

relação ao atraso em dias das correspondências, neste caso jornais da Corte, que 

passavam por São João del Rei e chegava a Oliveira através de cargueiros. Entretanto, 

dizia a Gazeta de Oliveira que 
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se o serviço feito já por meio do correio ambulante da estrada de ferro 

d‘Oeste de Minas, a correspondência da Corte chegaria aqui no dia imediato 

ao da chegada em São João d‘El-Rei e é obvia a vantagem que disso 

resultaria para o comércio e para o público em geral.
98

 

 

Aqui não queremos enfatizar apenas a comparação de demandas que coincidiam 

nos jornais de Juiz de Fora e de Oliveira. Mas também uma proposta de interpretação da 

imprensa coerente entre as folhas: agem ―de forma a interferir na construção do espaço 

urbano e na sua avaliação.‖99 Em ambas as situações o serviço postal foi colocado 

―numa perspectiva negativa‖100 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo II 

 

O DERRIBAR DA PIRÂMIDE 

 

2.1. Progresso encarrilhado 

 

 

― O trem passou pelas mesmas estações nas quais tão pouco 

tempo atrás nos havia recebido tantos gendarmes, policiais e tropas. 

Mas agora eu ia da direção oposta e também meus sentimentos eram 

totalmente diferentes. No início o vagão espaçoso e quase vazio me 

pareceu fechado e sufocante. Levantai-me e me aproximei da 

plataforma que se encontra entre carros; estava escuro soprava um 

forte vento e de meu peito brotou espontaneamente um forte  grito: um 

grito de felicidade e liberdade. Entretanto o trem da estrada de ferro 
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Perm-Kotlass me levava para a frente, para a frente, sempre para a 

frente‖  (Trotsky)
101

 

. 

O advento das ferrovias simbolizou a materialização do discurso sobre o 

progresso e a modernidade. O trem de ferro foi a consubstanciação do ideário burguês 

sobre o progresso. Nas palavras de Foot Hardman, no século XIX, ―o espetáculo das 

mercadorias sob a ótica ilusionista do maquinismo estava sendo montada‖ 102 ou como 

descreve Marshal Berman sobre o fetichismo das mercadorias ―uma mística que 

disfarça as relações entre os homens numa sociedade de mercado, como puramente 

físicas ―objetivas‖, relações inalteráveis entre coisas‖103 

O surgimento das ferrovias era incorporado, decerto, aos discursos sobre a 

modernidade, todavia, não só o ser, mas também o parecer moderno, fazia parte do 

diálogo entre as práticas e as representações de grupos dominantes no século XIX. Era 

uma necessidade de mostrar o poder da tecnologia e progresso ao seu favor, através de 

imagens que impressionavam, e o trem era parte dessa exibição. 

A ferrovia teve papel essencial não só como aquilo que traria celeridade e 

eficiência ao comercio e indústria, mas seu papel figurativo ou simbólico marcou 

extraordinariamente o contexto do século XIX. O fato de sua similitude material e 

performática com as aspirações progressistas está principalmente na ideia do avanço, da 

marcha, do ir sempre em frente. Ainda que as palavras de Trotsky ao embarcar no trem 

após a malograda tentativa de uma revolução em 1905, vendo o ―ir em frente‖ da 

máquina como o fracasso de um sonho ou desvio de um destino, o seguir ―sempre em 

frente‖ se demostraria implacavelmente poderoso para grande parte do mundo. 

  Essa ideia de exibição se difundiu imensamente na sociedade do século XIX. Era 

a fase das exposições universais articuladas nas ideias da ―riqueza das nações‖104. Como 

relembra Nisbet ―a mola mestra para o progresso humano para Adam Smith – 

consubstanciada mais do que em qualquer outra, na esfera econômica - é o esforço 

natural de todo indivíduo para melhorar a sua condição‖.105 

  Por conseguinte, a concepção de exibição associa-se a uma visão de progresso 

material e espiritual, uma vez que demonstra os avanços de uma nação no sentido de 
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evolução humanitária, colocando-a pari passo com as nações de iguais interesses. 

Prossegue Hardman, 

A febre classificatória de largo espectro herdado do enciclopedismo, 

converteu-se aqui, no desejo ilimitado de exibir o máximo: daí deriva uma 

heterogeneidade de formas técnicas e ramos. A agricultura, a mineração e, 

sobretudo, o artesanato também estão fortemente representados.
106 

Na prática as exposições universais ocorreram em larga escala, sobretudo a partir 

da segunda metade do século XIX em locais como Londres, Paris, Viena, Filadélfia e 

Chicago107 para evidenciar novas tecnologias que demostrassem dentro da atmosfera da 

sociedade burguesa a materialização do ideário progressista. 

Também o Império brasileiro seguiu esse certame exibicionista. Chegou a 

participar de exposições em 1862 (Londres), 1867 (Paris), 1873 (Viena), 1876, 

(Filadélfia) e 1889 (Paris)108. Esse período que corresponde á segunda metade do século 

XIX, é concomitante ao da construção e ampliação da primeira linha férrea imperial, a 

Estrada de Ferro D. Pedro II que dentre outros motivos, pretendia dinamizar os 

transportes a fim de expandir a cultura e o comércio do café. Como podemos perceber 

no futuro, não só a rubiácea, mas outros gêneros e produtos foram os responsáveis por 

essa dinamização econômica, sobretudo quando levamos em conta a economia interna 

do país, no momento em que os trilhos passaram a interligar a Corte com as demais 

províncias brasileiras. 

No Brasil, o último quarto do século XIX, destacou-se da mesma forma, pelas 

mudanças políticas que em boa medida foram provocadas pelo desgaste do governo de 

D. Pedro II. Como lembra Ângela Alonso sobre o agrupamento político criado nesse 

período ―o movimento intelectual da geração de 1870 surgiu em meio à degradação da 

ordem política imperial109‖. 

Toda essa agitação que ocorreu no período tinha um significado próprio. O 

processo de transformação pelo qual o Brasil passava era um reflexo do final de um 

século de promessas para o futuro. Nas palavras de Eugen Weber, 

 

Porque fin de siècle, com a evidente conotação de que não apenas um século, 

mas uma época, uma era, uma modo de vida, um mundo chegava ao fim? O 
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século XIX tinha o hábito de encerrar as coisas. A cortina caía rapidamente 

sobre regimes, revoluções, classes dominantes e ideologias, erguia-se e 

baixava de novo[...]
110

 

 

O autor define todas as transformações típicas do quartel com a expressão fin de 

siècle como aquele das mudanças e, assim sendo, os das expectativas, dotado de um 

certo otimismo, das antigas representações transformando-se em novas, posto que ―o 

século XIX também gostava de inícios‖111. 

Esse emaranhado de começos e fins, promessas de mudanças intrinsecamente 

arraigadas à ideia de progresso e modernidade foi sentido e, ao seu modo, vivenciado na 

cidade de Oliveira entre os anos de 1887 e 1889 pelo foco da imprensa local. Podemos 

identificar no discurso de seus redatores por muitas vezes o elogio ao moderno e a 

esperança na modernidade e na ciência típicos do fin de siècle de Weber. 

 Entretanto, soberana entre as máquinas destacas pela temporada das exibições, a 

locomotiva parecia ser a consagração de todo aquele ideário.  É nesse ponto, o da inauguração 

da linha férrea e suas estações em Oliveira que se verticaliza nossa busca. 

 

 

2.2. Breves considerações sobre a economia local 

O ano de 1887 em Oliveira ficou marcado por duas inaugurações que agitaram  a 

elite da cidade. A criação do seu primeiro periódico, a Gazeta de Oliveira por Fernal, e 

o início das obras da Estrada de Ferro d‘Oeste de Minas. O período a que nos 

reportamos é instigante desde o âmbito nacional até o microcosmo oliveirense. As 

vésperas do tiro de misericórdia no modelo escravista de trabalho e também nos 

sessenta e sete anos de regime monárquico, Oliveira, ao seu modo, absorvia os reflexo 

das mudanças político-econômicas do Brasil. Também em clima de euforia, via suscitar 

os ares da modernidade e do progresso próprios daquele fim de século. 

A ferrovia e a imprensa exprimiam naquela época as mesmas sensações de 

transformações rumo ao novo, ao melhor que o futuro poderia providenciar a uma 

sociedade. Essa ideia de progresso e modernidade se materializava em seus ícones 

representados nas máquinas e também nos periódicos, em suma, nas palavras de 
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Bermam ―ao que tudo indica, algumas das mais importantes variedades de sentimentos 

humanos vão ganhando novas cores à medida que as máquinas vão sendo criadas‖112. 

A chegada da Ferrovia d‘Oeste de Minas à  cidade  de Bom Sucesso, em 31 de 

outubro de 1887, já era anunciada pela Gazeta de Oliveira. Um espalhafato quando no 

mesmo ano foi inaugurada a primeira estação ferroviária naquela cidade. A notícia 

significava motivo de alvoroço e as expectativas dos oliveirenses já aumentavam. 

O Projeto da Estrada de Ferro d‘Oeste de Minas partiu da ideia da criação de um 

percurso que ligaria Minas Gerais à Corte no Rio de Janeiro pela Estrada de Ferro D. 

Pedro II, como empresa privada, favorecida pela política econômica provincial 113. De 

acordo com Bruno Nascimento Campos, diversas pessoas da cidade de São João del-Rei 

e adjacências teriam organizado uma comissão que deliberou trabalhos a partir do ano  

de 1878 e complementa que ―habilitada a funcionar, foram os estatutos da Companhia 

aprovados por decreto provincial nº 6977 de 20 de julho de de 1878, e iniciados logo os 

serviços de organização e exploração do projeto‖114. 

 O programa era alcançar o Rio Grande – parte de um projeto maior que 

consistia em cortar a província mineira de norte a sul – atingindo a cidade de São João 

del Rei e, a partir daí, direcionar-se ao norte através do Rio Pará115. De acordo com 

Welber Luiz dos Santos ―entre as estações dessa linha, nessa configuração de ―oeste de 

Minas‖ tínhamos Bom Sucesso, Oliveira, Carmo da Mata, Tamanduá (Itapecerica), 

Pitangui‖116. Era Oliveira, desta forma, contemplada no trajeto da sonhada ferrovia. 

As notícias da Gazeta de Oliveira já demostravam esse sentimento de 

expectativa se transformar em realidade quando a primeira estação de Bom Sucesso, 

ponto mais próximo da cidade de Oliveira, foi inaugurada. 

 

Do representante do nosso jornal já recebemos a seguinte notícia: ― O dia 31 

de outubro de 1887 foi para a cidade de Bom Sucesso um dia que veio para 

marcar uma nova era na história da existência do passado e do presente, dessa 

fração de solo mineiro. Era hora e meia da tarde quando o sibilo da 

locomotiva que simboliza o grito animador do progresso anunciava ao povo 

que se achava reunido à margem direita do Rio Piraptinga, onde foi 
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construída a elegante estação de Bom Sucesso – da E. de F. do Oeste de 

Minas, que havia chegado o grato momento de sua inauguração.
117

 

 

No mesmo texto, os redatores põem em relevo as pompas e solenidades que 

marcaram o evento além das presenças dos Ministros da Agricultura e da Fazenda, além 

do ministro plenipotenciário da Itália, o Senador Evaristo da Veiga e deputados, dentre 

eles o Conservador Aureliano Mourão que por sua iniciativa colocava em evidencia as 

realizações do seu partido, que muito interferiu para o projeto da Estrada de Ferro 

d‘Oeste de Minas118. 

Bom Sucesso era o ponto crucial. Mais um passo e Oliveira seria a mais nova 

contemplada pelos trilhos do progresso que tanto agigantaria seu nome e presença no 

cenário da modernidade provincial. 

Mas de fato o que essa inovação traria para a cidade? Devemos, portanto, para 

responder a tal pergunta, enveredarmos pela breve apresentação da economia local 

demostrada pela própria Gazeta de Oliveira, para compreendermos efetivamente a razão 

da ferrovia na cidade. 

Podemos destacar como fundamentos da existência da Companhia na região a 

agricultura, o comércio, a indústria e a pecuária. Como já enfatizado na historiografia da 

região Oeste de Minas, ainda que o café fosse o elemento substancial das ferrovias no 

Brasil daquele período, podemos considerar que outros gêneros agrícolas representaram 

o forte da região da Comarca do Rio das Mortes  na qual Oliveira estava inserida desde 

1841119. Segundo Graça Filho, ―a comarca do Rio das Mortes destacou-se como área 

abastecedora de alimentos para a Província do Rio de Janeiro desde as primeiras 

décadas do século XIX, antes do início da montagem da cafeicultura fluminense‖120 

No Ano I de sua edição, a Gazeta de Oliveira passaria a publicar trechos da obra 

de Francisco de Paula Leite Oiticica121, ―Notas sobre o Município de Oliveira‖ de 1882: 
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Fazemos nossas as <Notas sobre o município de Oliveira> que em seguida 

transcrevemos, não só no intuito, aliás, um dever, que pretendíamos 

desempenhar, de tornar detalhadamente conhecida esta pequena parte do 

torrão mineiro, como também para difundir  esse trabalho do ilustrado Dr. 

Francisco de Paula L. Oiticica que pôs sempre a serviço do progresso moral e 

material deste município a exuberância de sua bonita inteligência.
122

 

 

A partir dessas publicações consideramos que, tendo a Gazeta como objeto e 

também como fonte histórica, esses escritos muito contribuem para compreendermos a 

cidade em seu contexto. As Notas sobre o Município de Oliveira foram transcritas entre 

os anos I e II do periódico, isto é, abrangendo os anos de 1887 e 1888. Faremos, 

portanto, dessas notas, pontos de esclarecimento sobre o comércio e a lavoura da cidade, 

o que também nos elucidará o que ela poderia fornecer em gêneros para a região no 

comércio inter-regional123, onde São João Del Rei seria o principal entreposto para a 

Corte. Isso, portanto, justificaria a importante presença da ferrovia no município, por 

consequência. 

Oliveira destacava-se na região da Comarca do Rio das Mortes por um comércio  

que, por mais modesto que parecesse, supria as necessidades internas da cidade, 

exportava gado vacum e porcos em forma de toucinho para São João Del Rei, Ouro 

Preto e Sabará. O açúcar também era produzido em menor quantidade para o 

atendimento das necessidades do município, não obstante já fosse exportada alguma 

quantidade excedente aos vizinhos e em outros momentos importado da cidade de 

Pitangui. 

O café, carro chefe da economia imperial, mal chegava para as necessidades do 

município, o mesmo para o arroz, milho, feijão mandioca, mamona, fumo e batata. Já as 

hortas eram repletas de frutos naturais da região além do cultivo de inhame, quiabo, 

cará, araruta, chuchu, taioba, ervilha, serralha, abóbora, rabanete, nabo, cenoura e 

moranga124. 

As Notas ainda destacavam: 
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O gado ovelhum é criado para dar duas vezes por ano, à tosquia de lã de que 

se fabricam as lãs mineiras utilizadas para o vestuário [...]. O gado Cabrum 

não é criado senão aplicados para os pequenos carros chamados comumente - 

carros de cabritos. Os fazendeiros criam geralmente a espécie muar; tiram 

produção de jumentos do centro da província: quase não se pode adiantar 

coisa alguma em relação a esta criação, pois que a produção embora geral é 

pouca, sendo os burros, geralmente empregados como cavalgadura e 

transporte de gêneros para o comércio, compradas nas muladas vindas de São 

Paulo 
125

. 

 

As tropas de mulas, apesar de serem pouco eficientes, ainda eram o meio único 

de transporte e urgia a necessidade de novos meios. Para o nível comercial da região da 

Comarca do Rio das Mortes, embora atendesse uma pequena demanda comercial, essa 

já requeria a modernização de seu traslado, de onde vieram as solicitações da elite 

mercantil local para que a Ferrovia do Oeste de Minas suprisse as necessidades do 

município e do mercado interno regional. Além do mais, havia a crença nos benefícios 

da velocidade dos transportes, do barateamento dos fretes e da facilidade de 

deslocamento de cargas e passageiros. 

Em vários artigos publicados pela Gazeta entre 1887 e 1889, podemos observar 

o quão importante era para a cidade a lavoura e o comércio e mais ainda a esperança 

que a elite local depositava em tais empreendimentos e, como corolário de tais 

empreitadas, vislumbrava-se a indústria. Dado isso, a relevância da ferrovia. 

Em continuação às transcrições do texto de Oiticica na Gazeta seu autor diz: 

 

A cidade de Oliveira está destinada a ser um dos bons centros de comércio da 

província de Minas quando for construída a estrada de ferro que há de liga-la 

à Corte, pela via Oeste de Minas, projeto em realização, pois que, inovado o 

privilégio, único obstáculo á passagem de todas as ações , foi encarregada 

uma comissão de capitalistas da Corte, de fazer o novo contrato com o 

governo e levantar o capital, o que eles tem quase certeza de realizar .
126

 

 

Vale lembrar que esse livro de Oiticica foi escrito entre 1881 e 1882 e as obras 

da Oeste só se tornariam realidade em 1887. Essa informação dá-nos a confirmação da 

ânsia por parte dos interessados oliveirenses, quais sejam, comerciantes agricultores e 
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pecuaristas em realizar tal programa. Cabe, a partir de então, a ideia da esperança no 

futuro econômico da cidade, o estado de devir típico daquele período, sobretudo no 

ultimo quartel do século XIX. 

Ao longo da pesquisa dos números da Gazeta entre os anos de 1887 e 1889 

destacam-se vários artigos, ora transcritos de outros jornais da província ou da Corte, 

ora dos próprios redatores, sobre a lavoura, o comércio, a pecuária e a indústria. Dentre 

eles encontramos variados escritos normalmente confinados à Secção Agrícola 127 

contendo informações sobre determinados gêneros de alimentos provenientes da lavoura 

assim como as suas técnicas de cultivo, como feijão, uva, banana, mandioca, laranja, 

milho, dentre outros. Há artigos informativos e também outros sobre a lavoura e 

comércio que discutem, em geral, quais eram os benefícios destes trabalhos para a 

economia da província, do Império e do mundo. Essas últimas categorias de artigos da 

Gazeta são interessantes pela conexão com a ideia de evolução, progresso e 

prosperidade proporcionados pela agricultura e mercado. Uma clara motivação para a 

cidade de Oliveira que, naturalmente, estavam vinculados aos interesses da elite local. 

   

O homem  tanto na vida particular como social em qualquer posição que se 

coloque, depende e tem necessidade absoluta da lavoura e do comércio. Estes 

dois misteres primordiais da humanidade tem também uma dependência 

mútua para que se constituam verdadeiramente necessários ao homem. A 

natureza impõe-nos a necessidade do sustento corporal e este nos subministra 

a lavoura; a lavoura exige por sua vez qualquer soma monetária para a sua 

manutenção e esta soma lhe proporcionada pela venda de seus produtos, pelo 

comércio, portanto.
128

 

 

Uma adaptação discursiva da inseparabilidade comercial e agrícola vinculada à 

natureza humana e ao seu trabalho. Era a mais clara alusão aos proveitos de um projeto 

da elite oliveirense para sua cidade. Podendo ser mais que isso, um nexo entre o rural e 

a vida citadina proveniente de um modesto centro comercial ao longo do Largo da 

Matriz, sua primeira praça. Ademais, o reflexo de uma proposta para um modelo 

nacional: 
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Se em todas as cidades os habitantes se dividissem em lavradores, 

manufatores e comerciais, (o que não é impossível), todos teriam meio fácil 

de vida e satisfariam facilmente as necessidades de vida e progresso de um 

país seria rápido quanto desejado e o futuro da nação seria o mais brilhante 

que imaginar-se pode.
129

 

 

Como se pode verificar, essa idealização de mundo tentava abarcar Oliveira para 

a projeção de um porvir, o ―caminho para o progresso‖. Quanto aos meios mais 

pragmáticos para alcançar tais objetivos, despontaram algum número de intentos para a 

indústria e lavoura. 

A vinicultura, por exemplo, chegou a ser incentivada pelo periódico em Oliveira. 

Na Gazeta tudo começou com publicações de artigos sobre a uva. Tratava-se já de um 

interesse dos produtores locais para tal empreendimento. Em um texto escrito por 

Baltazar da Silva Carneiro na folha oliveirense, o autor descreve minucias do processo 

de produção de vinho que são repassados criteriosamente: 

 

Temos mais por fim fornecer aos vinicultores o resultado de nossas 

observações e prática, e os meios seguros de obter um bom vinho com a uva 

izabella do que estender teorias e ostentar terminologia científica sobre o 

assunto – o que mais confundiria do que esclareceria – e é contrário ao nosso 

intento.
130

 

 

Ora, podemos averiguar certa proximidade, neste ponto, da Gazeta de Oliveira 

com a imprensa científica dos oitocentos, como aquela difusora de conhecimentos 

práticos, úteis à agricultura e indústria. O expoente desse tipo de publicação era o 

periódico da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional (SAIN), O Auxiliador da 

Indústria Nacional. 

Aquela instituição foi criada no Brasil ainda em 1816 por D. João VI a fim de 

apoiar o desenvolvimento agrícola no Brasil. Em 1824 foi oficialmente autorizada por 

D. Pedro I para redigir seus estatutos e finalmente entrar em funcionamento em 1827. 

Dentre seus objetivos estava um tipo de modelo de educação utilizado na Europa 

voltado para a modernização do Estado no século XIX. Para melhor executar tal 

empreitada aqui no Brasil, a SAIN contava com uma imprensa própria. O Auxiliador 

atuou entre os anos de 1883 à 1892 e trazia uma completa seção de artigos voltados para 
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a indústria e agricultura do país131. De acordo com Celina Midori Murasse, o periódico 

―tentava, visivelmente, incutir novos hábitos de vida na população brasileira.‖132. No 

ano de 1886, O Auxiliador traria um excerto sobre o tratamento do vinho azedo: 

 

O processo seguido para tratar um vinho que se tenha azedado por 

insuficiência de tártaro, consiste, em adicionar-lhe ácido tártrico; por este 

modo suspende-se a decomposição e dá-se-lhe o sabor natural. Aquantidade 

de ácido que se deve empregar varia segundo o estado em que se acha o 

vinho. Em geral pode-se adicionar de 50 a 60 gramas de ácido tártrico por 

hectolitro de vinho, podendo-se sem inconveniente aumentar-se a dose. O 

ácido tartrico pôde ser substituído por tartrato de potassa, devendo neste caso 

duplicar-se a dose. Depois da operação convém colar o vinho e transvasar 

para outra pipa. Se por acaso o vinho perde a sua força alcoólica, juntam-se-

lhe alguns litros de aguardente que ainda possui a virtude de opor-se á 

fermentação
133

. 

 

A Gazeta de Oliveira, ainda que fosse de temática compósita e não se especializasse em 

questões ligadas à produção econômica como O Auxiliador, não deixava de se aproximar em 

alguns momentos do tipo de artigo que o periódico da SAIN costumava divulgar. Como neste 

caso, quando percebe-se o interesse econômico do vinho para a cidade e a ideia avançava a cada 

número subsequente. No decurso do jornal até o ano de 1889, novidades sobre a produção 

vão se manifestando: 

 

O ilustrado sr. Dr. Vaz Pinto acaba de trazer do Rio de Janeiro 12 mudas de 

vinha brasileira. Originária do Rio Apa na província de Mato Grosso.[...] Até 

hoje temos lidado com vinhas de procedência estrangeira, mas agora que o 

Ministério da agricultura recebeu 200 pés daquela uva é possível que se 

resolva o problema da cultura das vinhas como indústria lucrativa neste 

país.
134

 

 

O referido Dr.Vaz Pinto era inspetor geral da imigração e foi através dele que 

surgiram as primeiras especulações para tornar Oliveira uma das sedes da Companhia 
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Agrícola Mineira cujos fins eram alavancar a economia agrária na província mineira. 

Segundo o Dicionário Bibliográfico de Augusto Victorino Alves Sacramento Blake, 

 

Antonio Vaz Pinto Coelho da Cunha- Nasceu em Sabara, Província de Minas 

Gerais, e é formado em ciências sociais e jurídicas pela faculdade de S. 

Paulo; representou sua província na 13ª legislatura, de 1867 a 1870; exerce a 

advocacia na cidade de Juiz de Fóra, Minas Geraes [...]
135

 

 

Vaz Pinto  já havia sido contratado pelo presidente da Província no ano de 1873 

junto a José Caetano de Paiva Pereira Tavares para a organização de uma empresa para 

a iluminação por meio de gás de madeira da capital da província136 e também, junto ao 

mesmo José Caetano, como cidadãos incorporados à concessão de um projeto para a 

construção de uma estrada de ferro e respectivo telégrafo elétrico que partiria das 

margens do Rio das Velhas e terminaria na cidade de Diamantina137. 

De acordo com Afonso Alencastro Filho, no ano de 1891, já no período 

republicano, 

 

Outra sociedade por ações seria formada, a Cia. Agrícola e Industrial do 

Oeste de Minas Gerais, com o interesse em promover nos municípios de São 

João del Rei, Tiradentes, Bom Sucesso, Lavras e Oliveira a cultura da uva, 

mandioca anileira, fabricar vinho (grifos nossos), álcool, vinagre, cera e 

cerâmica.
138

 

 

Quanto à mão de obra, que já vinha sendo substituída desde os meados do século 

XIX, também atingia essa cidade que cuidava de se adaptar à nova realidade do 

Império. Todavia, sobre este assunto dedicamos um capítulo à parte que compõe o corpo 

desse trabalho. De qualquer forma, a Gazeta de Oliveira em setembro de 1889 já trazia 

algumas informações sobre tal empreitada da Companhia: 

 

Temos hoje a satisfação de comunicar aos nossos leitores, em particular aos 

do município de Oliveira a grata notícia que o Sr. Dr. Antônio Vaz Pinto 

Coelho da Cunha, inspetor geral da imigração nesta província e 
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concessionário do projeto de lei provincial n. 3647 que autoriza a fundação 

de cinco estabelecimentos agrícolas na nossa província tem deliberado ser o 

nosso município a sede de um desses estabelecimentos‖.
139

 

 

Posteriormente, no mesmo texto, encontramos mais uma vez o editorial da 

Gazeta inserindo Oliveira no amplo projeto progressista para a nação brasileira: 

 

Não precisamos encarecer e nem mesmo lembrar as múltiplas vantagens que 

para a nossa cidade e, mormente para a lavoura advém tão útil quão 

importante acometimento. Ao ser essencialmente agrícola o Brasil, o nosso 

município tanto quanto os mais adiantados faz jus a essa denominação, ainda 

que nos moldes da antiga lavoura.
140

 

 

Ao que se refere a lei 3647 de setembro de 1888, esta também viria a ser 

publicada na folha da Gazeta determinada pelo então vice-presidente da província de 

Minas Gerais, o Barão de Camargos. A concessão era feita por Vaz Pinto de acordo com 

o artigo primeiro da lei, ―a quem melhor vantagens oferecer [...]  nos pontos mais 

próximos das vias férreas ou rios navegáveis, determinados de acordo com o 

empresário‖ 141 . Esse projeto era uma ideia vinda da agricultura argelina, de uma 

comunidade trapista de Staoueli. Os trabalhos agrícolas encerravam plantas alimentares, 

forraginosas, industriais e, particularmente, a vinicultura. As sementes eram oferecidas 

gratuitamente pelo governo, assim como os aparelhos. O projeto também incorporava o 

trabalho para crianças e escolas, nas quais elas poderiam estudar de graça ou mediante 

contribuição. Também o proponente ou empresa do projeto que o organizasse teria 

garantias de 6% sobrem o capital máximo de 300:000$000 para cada estabelecimento142.      

Daí a adesão à ideia de plantio de uvas no município de Oliveira confluentes, por 

sua vez, ao projeto da Estrada de Ferro d‘Oeste de Minas. 

 Em novembro de 1889 era noticiado pela Gazeta que Vaz Pinto teria descoberto 

próximo à lagoa da Folha Larga, a 6 Km do município, uma das variedades da vinha 

brasileira, que de acordo com o mesmo a baga pertenceria ao grupo cissus.143 
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Essa foi a última notícia sobre Dr.Vaz e o projeto da Companhia Agrícola em 

Oliveira até o ano de 1889. Até então o projeto não teria se efetivado e o vinho se era 

produzido, não havia muita expressão comercial como produto, muito embora estivesse 

incluído sempre nos gêneros comerciais de Oliveira que tinham seus números 

publicados amiúde pelo periódico oliveirense. O vinho, também por ser considerado um 

gênero dos molhados, poderia aparecer como produto destas vendas. De acordo com 

Graça Filho, ―por molhados se entendia nos registros de Minas, gêneros líquidos, 

comestíveis e o que não se veste, como o azeite, o vinho, tintas, carne seca, pólvora e 

milho‖144. 

O comércio oliveirense no século XIX se visto pela ótica do abastecimento 

interno, atendia a população local. Suas lojas, ao menos aquelas que eram mencionadas 

pelas propagandas da Gazeta, e por isso, inferimos ser as mais conhecidas, localizavam-

se ao redor do Largo da Matriz, sua praça principal, ou bem próximo dela. Dentre 

algumas podemos citar o Armazém de Secos e Molhados de Francisco das Chagas 

Campos Sobrinho145, armarinho, fazenda, ferragens, moda, chapeús e molhados de Diniz 

& Silvino146, Padaria Luzitana de José Nunes Soares147. 

Entretanto, embora satisfizesse a economia local, ora trazendo outros gêneros da 

região próxima, ora exportando para São João Del Rei, as pretensões de sua elite eram 

maiores e, por apostar tanto em um futuro promissor, desejava que seu mercadejo 

também estivesse associado à celeridade e a praticidade da ferrovia d‘Oeste de Minas. 

No dia 6 de fevereiro de 1889 partia da estação de Oliveira, inaugurada, como 

vimos, em 1887, um trem expresso levando 120 reses. Presumivelmente seriam 

vendidas na Feira de Santa Cruz, no Rio de Janeiro. Era a primeira boiada da cidade que 

embarcava na Oeste de Minas. Essa atividade fazia parte do comércio inter-regional que 

dava também destaque para a cidade, sobretudo após da chegada a estrada de ferro. 

Todavia, não se menciona aqui o destino das rezes. Dizia o periódico: ―Às 6 horas da 

tarde do dia 6 partiu da estação desta cidade um trem expresso conduzindo 120 rezes. É 

a primeira boiada que se embarca na Oeste de Minas‖148. 
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Entretanto, as notícias sobre o transporte de bovinos remontam ao ano anterior, 

quando o gado fora transportado de outros municípios. Em outubro de 1888 a Gazeta 

trazia: 

A companhia da estrada de Ferro Oeste de Minas aguarda apenas a conclusão 

das obras que, na estação do Sítio está procedendo, para dar começo ao 

serviço de transporte de gado que será feito com trens especiais de 100 

cabeças no mínimo e chegarão ao matadouro de Santa Cruz (incluindo o frete 

da Pedro II) na razão de 8$870 por cabeça tendo embarcado em Lavras (628 

Quilômetros) ou estações próximas, e na de 9$108 tendo embarcado em 

Oliveira (649 Quilômetros ou estações próximas. 
149

 

 

 Segue nesse mesmo artigo a observação sobre o barateamento das tarifas e a 

relativa redução nos fretes para tal empenho e conclui que ―a modicidade dessas tarifas 

adicionar-se-á, em breve tempo a grande vantagem da navegação do Rio Grande [...],e 

sendo reduzidíssimo o frete relativo tornar-se-á excessivamente a tarifa total das 

mercadorias que demandam os pontos extremos‖150, donde então, vislumbra-se uma das 

vantagens fundamentais da Oeste de Minas. 

Como aponta Welber Luiz dos Santos ―o gado vacum ao que tudo indica tinha 

grande importância no setor mercantil intermediado por São João‖ 151 . A partir daí, 

considerando o fato de São João Del Rei ser o entreposto entre o Oeste da Província e o 

Rio de Janeiro e que, por conseguinte, ganhara o epíteto de ―Princesa do Oeste‖152, 

podemos inferir que o gado da região de Oliveira era exportado para a Corte por 

intermédio daquela cidade. 

Entretanto o gado de Minas Gerais ainda em meados do século XIX poderia 

seguir por outros caminhos com destino ao Rio de Janeiro, através do Rio Verde que 

estenderia seu curso até a cidade de Três Corações, que nessa época denominava-se Três 

Corações do Rio Verde. Pela Lei Provincial 3510 de 5 de outubro de 1887 era concedido 

ao particular Antônio Mendes Barreto o privilégio de vinte anos para o estabelecimento 

de duas feiras de gado próximas a estação de Benfica, na Estrada de Ferro Pedro II, e 
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Três Corações do Rio Verde, na Estrada de Ferro Minas and Rio153. Como podemos 

constatar esse caminho não contemplava a ferrovia Oeste de Minas. 

Mas a Gazeta de Oliveira também manifestava-se em favor da industrialização 

da cidade. Por uma lógica explicitamente progressista, dentro dos moldes da crença nas 

etapas da evolução pela qual passava a sociedade, quase uma analogia ao etapismo do 

pensamento comteano, seus editores vociferavam: 

 

Os economistas baixando a atenção sobre o movimento histórico dos povos 

classificam o adiantamento destes em primeiro lugar apontam a fase pastoril, 

em segundo lugar a fase agrícola, em terceiro lugar a fase industrial.[...]A 

indústria representa o adiantamento intelectual de um povo, mais afinados, 

mais a par dos conhecimentos científicos [...] Este município tem capital e 

crédito e nessas condições não deve recuar a um melhoramento de tão alta 

importância.
154

 

  

A ideia de fazer de Oliveira uma cidade com indústrias no século XIX veio 

através da folha da Gazeta que noticiou a organização de membros da elite local para a 

criação de uma fábrica de laticínios. De acordo com o periódico de 22 de janeiro de 

1888, a empreitada estava a cargo de Dr. Arthur Pereira Franco, engenheiro residente na 

Corte e Dr. Antônio Justiniano das Chagas, membro da elite oliveirense na função de 

tesoureiro da empresa, que estudaram o processo de conservação da manteiga, fabrico 

do queijo e condensação do leite para iniciar o projeto. Segundo o mesmo artigo estes 

senhores mandaram os resultados das pesquisas para a Alemanha pedindo desenhos de 

maquinário e orçamentos. E terminava com o costumeiro discurso progressista, 

―pugnando sempre para o progresso material de nosso município fazemos votos para 

que tão útil empresa seja em pouco tempo uma realidade.‖ 155 

 A tarefa seria também congregar à indústria a pecuária, o que colocaria em 

evidência, por mais uma vez, os fazendeiros locais, afim de alavancar seus 

investimentos. Dizia a folha: 

 

Acham-se associados e ligados a empresa os principais fazendeiros do 

município que foram convidados a lançar seus nomes no abaixo assinado 

promovido como contrato provisório.[...]felicitamos aos promotores de tal 
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empresa e fazendeiros que desse modo procuram derrocar a velha rotina 

cultivando o florescimento do nosso município, amparando e ampliando sua 

espera de adiantamento e progresso.
156

 

 

O persistente discurso em favor do progresso material que a Gazeta de Oliveira 

suscitava estava vinculado à ideia de desenvolvimento do mundo europeu ora visto 

como ―berço da civilização ocidental‖. Prosseguia o periódico: 

 

A associação [dos prevalecentes fazendeiros de Oliveira] vasada nos moldes 

mais cultos do velho mundo além dos resultados colhidos pelo 

aproveitamento do que é atualmente desperdiçado em vista da imperfeição 

dos processos ora empregados traz a imensa vantagem de ligar os interesses 

dos fornecedores [fazendeiros] aos da fábrica de sorte que , por esse meio, 

todos trabalhem para o mesmo fim.
157

 

 

Todavia, ocasionalmente, surgia algum tipo de intervenção de outros municípios 

que trazia para a realidade de Oliveira, naquele momento, proposições mais modestas. 

Em setembro de 1888, a Gazeta trazia um artigo escrito por ―um prestimoso amigo‖
158

 

de São Gançalo do Pará: 

 

Li há tempos na sua província que tratava fundar uma associação na cidade 

de Oliveira destinada ao fabrico  de queijo e manteiga, para o que já haviam 

encomendado maquinismos da Europa. No meu fraco entender, não se 

tratando de explorar a indústria em escala enorme e só para o abastecimento 

local e exportação limitada, no fabrico da manteiga pode-se dispensar 

qualquer maquinismo, o que se torna muito mais econômico que por aqui se 

pondo em prática com ótimos resultados que todos admiram.
159

 

 

Como podemos perceber, o discurso progressista e a ideia de avanço, por vezes 

até mesmo inebriava as mentes dos ilustres empreendedores oliveirenses dando ao 

corriqueiro um ar de engrandecimento. Presumimos ser esse um exemplo de 

representação do que separa o discurso da Gazeta de Oliveira de uma realidade 

econômica possível para a cidade. Por outro lado a provável exiguidade de capitais 
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poderia também explicar o desinteresse da iniciativa para a fábrica de laticínios, 

limitadora de uma perspectiva comercial mais ampla. Entretanto, o periódico continuava 

no decurso de seus números trazendo mais notícias sobre a fábrica. 

 

2.3. O Derribar da Pirâmide – Parte I 

 

Após apresentarmos através deste plano parcial de informações sobre a 

economia local e os planos para seu desenvolvimento, nos ateremos ao ponto que une o 

comércio, a pecuária, a agricultura e a indústria, qual seja, a locomotiva. 

A partir do ano de 1887, mesmo ano da criação da Gazeta de Oliveira, uma série 

de inaugurações marcaram a cidade. A chegada da linha férrea Oeste de Minas pelo foco 

do jornal parecia querer causar arrebatamentos na população local. Não era apenas o 

fato de proporcionar avanços em setores da economia oliveirense que motivava seus 

editores. A Gazeta incorporava um modo de representar inerente ao século XIX, ―um 

universo singular de representações‖ 160  de um espetáculo de encantamento, ou nas 

palavras de Francisco Foot Hardman, 

 

A máquina ali valia menos como meio de domínio da matéria e padronização 

de natureza do que como artefato em si mesmo maravilhoso, projetada não 

sob a égide de um espírito de progresso, mas para preencher escopo de matiz 

fugidia: festa, entretenimento de notáveis, mera surpresa mecânica.
161

 

 

Eis a forma sob a qual a Gazeta descrevia a série de inaugurações da Oeste de 

Minas não apenas em Oliveira, mas também nos seus arredores. A cada passo, desde a 

chegada dos trilhos, passando pela chegada da primeira locomotiva, a construção das 

cumeeiras até a inauguração oficial da estação principal em 1889, publicações profusas 

narravam a chegada do elemento maior que comporia a cidade que fora elevada a essa 

categoria há vinte e oito anos. 

A finalização das obras para o leito sobre o qual correriam os trilhos ocorreu em 

1887, através de um ato que a Gazeta de Oliveira narrou como ―o derribar da pirâmide‖, 

ou, na linguagem dos trabalhadores do período, a ―testemunha‖. Tratava-se do ato de 

inaugurar uma obra derrubando com uma picareta um pequeno monte de terra. 
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Comumente isso era feito por uma autoridade da cidade. Em conformidade com o 

artigo, ―Ao desabar a pirâmide aos sons de hinos e fogos foram erguidos vivas a E.F.O. 

de Minas, ao engenheiro Sr. Dr. Manhães e ao empreiteiro de obras, Sr. Pinheiro‖162. 

Ainda estavam presentes no evento o redator chefe da Gazeta de Oliveira, 

Antônio Fernal, o Vigário José Theodoro Brasileiro (acionista da companhia), e os 

vereadores da câmara que, curiosamente, em sua grande parte também compunham o 

corpo de colaboradores do periódico oliveirense. 

Até o ano de 1889 as notícias sobre a locomotiva ganhavam destaque na Gazeta 

de Oliveira. Raros são os números que não apresentavam, amiúde, notícias sobre a 

ferrovia que já tinha como projeto alcançar o Alto São Francisco através de uma linha 

férrea. 

A Gazeta de Oliveira fazia correspondências com vários outros jornais, dentre 

eles periódicos da Corte como o Jornal do Commércio, a Gazeta de Notícias e O Paiz. 

Isso mostra, notadamente, as relações de correspondência que apareciam no editorial do 

periódico oliveirense. A folha da Gazeta publicava artigos destes jornais e também 

transcrevia notícias dessa cidade que eram neles publicadas. 

A inauguração oficial da estrada de ferro em Oliveira ocorreu em abril de 1889 

com a abertura das estações de Lavras e Oliveira tal como o prolongamento da Oeste de 

Minas para o Alto São Francisco e ramais de Itapecerica e Pitangui. Todo o evento, 

repleto de solenidades, estourar de fogos e brindes nos casarões de Oliveira, feitos por 

individualidades prestigiosas, foi descrito pela Gazeta e jornais da Corte. Narrou o 

periódico: ―A chegada da locomotiva inaugural foi o que um filósofo chamaria – 

momento sublime; pois o povo estava com suspenso em êxtase de admiração‖163. 

O momento contou com a presença de autoridades como membros da Câmara 

Municipal, engenheiros da ferrovia, deputados, e o presidente da Província de Minas, 

Cesário Alvim. A Gazeta de Oliveira cobria toda a solenidade pelos olhos de seu 

proprietário Antônio Fernal: 

 

O nosso redator Antônio Fernal como parte da Imprensa Mineira dirigiu 

felicitações ao presidente da Província que com sua presença honrava a 

inauguração da estrada de ferro de uma das zonas de mais futuro na Província 

de Minas, felicitou a companhia, empresa e corpo técnico da Oeste de Minas 
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pela rapidez com que abrem via de comunicação entre os povos mineiros e 

terminando sudou a briosa e altiva província de Minas e sua prosperidade 
164

. 

 

Do periódico fluminense, o Jornal do Comércio, temos sobre a inauguração da 

ferrovia em Oliveira os relatos seguintes: 

 

Com excelente viagem [ partindo de Aureliano Mourão] chegou o trem à 

cidade de Oliveira que apresentava o mais belo aspecto. Na estação era 

superior a três mil o número de pessoas que receberam a comitiva ao som de 

vivas e músicas e ao atroar de foguetes. A estação estava lindamente 

adornada e o trem passou por baixo de dois arcos onde lia-se: Nascitur 

exignus vires acquirit eundo e no outro Labor omnia vincit 
165

. 

   

  É instigante se avaliamos o número de pessoas que estavam presentes no evento. De 

acordo com o recenseamento do Império publicado pela Gazeta de Oliveira, a população 

oliveirense contava com 4.216 habitantes
166

. Isto é, mais de 70% da população de Oliveira se 

encontrava no local da inauguração! 

  Outrossim, os dois  arcos, como  numa grande vitória obtida pelos imperadores da 

Roma Antiga, remetiam a um rito simbólico de passagem. Oliveira não seria a mesma cidade 

após a chegada da locomotiva. O passado havia ficado para traz. O auspicioso futuro e o tempo 

do progresso havia chegado de trem! A pequena cidade, qual um pequeno rio que nascia, 

adquiria forças no seu percurso. Era o que estava exposto na primeira frase em latim. Na 

segunda, os juízos burgueses do trabalho que alavancaria a modernidade: ―Trabalho vence 

tudo.‖ 

 A Gazeta de Notícias também informou sobre o pomposo evento narrando: 

 

Na estação enfeitada com luxo tocava uma banda de música. Quase toda a 

população ali se achava para saudar, os que vinham visita-la levados pela 

locomotiva d‘Oeste de Minas, mensageira do progresso a grande parte da 

província que segue em demanda de regiões fertilíssimas e de grande futuro 

para uma das mais importantes e ricas províncias do Brasil, província que é 

afamada pela uberdade de seu solo, pelas riquezas incalculáveis que encerra e 

pela franqueza reconhecida do povo mineiro. 
167
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 Da folha republicana, O Paiz, temos a seguinte transcrição: 

 

A Estação estava vistosamente iluminada e embandeirada. Uma banda de 

música tocava o hino nacional e os itinerantes a custo desembarcaram, 

rompendo a massa compacta de povo que ocupava literalmente o 

embarcadouro (gare) interior e exterior da estação
168

. 

 

 Desde o ―derribar da pirâmide‖ em 1887 até 1889, notícias  iam e vinham pela 

Gazeta reiteradamente; ora por seus editores, ora por transcrições de celebres folhas 

cariocas sobre aquela que fora a emissária do progresso, a locomotiva. Junto a ela a 

esperança no devir para uma cidade que estava no caminho de um impulso pela 

modernização dos transportes. Como conclui Bruno do Nascimento Campos em sua 

dissertação de mestrado, 

 

Na busca pela concretização desses objetivos desse movimento de 

modernização, algumas estratégias foram utilizadas, dentre as quais podemos 

destacar [...] o discurso de progresso e civilização para propagandear o 

empreendimento 
169

. 

 

 Consideramos, portanto, ser a Gazeta de Oliveira um mecanismo medular para o 

empreendimento da difusão da ideia de progresso e modernidade na cidade e na 

província de Minas, tanto quanto parte meritória do projeto da ferrovia d‘Oeste de 

Minas. Ademais, inferimos que a imprensa oliveirense  era o instrumento pelo qual a 

elite econômica da cidade manifestava suas aspirações particulares, posto que a ferrovia 

fosse o meio mais eficaz para o desenvolvimento econômico local. Funcionava, 

portanto, a folha da Gazeta, qual um meio de projeção de interesses particulares que nos 

leva a constatar que uma das funções dela seria a de criar uma preocupação com 

assuntos de interesses comuns170. De resto, no que tange à elite local, vale a ideia de 

Adam Smith, em sua Wealth of Nations, ―vícios particulares, virtudes públicas‖.171 

 Entretanto devemos reconhecer o evento da inauguração também como algo em 

particular, pela atmosfera que suscitou aquele momento. Um rito iniciático para a 

deflagração de um processo de transformação de uma sociedade. Curiosamente, o efeito 
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do momento da inauguração da ferrovia em Oliveira está presente num âmbito maior, 

qual seja, o do século XIX. Isto é, aquele momento estava presente numa forma de 

manifestação própria de um período e as formas representadas pelo jornal ratificavam 

essa visão. Retomando a ideia de fin de siècle de Eugen Weber, 

  

O que torna o fin de siècle interessante é sua natureza não excepcional, o 

modo como reflete o século XIX a que pertence; o modo como anuncia o 

século XX que já toma forma, a estabilidade que afirma no meio da mudança; 

as mudanças que experimenta entre a persistente continuidade do já 

conhecido.
172

 

 

 Corrobora para esse mesmo ponto aquela ideia distintiva do século XIX a qual 

Foot Hardman chama de exhibitio173. O Oitocentos também foi a era dos espetáculos das 

máquinas. Ou seja, o evento da estreia da Oeste de Minas em Oliveira era parte de uma 

forma de manifestação daquele período ou, nas palavras desse autor, ―na dança dos 

simulacros os coloridos se interpenetram: os toldos do teatro, embalados pelo vento, 

pintam o mesmo tom público, atores e cena‖174. 

 Para representar os signos do progresso material da sociedade local, a Gazeta 

lançou mão de uma descrição das artes plásticas, como se o momento da inauguração 

fosse um quadro. Numa mistura controversa de tons bucólicos e modernos seu editor 

relatava: 

 

Esboçar em uma tela de estritos limites como é um hebdomadário campônio, 

aglomeração do povo na estação, o estourar de centenas de dúzias de 

foguetes, a banda musical oliveirense com seus acordes melífluos, os trajes 

riquíssimos de mulheres formosas, mocinhas gentis e crianças galantinhas, as 

ruas alcatifadas de flores recendendo dulcíssimos aromas, as áreas 

majestosas, as folhagens, os galhardetes, as bandeirolas, as luminárias 

multicores e outros objetos de decoração era mister que dessa missão fosse 

encarregado quem soubesse transformar  a pena em um delicado pincel.
175
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 Da mesma forma, esse recurso da escrita, segundo  Foot Hardman era intrínseco 

àquela atmosfera do século XIX de ―histeria, loucura, medo, tédio, assombro, repulsa e 

encantamento‖176 configurando 

 

uma escala múltipla de representações literárias, as quais sustentavam como 

elos mediadores, correspondências histórico-culturais entre técnica e 

sociedade, entre progresso material e estado de espírito, entre estados de 

coisas e maneiras de aprendê-las.
177

 

  

 Quando a locomotiva partiu de São João del-Rei, no dia 14 de abril, rumo a 

Oliveira através dos trilhos de bitola estreita e chegava à Estação do Cruzeiro nessa 

cidade, o que mais se destacou na narrativa, tanto da Gazeta como nas dos outros 

jornais, foi a iluminação daquele ambiente: 

 

A começar da estação, rua do Cruzeiro, Largo do Rosário, Rua Direita e 

Largo da Matriz as luminárias, os arcos trinfais e as folhas que juncavam as 

ruas tornaram esses quarteirões da cidade um verdadeiro brinco.
178

 

 

 Ou, como aparece na transcrição do Jornal do Commércio: ―Todas as ruas da 

cidade estavam enfeitadas com arvoredos, bandeiras e arcos e muito bem iluminadas, 

assim como a maior parte das casas‖179. 

 Também na Gazeta de Notícias surge as impressões: ―A noite houve iluminação 

a giorno, não só nas ruas onde se viam grandes renques de folhagens e lanternas 

chinesas  como nas sacadas e frentes das casas particulares e edifícios públicos.‖180 

 Todas essas assimilações fenomênicas descritas no mesmo plano fazem sentido 

quando Foot Hardman explica que 

 

Tal sensação  de resto inerente ao modo de representar no século XIX acaba 

conferindo pertinência e interesse  aos passeios benjaminianos pelas 

passagens parisienses. Pois é dessa forma fluida, volátil, vaporosa que se 

estava constituindo a paisagem típica da era urbano industrial
181
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 Também quanto ao jogo de luzes que dão às obras daquele período um ar 

fantasmagórico junto as sombras, elucida o mesmo autor: 

 

A cidade noturna, iluminada artificialmente, num átimo vazia de seus 

habitantes a caminho dos refúgios de verão, Petesburgo, tão conhecida e 

estranha por onde vagueia o narrador como sombra sem rumo buscando 

lugares felizes do passado a fim de imprimir no presente a sua forma; noites 

de verão: fantásticas, prodigiosas, brancas, recantos esquisitos da cidade em 

que um outro sol, novo joga com sua luz um fulgor diferente do resto do 

mundo. Estes são elementos que compõem a atmosfera num só tempo fugidia 

e clara das noites Brancas de Dostoiéviski.‖
182

 

 

 Ora, sob as luzes de Paris ou de São Petesburgo parecem pairar as mesmas que 

iluminam a noite oliveirense, aquela da chegada da locomotiva. Teriam seus narradores 

as mesmas percepções? Não, explica Foot Hardman: ―A civilização liberal é mais um 

fantasma nessa cadeia de ilusões.‖183 

 Entretanto em meio aos discursos de inventividade, o advento da estação e da 

locomotiva em Oliveira estaria relacionado a uma realidade de um futuro inclemente. 

Uma crise econômica abalaria o encantamento do ―derribar da pirâmide‖. 

 

2.4. O Derribar da Pirâmide – Parte II 

 

A agricultura, a pecuária, o comércio e a indústria de Oliveira quais os quatro 

lados de uma pirâmide, eram interligados por um vértice, qual seja, a Oeste de Minas. E 

depois, sob uma forma alegórica do artificio mecânico teatral ateniense denominado 

―deus ex machina‖, que tinha a função de trazer os deuses pelos ares para provocar um 

desfecho inusitado à obra, a locomotiva veio a Oliveira para, de forma literal, na visão 

de seus homens de negócio, ―salvar a lavoura‖, isto é, provocar um desfecho 

excepcional à história da economia da cidade. 

É sabido que a cidade de São João del-Rei representava através da linha da 

Oeste o entreposto entre zonas produtoras do interior mineiro e a corte. Ou, como 

explica Welber Luiz dos Santos, a 
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Estrada de Ferro Oeste de Minas que foi criada em 1877 em São João del-Rei 

e representava o objetivo de cumprir a ligação da Corte com o Oeste de 

Minas e com o Brasil central. Da Corte saía a Estrada de Ferro D. Pedro II e 

dela deveria ramificar outras tantas com a função de conectar o resto do 

Brasil com o Rio de Janeiro.
184

 

 

A chegada da Oeste em São João Del Rei traria, portanto, dentre vários 

benefícios,  a celeridade e segurança para o transporte das mercadorias como também o 

barateamento dos fretes. Ainda que o café fosse o produto principal a ser transportado 

pelas ferrovias do Império, por essa região das Minas a Oeste, por conjectura, traria a 

prosperidade econômica para o mercado interno com o transporte de vários outros 

produtos, já que ―o transporte ferroviário no sudeste pode ter sido uma demanda que 

ultrapassava a lógica da produção cafeeira que ocorria de maneira mais comum no Vale 

do Paraíba de produção declinante"185. Até então, era nessa perspectiva, totalmente 

positiva, que a localidade usufruiria da via férrea. 

Entretanto, antes mesmo da inauguração oficial da estação, em abril de 1889, 

encontramos, pelo ano de 1888, alguns sinais de insatisfação com a empresa da Ferrovia 

nas linhas da Gazeta. Trazia o hebdomadário a seguinte nota: 

 

Já por diversas vezes temos recebido várias queixas relativamente ao frete 

exagerado que cobra a Estrada de Ferro Oeste de Minas pelo transporte de 

cargas. Não queríamos dizer palavra alguma a respeito sem termos 

conhecimento do fundamento de semelhante queixa; porém tendo nós visto 

alguns conhecimentos de expedição, examinando-os, vimos que o frete 

cobrado na estrada de Ferro D. Pedro II de volumes despachados da Corte 

para a estação de Sítio é menos da metade que cobra a Oeste de Minas de 

Sítio para Bom Sucesso.
186

 

  

O artigo segue dizendo sobre a consciência que se tem a respeito da 

possibilidade de comparação entre a Ferrovia D. Pedro II e a Oeste de Minas. Apesar 

disso, ainda assim, consideram exagerada tal diferença, alegando que esse 

encarecimento não seria salutar para a Companhia uma vez que alguns consignatários 
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de cargas já estavam tomando a iniciativa de, em algum ponto do percurso da 

locomotiva, transportar a carga por tropas ―por lhes ficar o frete mais cômodo‖187. 

Como explica Welber Luiz, 

 

a conexão do Oeste de Minas com o Rio de Janeiro tinha como um dos 

principais centros distribuidores a praça de São João del-Rei. [Sendo Assim] 

é esse eixo que dará sentido à construção de uma estrada de Ferro para 

reduzir as distâncias e baratear os fretes em direção à Corte.
188

 

 

Isto é, alguns fazendeiros  de Oliveira  levavam as tropas até São João Del Rei e 

aí embarcavam na Oeste de Minas para o Rio De Janeiro. Ora, se a intenção da Ferrovia 

era o melhoramento dos transportes também ao que remete ao preço do frete, 

percebemos aqui o inverso no que se refere ao final do Oitocentos, partindo dos 

reclames da Gazeta. 

Numa resposta ao redator da folha oliveirense, o engenheiro da Companhia 

d‘Oeste de Minas, Rodrigo Freitas de Sá, expõe que numa proporção as tarifas se 

equivaleriam, posto que, 

 

sendo o movimento dos passageiros da estrada D. Pedro 2º, 200 vezes maior 

que o da Oeste e 40 vezes maior o de cargas [...] a diferença nos fretes das 

duas companhias é mais aparente do que real[...]‖ 

 

Entretanto, pouco mais de um ano após a nota do engenheiro da Oeste de Minas, 

a Gazeta de Oliveira traria artigos em sequência sob o mesmo título de Oliveira. Os 

artigos eram da autoria de Josefino Felício dos Santos. Nascido em Diamantina, 

bacharel em Ciências Sociais e Jurídicas pela Faculdade de São Paulo e membro do 

Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros. Serviu na magistratura como promotor e 

.juiz municipal em Leopoldina foi advogado na capital federal.189 Era um dos ilustres 

colaboradores correspondentes da Gazeta de Oliveira.  Trazia as linhas de seu  primeiro 

artigo: 

 

[Oliveira] cidade, por excelência burguesa, pacata, sóbria e triste, teve por um 

momento um arranco de vida, de alegria e de grandeza, dia em que as 
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paralelas de ferro adelgaçaram suas linhas trazendo a locomotiva à nossa 

pouco rumorosa cidade. Dissemos por um momento porque parece que essa 

vitalidade vai-se definhando, não sabemos por que, talvez por algum mal 

congênito e inato ao torrão frio de Lambari..
190

 

 

O artigo segue fazendo conjecturas a respeito de tal ―definhamento‖, se por 

motivo da Lei de 13 de Maio ou pela falta de iniciativa comercial, ao contrário de São 

João Del Rei. Também rememora um projeto recente que havia falhado: a fábrica de 

laticínios. De acordo, com o mesmo artigo a  fábrica foi ―projetada e extinta sem motivo 

ponderoso e explicativo depois de correr mundo em notícia por todo Império‖191. Num 

outro editorial subsequente, ainda discursando sobre a memória do projeto da fábrica, 

fala-se da falta de ânimo e união dos empreendedores que só conseguiram levantar a 

quantia de 14.000$ quando eram necessários 35.000$. O redator  ainda ponderou que: 

 

Se quiséssemos dar asas ao desânimo diríamos que nenhuma empresa 

industrial mais terá vida nesse lugar, mas não é essa missão da imprensa, da 

imprensa amiga, da imprensa que deve se colocar, como sempre nos 

colocamos, na frente dos negócios empurrando-os para adiante com 

animação, entusiasmo e dedicação.
192

 

 

Constatamos que através dessa desoneração do jornal frente à instabilidade, 

concomitantemente, ele ratifica aquilo que seus redatores ponderavam a respeito da 

imprensa e os seus propósitos, isto é, propagandear os intentos econômicos da elite 

local, isto é, uma finalidade da Gazeta de Oliveira. 

Outro ponto abordado por essa série de artigos produzidos pela Gazeta é a 

esperança na produção das uvas feita pelos produtores Joaquim Dias Bicalho e 

Nominato José dos Santos, mas alega ser necessária uma produção em larga escala, pois 

― está comprovado que este lugar é fecundo e acolhe bem a vinha‖193. Porém, 

 

 a não ser a indústria do vinho e está entregue em mãos de duas pessoas, 

nenhuma outra existe no lugar. Oliveira é essencialmente pastoril, o plantio 
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dos cereais é em pequena escala, a prova se vê na pauta elevada dos gêneros 

alimentícios que publica esta folha 
194

. 

 

A mesma crítica é feita ao comércio tido pelo redator Felício dos Santos como 

―insignificante‖195 com poucas transações e os comerciantes tímidos ―a tal ponto que 

vendem seus gêneros por uma tabela que precisa ser modificada, antiga, tabela de 

cargueiro‖196, enfim, ―atendendo a tudo isso devemos convir e concluir que o comércio 

deve reformar as suas tabelas, passar da do cargueiro para a moderna, para a do 

vapor‖197. 

Muito embora esses artigos informassem  que em Oliveira ―a lavoura única ou 

quase exclusiva era a do gado‖198 e que por ser assim, Oliveira estava ―na idade da 

infância‖199 econômica esse setor também seria afetado pela Lei Provincial nº 3510, de 5 

de outubro de 1887 que ―concede privilégio para estabelecimento de duas grandes feiras 

de gado, próximas às estações de Benfica, na estrada de ferro D. Pedro II, e Três 

Corações do Rio Verde, na estrada de ferro Minas and Rio‖200. 

 Segundo Alexandre Macchione Saes e Elton Rodrigo Rosa, 

 

Assim nas primeiras décadas do século XIX o gado bovino era criado sem 

maiores recursos nas diversas regiões da Província de Minas Gerais que eram 

abastecidas também pelas criações existentes no Brasil Central. Os criadores 

vendiam seus gados nas feiras livres para os invernistas, estes concentrados 

na região entre Alfenas e São João del Rei, enquanto a procedência do gado 

estava espalhada pelo território mineiro e áreas adjacentes: nas bacias do Rio 

Grande e São Francisco, no oeste e noroeste mineiro, nas regiões do 

Triângulo Mineiro e nas Províncias do Mato Grosso, Goiás e Oeste 

Paulista.
201

 

 

No entanto, com a criação da ferrovia Minas and Rio, o trajeto para o transporte 

de gado ampliou como alternativa de traslado. Ou nas palavras daqueles autores, 
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As estradas de ferro redefiniriam os trajetos pelos quais o gado seguiria seu 

caminho para o mercado consumidor: as pastagens e invernadas tradicionais 

dos caminhos para o Rio de Janeiro perdiam espaço para novas localidades 

próximas às estações ferroviárias
202

. 

 

No caso de Oliveira, o gado era transportado para a Praça de Santa Cruz  - 

monopólio, antes da criação das feiras de Benfica e Três Corações do Rio  pela 

Companhia Pastoril Mineira. Porém, com o surgimento dessas feiras surgia também um 

problema: o governo provincial aumentaria os impostos através de leis para aqueles que 

optassem pelo comércio de Santa Cruz, obrigando os comerciantes a pagar tais tributos. 

O fato de concentrar as feiras de gado em dois pontos da província era entendido 

por muitos fazendeiros  como um monopólio que onerava sobremaneira seu preço, uma 

vez que esse privilégio estava associado a um imposto de 5% criado pelo governo 

provincial sob a forma da Lei 3762 de 16 de agosto de 1889, para todo o gado bovino 

que embarcava pelas estradas de ferro somado às suas tarifas. Em conformidade com o 

artigo publicado pela Gazeta de Oliveira, ―as feiras revestidas de tantas regalias contam 

com o freguês certo, porque este, adiante de tanto gravame serve forçadamente àquelas 

localidades que dão o preço ao seu alvitre contando com aquiescência prévia.‖ 203Logo, 

o artigo conclui: ―Isto não é comercio, o comércio sem a liberdade é a extorsão, a qual 

não pode ser assunto de disposição em lei, nem firmar preceito obedecível como devem 

ser os atos emanados dos poderes legislativos‖204. 

As queixas sobre as leis, decerto não eram feitas apenas pelos oliveirenses, mas 

para a cidade, em separado, esse impasse apenas assoberbava a sua situação de crise. 

Perante o exposto, a agricultura, a pecuária, o comércio e a indústria de Oliveira 

penetrariam em um momento de um desequilíbrio econômico. Acreditamos também na 

hipótese desse momento de crise em Oliveira possa ser minimamente creditado a São 

João Del Rei. A Ferrovia Oeste de Minas teria levado a algum desequilíbrio naquela 

localidade quando eliminou-se a necessidade de intermediação de seus comerciantes 

com o mercado carioca? Ademais, considerando que São João Del Rei também fazia 

papel de entreposto a meio-termo da Corte e do Oeste da província mineira, esse 

suposto desequilíbrio também pode ter-se abatido sobre Oliveira. Podemos considerar 
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também a hipótese da ferrovia ser um meio de transporte massivo, o que não estava em 

conformidade com o tamanho da cidade de Oliveira naquele momento. 

De qualquer forma, o fato da Companhia ter sido levada à liquidação forçada em 

1900 e a leilão em 1903205, já demostra que não havia logrado êxito na empreitada de 

alavancar a economia da região. 

As expectativas proporcionadas pela chegada da ferrovia em Oliveira foram, 

com efeito, avultadas pelas linhas de seu periódico. Para o comércio e a lavoura da 

cidade, a Estrada de Ferro pela pauta da Gazeta de Oliveira poderia ser, talvez, uma 

estratégia para uma elite manter a sua posição na sociedade numa disputa por 

notoriedade.  Entretanto, teve mais de uma idealização entusiasmada pelo progresso e a 

modernidade do que adequadamente uma práxis que o conduziria a tal destino. 

 

 

 

 

Capítulo III 

 

O ENTARDECER DA ESCRAVIDÃO E O ORDENAR DA 

CIDADE 

 

3.1. O que fazer do elemento servil? 

 

Os últimos decênios do Império Brasileiro marcaram o início de uma jornada 

com desdobramentos irreversíveis tanto para a economia quanto para a política e 

sociedade. Para o momento, a pauta dos assuntos candentes do II Reinado era 

concernente à mão de obra que havia marcado de maneira indelével a história do Brasil 

Colonial e adentrara ao Império como feitura de grande importância para suporte de sua 

organização. 

Ainda que a necessidade de demanda dessa mão de obra fosse grande, ideias 

sobre a libertação dos cativos avançavam sobre o território do Império. O movimento 
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abolicionista, de acordo com Ângela Alonso206, foi marcado por dois momentos no 

Brasil: um, a partir de 1860, com reivindicações pontuais influenciadas por um ciclo 

que se iniciou em Cuba e Estados Unidos, experiências que forneceram um repertório 

político que influenciaram ações no Brasil; mas principalmente no começo dos anos 

1880, quando o movimento exige a abolição imediata, toma caráter de massa e avança 

no parlamento e nas ruas. A rigor esse é o momento principal, que comumente 

chamamos de abolicionismo.   

Segundo Alonso o abolicionismo foi apoiado sobre três bases: a primeira veio de 

fora com um ciclo de abolições ocorridas, sobretudo nos Estados Unidos. A autora 

destaca que ―a experiência estrangeira funcionou como um repertório político que 

orientou ações acerca da escravidão no Brasil, com modelos a seguir e exemplos a 

evitar‖ 207 . A segunda está ligada ao processo de modernização, ou de forma mais 

pontual, no desenvolvimento da urbanização que  vai redefinir a escravidão ―de natural 

a abominável‖208. Por último, partiu de uma transformação de conjuntura política numa 

disputa partidária entre os partidos Liberal e Conservador. O primeiro usando o espaço 

público para contestar a supremacia adversária e o segundo respondendo com a 

modernização ampliando o acesso ao ensino superior, reduzindo os custos da imprensa e 

propondo a Lei do Ventre Livre.209 

No exterior as ideias eram de que uma nação moderna e progressista não poderia 

estar mais vinculada à escravidão como forma de trabalho. Havia também as pressões 

externas, sobretudo por parte de Inglaterra que chegou a forçar o Império a criar uma lei 

antitráfico em 1831 que até então era ignorada pelos proprietários e também pelo Estado. 

O Ministério de Manuel Pinto de Sousa Dantas (1884) ficou marcado pelo 

projeto antiescravista que mexeu com os interesses de grandes proprietários da lavoura. 

     Segundo Alonso, 

 

A Reforma Dantas que no se convencionou ex post chamar a dos 

sexagenários, apresenta para os cidadãos do século XIX feixe de medidas 

mais amplas e controversas que libertar idosos: cancelava títulos de 

propriedade de escravos de meia idade registrados como mais velhos, 

intervinha no mercado, ao fixar preços, taxar a posse e proibir a venda de 
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escravos entre províncias, instituía a plano-piloto de pequenas propriedades e 

salário mínimo para libertos, além de por prazo final a escravidão, sem 

indenização, para dali a dezesseis anos.
210

 

  

Porém, independente de uma visão abolicionista ou escravista, é fato que a partir 

de 1880 já era sentido pela sociedade brasileira o ocaso do servilismo. A questão central 

que gerava embate era se, ao modo dos setores escravistas, o país seguiria os termos da 

Lei do Ventre Livre e deixaria a escravidão terminar lentamente, sem intervenção 

governamental, ou se, ao modo dos abolicionistas, se aprovaria a sua supressão 

imediata. 

Nesse sentido muitos discursos circulavam no Império sobre a regulamentação 

das relações entre senhor e escravos para tentar enquadrar o liberto na sociedade. Na 

maioria das vezes, a ordem desses discursos convergiam para as ideias de ―um futuro de 

trabalho livre, ordem e progresso.‖ 211 Desta forma, a escravidão era muitas vezes 

colocada por parte da sociedade como a responsável pelo estorvo da modernidade e do 

ideal de civilização. 

No que se refere ao processo de modernização, podemos notar um repertório 

particular que envolve discursos abolicionistas, relacionando a libertação dos escravos 

ao progresso da nação. Esses discursos foram trazidos à baila através dos meios de 

comunicação, notadamente os periódicos que se destacavam nesse quartel como meio 

mais eficaz e sofisticado para a divulgação de novas ideias. Contudo, o espaço 

jornalístico serviu também como parte de um contramovimento amparado em discursos 

escravistas em favor da manutenção da conjuntura vigente. 

Alonso reforça que 

 

A elite brasileira  conhecia por livros, viagens, visitas de estrangeiros e 

jornais, os processos abolicionistas pregressos e coetâneos. Essa variedade de 

experiências funcionou como um repertório político que orientava discursos e 

decisões tanto de abolicionistas como de escravistas, tanto o ativismo social 

quanto a política de Estado. E deu norte para os brasileiros lidarem com a 

questão quando ficou impossível escamoteá-la.
212
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Isto é, as folhas do último período do Império atenderam à forças opostas no que 

se refere a abolição, se revelando como arena de debates e exposição dos anseios de 

uma parte da população em relação a supressão ou não do escravo como fonte de 

trabalho. 

A imprensa nesse aspecto tinha papel fundamental. Era por onde se divulgava e 

se debatiam várias ideias sobre o papel do ex-cativo na sociedade para a construção da 

tão  sonhada civilização moderna. Por ela circulavam ―ideias em vigor no período como 

as teorias raciais, o liberalismo e o positivismo além de se situarem como veículos 

divulgadores de normas e comportamentos para as camadas letradas e não letradas‖213, 

enfim como enfatiza Humberto Fernando Machado, ―a imprensa não se limitava a 

noticiar; fazia parte da construção do próprio acontecimento.‖214 

As normas e comportamentos muitas vezes eram o corolário do receio e do 

medo das camadas brancas da sociedade. Muitas vezes associavam a liberdade dos 

cativos à desordem, à anarquia e ao ócio, impugnadores do progresso. O escravo, como 

figura central nos discursos da elite branca, ora era tratado como vítima, o que o 

colocava na figura de ignóbil, incapaz ou selvagem, muito embora esta questão se torne 

um tanto complexa, já que o cativo também era tratado dessa forma pelos abolicionistas 

a fim de criar empatia por parte do público para a causa. Ora também aparecia como 

ameaça iminente, haja vista o número crescente de revoltas escravas localizadas nestas 

últimas décadas do Império. 

Enfim, as visões veiculadas na imprensa do século XIX em relação à escravidão 

e à campanha abolicionista ―direcionavam sua retórica para a construção de uma nação, 

incorporando o ex-escravo no mundo dos brancos, porém preservando um caráter 

desigual e hierarquizado da sociedade brasileira.‖215 Uma de suas finalidades era ajustar 

a sociedade a um plano ético de civilização moderna para a ordenação de um status 

mantenedor da paz social e do progresso. 

Por conseguinte, trataremos desses aspectos no periódico Gazeta de Oliveira no 

final do século XIX, aonde muitos dessas ideias foram divulgadas, muitos debates 

travados e mais tantos discursos elaborados com os mesmos desígnios, quais sejam os 

                                                           
213

MACHADO, Humberto Fernandes. Imprensa e identidade do ex-escravo no contexto do pós-abolição. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.;MOREL, Marco; Ferreira, Tânia Maria Bessone da C.(organizadores). 
História e Imprensa: Representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A: Faperj, 2006. p. 
151 
214

Idem. 
215

Idem. P. 149 



74 
 

ideias de progresso, modernidade, manutenção da ordem e propostas de um novo 

modelo de civilização. 

 

3.2. Gazeta de Oliveira: Arena de debates (Parte I) 

 

No ano de 1887 a Gazeta de Oliveira trazia no espaço intitulado Tribuna Livre, 

uma carta aberta à população oliveirense com a seguinte designação: ―O Coronel 

Theodoro Ribeiro de Oliveira e Silva à seus amigos e ao público‖216. Tratava-se de uma 

resposta de um fazendeiro pertencente a uma renomada família em Oliveira, os ―Ribeiro 

da Silva‖, Theodoro Ribeiro da Silva a uma notícia dada pelo jornal O Paiz, periódico 

da Corte do final do século XIX que foi também veículo da causa abolicionista. Dizia a 

folha com a data de 14 de outubro de 1887: 

 

Uma carta da cidade de Oliveira nos comunica que o Sr. Theodoro Ribeiro de 

Oliveira e Silva, fazendeiro naquele município libertou no dia 4 do corrente 

em comemoração ao seu aniversario natalício todos os seus escravos no 

número de 200. [...]
217

. 

 

Numa ligeira réplica, Theodoro Ribeiro publicou na Gazeta de Oliveira a 

maneira como viu a nota no periódico carioca: 

 

Não ganha alvissaras, porque não passa de um noveleiro o autor da carta 

escrita desta cidade e dirigida a ilustrada Redação d‘O Paiz comunicando ter 

eu libertado todos meus escravos em número de duzentos e promovido uma 

reunião na qual ficou marcado ano e dia para a libertação dos escravos deste 

município. Apresso-me a dar o mais formal desmentido a essa comunicação 

publicada n‘O Paiz  do dia 14 do corrente mês e ao caçoante de mal gosto 

direi simplesmente -  outro ofício. Manda a verdade que eu declare, antes de 

concluir que somente possuo escravos em número inferior a setenta o que 

para mim e para a classe dos lavradores a que tenho a honra de pertencer, o 
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problema da extinção do elemento servil é uma questão que não nos causa 

menor abalo, seja qual for sua solução, uma vez que seja ele resolvido por 

estadistas que ponham acima de tudo, o crédito do Estado.
218

 

 

Chama atenção a forma deliberada pela qual o fazendeiro Theodoro da Silva 

responde à referida carta enviada ao Paiz. Parece não querer assumir qualquer papel que 

se relacione à liberdade dos escravos e rapidamente atribui ao Estado qualquer decisão. 

Essas notícias podem nos mostrar uma forma pela qual era vista o abolicionismo por 

certos setores em Oliveira até o momento. Com efeito, o posicionamento do fazendeiro 

oliveirense também pode nos levar à inferência de que, naquele momento o escravo já 

não era visto nem tido como sinônimo de lucratividade. Por outro lado, Theodoro 

pretende demonstrar insegurança, desconfiança talvez, no Estado que possivelmente não 

estaria ao lado dos ―lavradores‖ nessa causa. Podemos observar sua estratégia de 

convencimento quando credita ao Estado a solução para a questão. O autor parece estar 

querendo reforçar o compromisso do Estado com o interesse dos proprietários. 

O Gabinete ministerial do início de 1888 ainda estava sob o comando de João 

Maurício Wanderley, o Barão de Cotegipe. Escravista incansável, Cotegipe poderia 

passar aos fazendeiros a convicção de que o Estado não os abandonaria. Daí, decerto, 

viria as palavras de Theodoro da Silva em relação aos seus escravos. O município em 

que estava inserida Oliveira contava com mais cinco freguesias dentre as quais estavam 

Japão, Passa Tempo, Cláudio, Santo Antônio do Amparo, São Francisco de Paula. 

Somadas, no início do ano de 1888, segundo o censo desse mesmo ano publicado na 

própria folha da Gazeta de Oliveira, contavam-se 26213 almas, das quais 19.330 eram 

livres, 6.883 eram escravos, calculados em 5000 devido às mortes, alforrias e mudanças. 

Uma nota do jornal ainda especifica que desses cativos foram matriculados número 

inferior a 4000.219 

Ainda sobre a propriedade escrava na cidade, o memorialista oliveirense Luiz 

Gonzaga da Fonseca, autor do livro ―História de Oliveira‖, publicado na década de 

1960, oferece, em um de seus capítulos, dados sobre o fim da escravidão em Oliveira. 

Notadamente o livro traz problemas em relação as suas fontes citadas, sobretudo quando 

também se utiliza de números da Gazeta de Oliveira como parâmetros de escrita. Nota-

se que suas referências não coincidem com as datas e números daquela folha, o que 
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ocorre com bastante frequência. Ainda que os erros surjam quando contrapomos com a 

própria fonte da Gazeta, e por isso não a considerarmos de todo fiável para a pesquisa, o 

livro de Fonseca nos lega alguns indícios. O autor chega a citar um número grande de 

fazendas à venda na região naquele período e  atribui ao desânimo dos fazendeiros 

frente às dificuldades de se manter a mão de obra cativa220. 

Em nossas consultas constatamos que nos anúncios do jornal no final do ano de 

1887 surge a primeira fazenda à venda pertencente a Carlos Ribeiro da Silva localizada 

a três léguas de Tamanduá (atual Itapecerica), mas em nota o próprio proprietário 

justifica a venda por ―incômodos de saúde‖221. No mesmo mês, outra fazenda à venda, 

agora na freguesia de Candeias próxima ao termo de Campo Belo, pertencente a Pedro 

Braga de Couto que também vendia seus escravos ―por preços inferiores aos da 

tabela.‖222 Uma casa com uma chácara na freguesia de Oliveira era oferecida por ―preço 

razoável‖223 em marco de 1888. A venda era devida à mudança do proprietário para a 

Corte, segundo a anúncio. Logo surge uma outra, próximas a São Francisco de Paula224. 

Todas elas antes de 13 de maio. Poderia ser o prenúncio do fim da escravidão sentido 

por alguns agricultores? 

Essas são questões que precisam ser elucidadas por outras pesquisas sobre a 

historia social e econômica do município e que escapam ao objetivo e fontes do presente 

estudo. Para o que nos interessa, elas servem como indício de que para muitos a 

escravidão talvez já fosse dada como extinta mesmo antes da lei de 13 de maio. Nesse 

aspecto, o jornal oliveirense tinha de sobejo vários discursos direcionados, o que vai 

fazer dessa folha, nesse período, um compêndio de artigos que asseveram um 

verdadeiro ―drama social da abolição‖.225 

Várias discussões aparecem na Gazeta de Oliveira sobre qual seria o melhor 

caminho para a chamada questão servil, influenciadas por diversas correntes de 

pensamento europeias assim como projetos e argumentos. Entretanto, destacava-se a 

preocupação em articular uma transição consentida, pacífica, de forma que o elemento 

servil não se tornasse assim uma ameaça social ou, nas palavras de Célia Maria 

Marinho, tentativas de respostas ao que poderia ser assim traduzido: ―o que fazer com o 
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negro após a ruptura da polaridade senhor-escravo, presentes em todas as dimensões da 

sociedade?‖226 

Despontavam na Gazeta de Oliveira, discursos na defesa de variados projetos 

que direcionavam o futuro do ex-escravo no município. Todavia, a folha oliveirense 

intentava elaborar os artigos que publicava com alguma parcimônia prezando, de acordo 

com a fala de seus colunistas, pela neutralidade. O jornal era evasivo na questão 

política, inclusive em relação à escravidão, uma característica marcante conforme já 

indicamos e voltaremos a tratar. Essa fugacidade se faz presente em determinados 

textos, como aquele em que um de seus redatores, provavelmente o redator gerente 

Antônio Fernal, quando apresentava a linha editorial adotada frente à questão da 

escravidão. Note-se que o fazia somente após a abolição: 

 

Na melindrosa questão do movimento servil colocamo-nos como sempre no 

terreno da neutralidade. Porque se de um lado o coração e o sentimento nato 

da confraternização e da igualdade justa e santa de uma raça infeliz que um 

erro de nossos antepassados fê-la desgraçada... por outro a razão e a 

prudência, e o compromisso de nos bater pelos interesses da lavoura fazíamos 

tremer ao pensar nas funestas consequências que teria esse problema 

felizmente tão prudentemente resolvido. Em vez de insinuação febris no 

ânimo de nossos leitores acendendo o abolicionismo, preferimos ditar como 

fizemos, instruções acerca da reorganização do trabalho e dos melhoramento 

da lavoura.
227

 

 

Percebemos que a Gazeta de Oliveira tentava preservar-se de qualquer 

estereótipo, apresentando-se como folha imparcial. Um ponto no qual não deixa dúvida, 

porém, é a recusa de seguir uma linha afinada aos movimentos abolicionistas vigentes. 

Entretanto, há posicionamentos e sugestões de projetos sobre a organização do trabalho  

que na visão dos seus autores cumpriria o ideal do progresso e da modernidade. Desse 

meio surgem os discursos na defesa da mão de obra nacional ou estrangeira como 

aquela que solucionaria a questão econômica, sobretudo, e também procurando um 

espaço social para o ex-cativo. Todavia essa busca era feita com demasiado receio 

conquanto o liberto também, por outro lado, poderia representar uma ameaça aos 

proprietários. 
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Percebemos, ao percorrer os artigos do jornal oliveirense, um discurso vinculado 

a propostas de reformadores do século XIX. Também estavam vinculadas a questões 

econômicas sobre qual o modelo de trabalho se adequava á prosperidade da lavoura. Os 

projetos variavam do emancipacionismo ao imigrantismo e a primeira matéria sobre o 

assunto publicado na Gazeta de Oliveira veio do abolicionista André Rebouças. 

Tratava-se de uma missiva de resposta do afamado ativista à Antônio Cândido das 

Chagas Lobato agricultor e pecuarista do município. A carta foi, a pedido de Antônio 

Cândido, publicada na Gazeta.  Era uma réplica ao fazendeiro oliveirense a respeito do 

imigrantismo. Rebouças orienta Antônio ao melhor sistema a ser adotado para o 

trabalho imigrante: 

 

Meu caro amigo. Recebi ontem a sua estimada de 9 de dezembro pedindo 

esclarecimentos sobre a imigração. O melhor sistema no momento é construir 

casinhas para cada família de imigrantes em torno de cada casinha deve ficar 

um sítio para o imigrante fazer cultura sua. O sistema de contratos tem 

provado muito mal em S. Paulo e por toda a parte. Quando o imigrante está 

desgostoso o melhor é deixa-lo partir e tomar outro que se acomode 

melhor.
228

. 

 

Essa elucidação demonstra certa restrição ao trabalho imigrante através de 

contratos, pois não era de todo seguro o trabalho através deles. As casinhas construídas, 

neste caso, parecem pertencer ao proprietário do sítio e cedidas ao colono apenas no 

intervalo de tempo em que oferecia seus serviços ao dono da terra. 

André Rebouças ainda instrui o fazendeiro sobre os italianos como melhor força 

de trabalho. Dá dicas sobre o número de famílias para começar e afirma que se as 

primeiras famílias ficarem satisfeitas elas, por si mesmas mandam vir seus parentes e 

amigos. Termina dizendo que ―o problema da imigração é muito delicado, 

principalmente nos primeiros ensaios. É preciso, pois proceder com muito critério‖229 

Rebouças foi o idealizador de uma ―democracia rural‖ baseando-se na 

subdivisão do solo por parte dos próprios proprietários de terras como ―projeto de 

reestruturação social e econômica do país‖ 230 . Descendente de africanos, Rebouças 

participava da intensa propaganda imigrantista, normalmente baseada em teorias 
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científicas raciais 231 . Defendia além da mão de obra nacional, também o trabalho 

imigrante para o fim do problema levantado a respeito da falta de braços para o solo 

brasileiro. 

Porém, também encontramos em vários pontos da folha oliveirense artigos que 

condenam a mão de obra imigrante, como podemos verificar nos artigos intitulados 

―Questões de Atualidade‖ do colunista da Gazeta de Oliveira, Cícero Ferreira. Neles o 

missivista quis demonstrar que o imigrante seria inábil para o trabalho na lavoura além 

de seu custeio ser dispendioso. Os artigos tiveram início em números do jornal que 

correspondem a março de 1888  e se estenderam até meados de agosto do mesmo ano. 

Nessa passagem podemos perceber a forma pela qual Cícero vê o imigrante: 

 

Nessa questão de introdução de imigrantes para o desenvolvimento da 

agricultura mineira, se não fosse a convicção íntima que temos de sua 

inutilidade atualmente, se não fosse a persuasão em que nos achamos de que 

vem ela acarretar despesas improdutivas; por certo que não teríamos levado 

tão longe o assunto.
232

 

  

Uma alternativa sugeridas pelo redator eram o investimento de forma massiva 

―na criação de núcleos colônias, escolas-modelos, confiados a diretores hábeis e 

inteligentes de onde possa irradiar luz e instrução aos lavradores nacionais[...]233‖ ao 

invés do imigrante, mais oneroso. Acreditava também que o trabalho dos libertos se 

adaptaria melhor às necessidades daquele momento, contudo ―futuramente o imigrante 

ser-nos-ia também um poderoso auxiliar sem o qual necessariamente poderíamos 

passar.‖
234 

Também corria pelas folhas da Gazeta de Oliveira avisos em sinal de alerta aos 

lavradores ou pecuaristas que fossem contratar a mão de obra estrangeira. Segundo um 

correspondente da Gazeta em São Paulo, Nogueira de Sá, apesar de o governo daquela 

província ter investido em edifícios públicos para receber os estrangeiros, a 

administração era feita com desmazelo. O trâmite feito dos estrangeiros para as 

fazendas sob forma de contrato de trabalho era feita por corretores ou agentes 
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clandestinos que cobravam dos fazendeiros somas exorbitantes. Diante isso, o 

correspondente da Gazeta de Oliveira precavia os fazendeiros de Oliveira: 

 

Este escrito é mais um aviso que uma carta. Proponho-me acender uma 

candeia para atenuar a escuridão em que se envolve os fazendeiros de Minas 

acerca do grande movimento imigrante, cuja rota enfim para lá se encaminha 

com todas as suas consequências, isto é, benefícios e malefícios. É um dever 

senão uma estrita obrigação minha por ser eu correspondente da Gazeta de 

Oliveira e sobretudo mineiro.
235

 

 

Podemos, portanto, inferir que esses escritos também colaboravam para o receio 

daqueles que tinham como intento contratar imigrantes como de mão de obra. Ora 

percebemos o papel elementar que o periódico oliveirense tivesse nas decisões e 

escolhas dos fazendeiros locais. 

O diálogo entre André Rebouças e o proprietário local e demais casos que 

repercutiam pelas páginas da Gazeta de Oliveira, indicam o espaço conferido nesse 

jornal à alternativa imigrantista. Vê-se que ainda que essa fosse considerada ela não 

recebia muito espaço no periódico, sendo essa uma sua característica específica, se 

formos compará-lo ao caso próximo de São João del Rei, conforme atesta a 

historiografia.236 Como indicaram Denilson Silva e Flávio Giarola, em São João del Rei 

a imigração assumiu papel de destaque entre os planos das elites locais de superação do 

escravismo, no incremento do seu quadro social e produtivo. 

Entretanto, como veremos adiante a ideia da mão de obra estrangeira em 

detrimento da utilização do escravo era apenas mais um argumento nos discursos que se 

esgrimiam pelo corpo do jornal Gazeta de Oliveira. Cabe ver como buscavam 

equacionar propriamente o futuro do trabalhador escravo. 

 

3.3. Ordem x Progresso 

 

No final da década de 1880, muitas foram as manifestações pela imprensa 

nacional em relação ao escravismo e ao abolicionismo. Da mesma forma podemos 
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observar que a Gazeta de Oliveira  foi um espaço de discussão de várias ideias sobre a 

superação do trabalho escravo, apesar de ter como praxe invocar a neutralidade como 

dever da imprensa. 

Entretanto, era natural que vez ou outra essas manifestações fossem feitas 

oportunamente por seus redatores, uma vez que atingissem diretamente seus interesses 

econômicos, o que foi o caso de alguns proprietários de terras oliveirenses que fizeram 

do jornal um veículo de expressão de seus interesses. 

As primeiras publicações que explanaram o assunto acerca do elemento servil de 

forma mais detalhada foram numa série de artigos compilados pelo redator da Gazeta de 

Oliveira Cícero Ferreira que trazia o título de Questões de Atualidade. Nele o redator 

fez críticas ao posicionamento de alguns jornalistas de folhas mineiras dos quais não 

cita os nomes que, segundo ele, falam de forma impensada sobre a mão de obra mais 

adequada para Minas. Cícero defendia o aproveitamento dos libertos para o trabalho na 

lavoura e adequeva seu discurso aos ditames do progresso. Destacou-se na Gazeta, 

também no ano de 1888, como uma série de artigos contra o jornal O Bom Sucesso da 

cidade de mesmo nome. Este jornal, baseado nos textos de Cícero, chegou a taxar o 

jornal oliveirense de escravista. O redator da Gazeta dizia também que aqueles que 

eram favoráveis à introdução de colonos estrangeiros para o trabalho na lavoura sempre 

concluíam suas falas ―com a famosa chave de ouro: o elemento servil está extinto.‖237 

Advertia o redator: 

 

Os lavradores e, mormente os lavradores do campo de há muito 

compreenderam que o elemento servil está de fato extinto, mas o que também 

tem eles compreendido e o que talvez ainda não passasse pela mente desses 

pseudos progressistas, é que o elemento servil está extinto como elemento 

servil e não como elemento de trabalho; porque o lavrador sabe que essas 

imensas levas de libertos convenientemente utilizadas pode-lhes prestar 

serviços muito mais vantajosos do que o elemento estrangeiro que ainda não 

está afeito ao gênero de trabalho do país, que ainda não está aclimatado à 

intempérie de nossas estações, aos nossos hábitos e costumes. 
238

. 

 

Como poderemos notar mais adiante na sua fala, Cícero não tinha exatamente 

uma antipatia pelo imigrantismo, mas através desse meio de trabalho não haveria lugar 
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para o escravo livre na sociedade, e a mão de obra imigrante não seria o caminho ideal. 

Em uma de suas falas o autor da Gazeta de Oliveira chega a dizer que os libertos podem 

prestar serviços muito mais vantajosos aos lavradores ―que o elemento estrangeiro que 

não está afeito ao gênero de trabalho do país, que ainda não está aclimatado a 

intempérie de nossas estações, aos nossos hábitos e costumes‖.239 

Na continuação do artigo sobre as Questões de Atualidade chega dizer que o 

imigrantismo é uma opção dentre a tríplice fonte de forças completada pela dos colonos 

nacionais e libertos. Admite que a opção do imigrante  tem suas vantagens de ―homens 

inteligentes e industriosos habituado ao trabalho adiantado das nações‖240 e completa 

que ―os imigrantes representarão para nós o papel que representa a transfusão do sangue 

em indivíduos abatidos e debilitados‖241. Cícero sugere um tempo para que a mão de 

obra estrangeira seja incorporada e instrua os libertos no trabalho, isto é, propõe que o 

imigrantismo é menos adequado para o presente. Ele conclui dizendo que: 

 

Entre esse período de progresso para a lavoura de Minas e o período atual 

tem de decorrer-se um certo intervalo de tempo durante o qual os libertos 

continuando a prestar os mesmos serviços que até aqui prestavam como 

escravos irão aprendendo com alguns estrangeiros que  o governo provincial 

se encarregará de disseminar em núcleos coloniais por toda a Província tudo 

quanto for aproveitável capaz de fazer progredir o país e de enriquecer 

aqueles que se entregam aos árduos labores da lavoura.
242

 

 

Avançando nessa análise ratifica-se a ideia de que o problema para o redator não 

era a mão de obra imigrante em si. Porém sua posição é a de priorizar a incorporação do 

ex-cativo ao trabalho dando-lhe desta forma reconhecimento. A postura do redator é 

dúbia, portanto, apresentando aspectos positivos e negativos, mas ele apela para a 

questão do tempo. Ele resolve os problemas da imigração jogando-a para o futuro, 

apresentando-a como uma alternativa boa, mas não para o momento. 

Toda a retórica irrompida pelas palavras de Cícero Ferreira justificava, de forma 

mais conscienciosa, a inapropriada  mão de obra imigrante baseado na crença de que o 

imigrante estaria aqui para adquirir fortuna apenas e a vantagem do liberto é que ele 

―não traz aquela ambição desmedida que anima o colono estrangeiro sempre embalado 
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na doce esperança de rever os pátrios lares com a bolsa bem recheada‖243. Também 

entraria nesse discurso a justificativa da incompatibilidade entre o clima tropical e o 

biótipo do trabalhador europeu pois a mão de obra do liberto ―é a que mais se acomoda 

ao nosso clima tão variável porque a ele já está afeita em consequência de aclimatação 

natural‖244. 

Entretanto, poderemos notar na conclusão dos artigos em sequência das 

Questões de Atualidades  um outro tipo de  apreensão do redator. No artigo do dia 18 de 

março de 1888 ele inicia seu texto discorrendo sobre  a necessidade de um estudo sério, 

especialmente por parte da imprensa concernente às vantagens e desvantagens sobre as 

opções de mão de obra que preencheria a vacância da escravidão. A partir de então ele 

se posiciona sobre a questão abolicionista. Num outro artigo do dia 25 do mesmo mês, 

dá sequencia às suas ideias e relata que sob determinado enfoque ―o abolicionismo é e 

ninguém o contesta uma ideia divina e de largas vistas‖245, entretanto leva em conta que: 

 

ele serve de pretexto ao vício, à ociosidade e à vagabundagem que visa 

apenas o nivelamento das classes e o desejo ardente de destruir o que está 

feito no intuito único de anarquizar o país, então o abolicionismo com justa 

razão será classificado ao lado do niilismo, do socialismo, do fenianismo e do 

comunismo cujas ideias nunca foram sancionadas pela parte sensata da 

população do globo [...]
246

 

 

Novamente a dubiedade do discurso surge, mas, como podemos notar nesse 

artigo, o autor se apega à ideia dos perigos do abolicionismo como uma ameaça à ordem 

do Império comparando-o com doutrinas apresentadas como  nada salutares à nação 

brasileira. 

Mais adiante, Cícero robustece sua defesa contra a ―anarquia‖ citando um caso 

particular do reichstag alemão que serviu-se de leis de controle social contra ideias 

comunistas, inclusive nas propagandas democráticas socialistas da sua imprensa. O 

redator cita exemplos da Alemanha daquele mesmo quartel em que passava por ataques 

socialistas e descreve um discurso de Puttkamer, ministro do interior da Alemanha, que 

julgava que aquele Estado tinha direitos legítimos de defesa contra ―um partido 
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organizado que sonha o arrasamento da ordem das coisas estabelecidas‖.247 O ministro 

alemão cita exemplos de anarquistas alemães em Londres e os classifica como ―alemães 

sem trabalho‖. Vejamos como Cícero Ferreira conclui seu artigo: ―Isso que disse o 

ministro Puttkamer em relação aos socialistas sem dúvida é aplicável a uma grande 

parte do partido abolicionista brasileiro que escudando-se a uma santa ideia desejam 

uma anarquia do país e um nivelamento das classes‖.248 

Ora, ao utilizar o temo ―ordem‖ contra a suposta ―anarquia‖ abolicionista 

estabelecida, o redator aproxima-se de um discurso muito comum daqueles políticos 

como no caso do escravista conservador Paulino Soares249que vociferava argumentos 

contra a Lei do Ventre Livre, ainda sob a forma de um projeto que tramitava na 

Assembleia Nacional. Segundo Paulino o projeto era uma ameaça contra a ordem 

pública. Outros avolumavam esse tipo de discurso colocando a Abolição como fator 

colaborador para uma convulsão social, como a Guerra Civil Americana ou a Revolução 

Escrava no Haiti. 

Era necessário, então, o estabelecimento da ordem, princípio muito prezado 

pelos setores proprietários, ainda mais nesse contexto de tensões e incertezas quanto à 

forma de trabalho. 

Também, Cícero Ferreira em sua fala nos permite entender que todo seu esforço 

em prol do reaproveitamento da mão de obra escrava numa outra forma de trabalho 

livre, devia-se a sua crença na aproximação do ocaso da escravidão. Ao longo dos seus 

artigos tenta ser parcimonioso. Defende uma transição gradual. Do seu primeiro artigo 

das Questões de Atualidade, publicado na Gazeta em 18 de março de 1888, para o 

ultimo, em 1º de abril do mesmo ano, percebe-se uma atenuação do seu discurso em 

defesa da mão de obra nacional.  

Essa série de artigos publicados por Cícero Ferreira repercutiram na região. É a 

partir de então que haverá a deflagração de uma contenda entre a Gazeta de Oliveira e 

um outro jornal de uma cidade vizinha, O Bom Sucesso em relação à abolição da 

escravidão. A partir daí Cícero retoma a palavra, o que o fará prolongar na folha 

oliveirense suas Questões de Atualidade. 
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3.4.  Gazeta escravista? - Querelas com  O Bom Sucesso nas “belas tardes de 

abril” de 1888. 

  

No dia 15  de abril de 1888 a Gazeta de Oliveira trazia um novo espaço 

chamado Gazetilha. Nele, com ares de sobressalto, num artigo intitulado ―O Bom 

Sucesso‖, o periódico oliveirense demonstrou indignação com algo que quis chamar de 

―questão pessoal‖250. De acordo com o artigo, que dessa vez não traria o nome do autor, 

haveria um jornal da cidade de Bom Sucesso publicado artigos contrários ao 

posicionamento de Cícero Ferreira em sua coluna Questões de Atualidade. Pelo dito no 

artigo houve ataques diretos à Gazeta em relação ao seu posicionamento sobre o futuro 

do elemento servil. Ponderou o redator de tal artigo, que seu intuito não era mais que se 

manifestar ―para o bem social‖251 e retrucou: 

 

Não se afogue o colega em pouca água e esteja certo como nós estamos, que 

em vista da desejada solução do problema servil não há vencidos ou 

vencedores e sim convencidos e convencedores. É do nosso dever dizer mais 

uma palavra: por muito baixo que nesse particular nos queira colocar o 

colega, julgamo-nos acima, muito acima da opinião que manifesta a nosso 

respeito, e fique profundamente convencido de que a leitura da parte de seu 

jornal em que se ocupa conosco, não faz que achemos menos belas as tardes 

de Abril.
252

 

 

Esta seria a primeira resposta da Gazeta de Oliveira aos supostos ataques do 

Bom Sucesso, o que daria início a uma série de artigos redarguindo as palavras do jornal 

vizinho. Ainda que em nossas buscas não conseguíssemos encontrar sequer um 

exemplar do jornal de Bom Sucesso para trazer à baila seus  discursos, podemos deduzir 

o que foi dito pelos artigos da Gazeta. Essa discussão foi além da data de 13 de maio. 

Uma querela que se estenderia por vários números do periódico oliveirense. 

Tal fato provocou a volta das Questões de Atualidade por onde Cícero Ferreira 

se dedicou a elaboração de respostas ao seu ―colega‖. Trouxe a Gazeta de Oliveira no 

dia 29 de abril de 1888 em sua primeira página seu artigo de esclarecimento dizendo 
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que seus textos foram compilados ―com o intuito único de orientar os lavradores do 

campo sobre os diferentes modos de organização do trabalho‖253, contudo,‖ tanto bastou 

para que nosso colega  do ―Bom Sucesso‖ nos viesse receber com quatro pedras nas 

mãos esquecendo-se que encampando semelhante causa, dava um passo em falso  e 

descobria a calva‖254. 

Cícero afirmou que sua argumentação nada teria a ver com a questão do 

abolicionismo, mas contra alguns vagabundos e desordeiros que se passam por 

abolicionistas ―para ir de encontro a toda ordem de coisas estabelecidas‖.255 O redator 

persiste no problema da vagabundagem e agora justifica sua apreensão através dele. Diz 

terem sido os redatores da Gazeta de Oliveira taxados de retrógrados e negreiros. 

Conclui replicando que a respeito dessa discussão, 

 

Muito teríamos a dizer se quiséssemos entrar em pequenas minudências, mas 

preferimos terminar aqui avisando porém ao colega que não temos medo de 

caretas e que se quiser envergar a casaca e a luva de pelica e discutir 

sensatamente as questões inerentes ao estado atual das coisas encontrar-nos-á 

em nosso posto de honra: porque felizmente nesta Terra de Santa Cruz a 

imprensa ainda não é privilegio de ninguém.
256

 

 

 A partir de então a Gazeta de Oliveira de maneira incomum pareceu inclinar-se 

em favor de uma causa ao tentar defender seu redator. Na mesma página da folha 

oliveirense aparece um artigo em defesa de Cícero Ferreira. 

O fato é que não havia, até então, aparecido o nome daquele redator assumindo a 

autoria das Questões de Atualidade. Foi necessária uma nota na Gazeta do dia 8 de abril 

de 1888 justificando que o seu nome não apareceu nos artigos devido a uma omissão 

involuntária do jornal.  Já na folha do dia 29 do mesmo mês surgiu um novo artigo 

esclarecendo que o nome do redator não foi lembrado em nota para expô-lo como 

responsável pelas palavras da coluna, mas apenas com a intenção de sanar uma falta que 

cometeram involuntariamente. Nesse artigo, em nome da folha oliveirense, o redator, 

que não se identificou, convida o Bom Sucesso para a discussão, tomando para o Jornal 

a causa do autor das Questões de Atualidades, isto é da defesa da mão de obra nacional. 
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Neste instante a Gazeta de Oliveira involuntariamente se posiciona arrematando ao 

―Bom Sucesso‖, ―sua alma sua palma‖257 

No artigo publicado pela Gazeta de Oliveira na sequência de sua contenda com 

O Bom Sucesso o redator oliveirense tentou deixar esclarecido que houve por parte 

daquela folha a insistência de apresentar o jornal de Oliveira como escravocrata. Cícero 

Ferreira procurou mostrar sua indignação com a folha de Bom Sucesso através de 

argumentos que diz parecer infundados. Mas aceita a peleja dizendo que ―se continuar o 

colega a atirar-nos pedras, nós continuaremos a atirar-lhes flores [...]‖.258 

Nas Questões de Atualidade, de 20 de maio, dia em que foi oficialmente 

publicado na Gazeta a Lei da Abolição, apareceria um discurso direcionado não 

exatamente a uma resposta ao Bom Sucesso, mas uma preocupação ex post facto: urgia a 

necessidade e empregar os libertos ao trabalho, mesmo que de forma constrita. Diria 

Cícero Ferreira que haveria para o liberto três orientações: ou permaneceria na fazenda 

onde servia a seu senhor, ou procuraria outros pontos de serviço, ou o pior caminho, 

aquele do ócio. Cícero aponta esse último caso como o mais provável. Diz o autor: 

 

É, portanto entre os vagabundos que ele vai se abrigar, é nessas pequenas 

tascas onde a embriaguez e o vício são endêmicos, é no meio dessa canalha 

imprestável para que o trabalho é um sacrifício e o roubo um ato lícito e 

perfeitamente honesto, que o liberto sente-se verdadeiramente livre. Ali com 

o cérebro repleto de vapores  alcoólicos, julgando-se com forças bastantes pra 

se governar sem ter que dar satisfações a ninguém ele acha-se nas melhores 

condições para entreter desordens e das desordens praticadas por gente bruta, 

ao assassinato a distância é nula.
259

 

 

Nos artigos anteriores a esse o redator da Gazeta já havia mencionado o que ele 

detectou como o problema da mão de obra livre. Não que sua preferência fosse por 

colonos nacionais, mas o seu receio parecia ir além: não deixar ociosa a massa de 

libertos. Parece-nos que essa ideia ficou mais latente após a Abolição, pois foi nesse 

primeiro artigo, após o 13 de Maio, que Cícero Ferreira parecia por um instante, na sua 

querela contra o Bom Sucesso, justificar novamente a sua causa na defesa da mão de 

obra nacional. Repetidamente surge em seu discurso a questão da ordem social e sua 
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falta relacionada ao caos que poderia ser gerado se a massa de desocupados não fosse 

urgentemente direcionada ao trabalho. 

Num outro artigo o redator oliveirense chega a chamar seu ―colega‖ d’O Bom 

Sucesso de ―Cavaleiro da Triste Figura‖ e lhe dispara críticas dizendo que este constrói 

castelos sobre o abolicionismo e escravismo, ―castelos que vem destruindo com a 

mesma facilidade que os inventa.‖ 260  Também cita as causas pelas quais supõe ter 

recebido as críticas daquele jornal, dentre elas as desvantagens econômicas da mão de 

obra estrangeira para Minas, a irreflexão de uma imprensa que faz propaganda em prol 

da imigração e ―a franqueza rude que atacamos essa corja de vagabundos e ociosos que 

procuram guarida nos arraiais abolicionistas para melhor chegar aos seus fins 

absolutistas‖.261 

O fim das desavenças entre os jornais veio no dia 10 de julho. Cícero Ferreira 

esclarece que o corpo de redatores do jornal de Bom Sucesso era composto por muitos 

colaboradores e que havia mudado recentemente. Com efeito, aquele com o qual 

conflitava já não era mais redator daquela folha. Por isso não havia mais motivos para 

contendas. Revela que a responsabilidade dos artigos d‘O Bom Sucesso estaria, a partir 

de então, a cargo do Sr. Octávio Carlos de Souza e a ele, 

 

depomos armas e retiramo-nos do campo de batalha deixando a esse Sr. plena 

liberdade de emitir a nosso respeito e sobre nossas ideias o conceito que lhe 

aprouver na certeza de que não voltaremos a imprensa para debatê-lo. 

Continuaremos entretanto a ventilar certas questões de atualidade, declarando 

desde já que ficará sem resposta qualquer amabilidade [grifo do autor] que 

nos endereçar o O Bom Sucesso.
262

 

 

Cicero Ferreira continuou a publicar suas ideias em favor da mão de obra 

nacional e suas vantagens perante o imigrantismo na sua coluna Questões de 

Atualidade. A querela com o jornal da cidade de Bom Sucesso fez com que seu discurso 

fosse mais veemente, o que para nosso trabalho, fez-se revelar com maior clareza suas 

convicções. Porém, um assunto tratado por Cícero Ferreira chama a atenção pela 

quantidade de vezes que surgem na Gazeta de Oliveira, antes, durante e depois da 
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Libertação, qual seja, a apreensão em relação ao negro livre visto como verdadeira 

ameaça à paz social. Cabe-nos, portanto, debruçarmos sobre essa questão. 

 

3.5. Ordem x Abolição 

 

Ao que possa parecer a Gazeta de Oliveira se posicionou contra uma suposta 

acusação de ser propensa aos ditames do escravismo. E é bastante claro no discurso 

daquele que defendeu a posição do jornal, o redator Cícero Ferreira, que a questão 

central de suas discussões não estava na adequação ao escravismo ou ao abolicionismo, 

mas sim na forma de trabalho que o Estado brasileiro adotaria para suprir a vacância do 

elemento servil, sobretudo após a abolição. 

Contudo, o ponto em que pretendemos mirar, o que também se faz explicitar no 

discurso do redator da Gazeta, é como ele junto a outros redatores e colaboradores se 

utilizaram de uma retórica em favor da ordem social - um dos pontos de proeminência 

nas fala de Cícero Ferreira - contra a ameaça do negro liberto.  Extrapolando o 

antagonismo escravidão/abolição a ideia de ordem social pode ser premissa de ambas. 

Muito embora o desordenamento social possa estar associado à extinção da 

escravidão, como nos recorda Célia Maria, para alguns reformadores, ―a abolição não 

deve ser associada o à ideia de desordem, pelo contrário, ela trará ordem na medida em 

que o negro fique sob permanente coação, além de possibilitar a riqueza, isto é, a 

imigração.‖263 Neste caso, o imigrantismo, percebe-se, ficaria como a segunda opção. 

Transcrito do jornal O Taubateense, um artigo intitulado Vadios e Libertos, 

publicado pela Gazeta de Oliveira, ratifica essa ideia, dizendo que a questão da 

vadiagem era o desleixo das autoridades uma vez que havia uma legislação que 

propunha ações punitivas e que, portanto, não serviria de desculpa pessimismos dizendo 

que ―a lavoura definha por falta de braços‖264. A partir daí são citados nessa e em outras 

matérias, vários artigos do código criminal contra a vadiagem e a mendicância. Logo O 

Taubateense conclui: ―Seja portanto, o nosso empenho fazer com que as leis encontrem 

a execução fiel pelas autoridades policiais e judiciárias e verão  todos que a abolição é a 

salvação do país‖.265 
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Esse discurso de acordo com Célia Maria Marinho fazia parte de uma ―linha 

coercitiva que dominou as proposições a respeito  durante toda a década de 70 e parte da 

de 80‖.266 Explica a autora: 

 

Entre os que nutriam esperanças de que os próprios nacionais e ex-escravos 

pudessem interiorizar as necessidades de trabalhar as necessidades de 

sobrevivência, constituindo um mercado de trabalho livre suficientemente 

largo, duas eram as sistemáticas comumente propostas: a coerção judicial e 

policial ao trabalho e/ou a persuasão moral via aprendizado profissional.
267

 

 

Seguindo a linha de pensamento da autora e, paralelemente, os artigos da Gazeta 

de Oliveira, propomos aqui a exposição e a análise dessas duas sistemáticas. Antes por 

exemplo do artigo d‘O Taubateense, cabe a primeira. Porém, antes de tudo, vale dizer 

que o discurso em favor da ordem e contra a vagabundagem foi tema bastante debatido 

pelos reformadores da abolição já a partir de 1880, teoria através da qual era ditadas 

regras no esforço de repugnar tudo aquilo que estivesse na contramão do que 

considerassem como sendo o  progresso e a modernidade. Além do mais, podemos 

observar como ponto de convergência tanto dos discursos a favor, como os contrários ao 

imigrantismo, verdadeiras estratégias disciplinares através até mesmo do controle dos 

costumes, para a manutenção da paz social – sistemáticas propostas por Célia Maria. 

Esses dois caminhos suscitados pela autora são encontrados em profusão nas 

páginas da Gazeta. Para mais, o tom de comoção que o jornal oliveirense dava às 

notícias sobre atos violentos envolvendo libertos fomentava o medo na população. 

Como a notícia que vem a seguir transcrita do jornal Gazeta de Mogy-mirim, intitulada 

―Isto vai mal... muito mal‖: 

 

Na sexta-feira, 2 do corrente o senhor ―Antôno Correia da Cunha vindo do 

sítio da Barra a esta cidade , foi assaltado por um possante negro que queria 

tomar-lhe o cavalo. O negro ao avista-lo disse-lhe: - Moço, apeie-se que esse 

cavalo é meu! E se não apear morre já. O senhor Antônio Bueno da Cunha, 

apeando-se  travou com ele luta e vibrando-lhe uma cacetada num dos 

braços, a qual fez cair-lhe das mãos a faca, fugiu para o mato o assaltante. 
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[...] E depois censuram-nos quando pedimos providências contra a 

aglomeração aqui de pretos que fogem dos municípios vizinhos.
268

 

 

Para que o medo fosse dissipado da sociedade era urgente, portanto, a ação 

policial através da aplicação da lei. Era, nesse caso, a coerção o caminho para a 

manutenção da ordem. 

 A Gazeta de Oliveira publicou também projetos de lei ao longo dos meses do 

ano de 1888, alguns como matéria de primeira página, como no caso de uma 

denominada ―PROJETO – apresentado na câmara dos deputados pelo senhor Ferreira 

Viana no dia 20 de junho‖. Este projeto continha 12 artigos que encerravam medidas 

para a criação de estabelecimentos correcionais para infratores contendo trabalho 

obrigatório dentre eles trabalhos agrícolas, coerção para mendigos e vadios que 

deixarem seus distritos de origem, providencias contra a embriaguez, falta de assistência 

à família, abandono de emprego, multas de até 200$000 e prisões simples até 30 dias. 

Dizia o Art.3º: 

 

Serão pela autoridade competente cominadas nos termos de bem viver e 

aplicadas pelo juízo da infração conforme a idade e grau de culpa as 

seguintes penas: trabalho obrigatório nos estabelecimentos correcionais ou 

disciplinares por um ano no máximo e 3 meses no  mínimo.[...]
269

 

 

Vejamos que surge aqui a expressão ―termos de bem viver‖ que suscita a ideia de 

ordem  e ―princípios éticos condizentes com os padrões civilizados e ―civilizadores da 

modernidade.‖270 De acordo com Denilson Silva, 

 

[...] diferentes setores da elite atribuíam aos pobres em condição de laborar, a 

função de se tornarem mão de obra, imbuídos das concepções capitalistas de 

santificação do trabalho, ou caso contrário, sob o risco  iminente de serem 

enquadrados como ―vagabundos‖ ou ―vadios‖, alvos potenciais de medidas 

repressivas. Percebe-se assim que o drama social da abolição ao se constituir 

no processo de passagem à modernidade envolvia uma gama extensa de 

fatores extrapolando questões políticas e econômicas e trazendo, em seu bojo, 

um movimento estrutural de mudanças e permanências socioculturais.
271

 

                                                           
268

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 25  de março  de 1888. Ano II. N..30. 
269

Gazeta de Oliveira. Oliveira, 08  de julho  de 1888. Ano II. N.45. 
270

SILVA,  Denilson de Cássio. Op. Cit. p. 169 
271

Idem. Ibdem. P.175 



92 
 

 

 Podemos perceber a partir da forte presença da ideia modernizadora e 

progressista arraigada nos dizeres da Gazeta de Oliveira, agora em se tratando da forma 

de como realocar os libertos antes e após a Abolição, com o intuito de preservação da 

―ordem por base; o progresso por fim‖, qual o lema positivista comtiano. 

 Fora as medidas coercitivas, como foi mencionado por Denilson Silva, o que 

excede a concepção puramente político-econômica é o discurso moralizante, a projeção 

do homem civilizado eticamente ilibado, que repudia o ócio e proclama o trabalho como 

meio de salvação. Esses valores também foram assuntos da Gazeta de Oliveira e 

ajudaram a reforçar as objeções contra o ex-cativo. Para isso, a folha oliveirense trazia 

artigos sobre jogos e embriaguez ou sobre a ociosidade. No artigo ―O Jogo e 

Embriaguez‖ o jornal oliveirense acautela: 

 

Não há vício tão degradante como o da embriaguez nem tão pernicioso como 

o jogo e também não há dois vícios que tanto se harmonizem como estes 

dois. Aquele que se deixa dominar por qualquer deles torna-se seu escravo; e 

a coisa de menos valor com o que eles perde é o dinheiro.
272

 

 

Ou também numa outra matéria intitulada A Ociosidade, mais uma alerta: 

 

Em Atenas condenavam os ociosos com a pena de morte; e o imperador 

Valente punia-os com a perda da liberdade.[...] entre os egípcios houve lei 

que obrigava a cada um dos homens a mostrar aos magistrados de que se 

tinham ocupado durante o dia [...] Na China não consentem um só ocioso 

pelas ruas, buscam a ocupação até para aquele que a enfermidade priva do 

trabalho e os que não tem mãos trabalham com os pés e vice-versa; até os 

cegos trabalham e os meninos são exercitados no trabalho apenas atingem os 

sete anos de idade.
273

 

 

Os dois artigos estão na primeira página do jornal, um após o outro como numa 

díade contra as enfermidades sociais. Percebemos, na segunda matéria, o trabalho como 

valor universal que extrapola barreiras tempo-espaciais na história da humanidade. Eis a 

forma com que o jornal, em tom de cautela, instrui o ―homem de bem‖. Nessa 
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perspectiva, são inúmeros os artigos que surgem na folha oliveirense que exaltam o 

trabalho como meio de salvação contra o caos da ―vagabundagem‖ e ―da anarquia‖.274 

Dentre outras medidas defendidas para a manutenção da ordem também se 

encontravam aquelas que sugeriam o alistamento de libertos. Segue o artigo: 

 

No dia 14 seguiram para a capital por ordem do Sr.Delegado de Polícia três 

indivíduos presos para recrutas por vagabundos; dois de Santo Antônio do 

Amparo e um desta cidade. Segue-se que todo o que for vagabundo, farda 

nele... que exército luzido vamos ter! [grifo do autor] Assim, pois avisamos 

aos novos cidadãos que andam desvirtuados do caminho do dever que devem 

se empregar o quanto antes procurando assim não só os melhoramentos que 

possam advir desse fato, como também para os lavradores tão carecedores de 

seus serviços, nesta quadra por que passa a lavoura.
275

 

 

Aqui surge alternativa como atividade correcional, qual seja, o recrutamento. 

Além do mais, o autor em tom irônico e imperativo incita o leitor e escarnece os presos. 

A solução primeira, o trabalho, caso não se sujeite a ele, a coerção. Novamente aparece 

no fim do artigo a problemática em envolvia a lavoura e a falta de braços. 

Ainda sobre as medidas coercitivas, ressaltamos o fato de serem requeridas, 

pelos artigos da Gazeta, até pouco mais de um ano após a abolição. Recorrente, tais 

quais os artigos sobre ócio e trabalho que aparecem em série no jornal, as ações de 

coibição da vadiagem ocupam grande espaço em suas folhas. Segue abaixo um de seus 

artigos que trata da vadiagem na própria cidade e de forma veemente pede providências 

às autoridades. Em Conflitos a Gazeta de Oliveira denunciava: 

 

Está em uma Babel a cidade de Oliveira, a confusão, a perturbação do serviço 

doméstico está no maior auge. A vagabundagem dos libertos é a todo 

desplante, às vistas. À noite  reúnem-se libertos e libertas em uma pagodeira 

sem fim em diversos pontos da cidade, acontecendo não só habituá-los a 

vadiagem como também inutiliza-los para o serviço doméstico pelo cansaço 

do deboche a noite.
276
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 Denilson de Cássio lembra em seu Drama Social da Abolição que, 

 

Havia, pois, espaços sociais em que determinados indivíduos e grupos  

alimentavam valores e crenças  destoantes em relação à dita civilização. 

Caberia dessa maneira, dentro de uma visão civilizatória, regulamentar o que 

se entendia por ―divertimentos‖ – cuja noção excluía os ―batuques‖, 

enquadrados em um título sobre ―alaridos‖ e ofensa aos bons costumes. 

 

Da mesma forma, a Gazeta de Oliveira considerava a ―pagodeira‖ uma infração 

aos bons costumes. O artigo segue esclarecendo que medidas para a organização do 

serviço doméstico já estavam sendo elaboradas em alguns municípios não explicitados 

neste artigo. Revela que os criados nestas cidades possuem uma caderneta de registros 

para assinalar as suas condutas após sair da casa onde serviam. Essas cadernetas eram 

rubricadas pelo delegado do município. Além disso, havia um livro de ponto para o 

registro dos horários. Traz ainda medidas de cautela para os chamados homens de 

ganho, ―que além da caderneta deve trazer uma placa com o número de matrícula preso 

ao chapéu ou paletó‖277. Finalizando o artigo dizem que esperam muito da boa vontade 

das autoridades. 

Acreditamos que muito daquilo que alguns chamavam de desordem fazia parte 

da rotina dos libertos e de suas formas de diversão ou até mesmo de resistência às 

formas de opressão por parte da sociedade de brancos a qual Célia Maria Marinho 

denomina ―elite de brancos intelectualizados‖. Assim, subscrevemos as palavras da 

autora sobre a distância entre costumes de negros e brancos: 

 

Devido este distanciamento social e moral escapava a esta elite a percepção 

do cotidiano dos negros, das suas relações sociais e culturais; e o que hoje se 

reconhece como forma de resistência, naquela época, mesmo entre as mentes 

mais humanitárias, passava por desordem, desenfreamento, paixões soltas e 

criminosas.
278

 

 

 A Gazeta de Oliveira também nos revelou uma aproximação dos libertos com a 

causa monárquica, que foi um fenômeno motivado pela reviravolta da posição do 

abolicionista José do Patrocínio a respeito daquele regime. Não que o fato de Patrocínio 

ter se posicionado em favor do regime monárquico tenha determinado um movimento 
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de simpatia entre os libertos e a coroa. Mas sabemos que houve após o ato da libertação 

a sacralização da Princesa Isabel que suscitou o mito da ―Redentora‖, que havia sido 

através de sua caneta dourada a agente única responsável pelo indulto dos cativos no 

Império. De acordo com Humberto Fernandes Machado, 

  

Ocorreu um processo de mitificação da figura da princesa Isabel com o apoio 

dos abolicionistas, mesmo sendo de matizes aparentemente diferentes. [...] 

Após a abolição Patrocínio exprimiu através da Cidade do Rio uma atitude de 

gratidão em relação à princesa Imperial. A ―sereníssima carola‖ que era até 

então criticada veementemente pelo jornalista passou a ocupar lugar de 

destaque na Imprensa do Rio de Janeiro
279

. 

 

Ademais, acreditamos que pelo alcance da imprensa carioca, esse mito se 

expandiu pelas províncias com repercussões que também afetavam os municípios de 

Minas. Dessa forma, divulgava a folha oliveirense uma circular intitulada pelo jornal de 

Guarda Negra280 expedida pelo então chefe de polícia de Minas, Carlos H. Ottoni. Dizia 

o memorando: 

 

Nos poucos dias de minha administração policial, pelo que tenha lido e 

ouvido resulta-me a convicção de que o movimento dos libertos da lei de 13 

de maio é instigado, ou por exploradores políticos ou por mal entendida 

dedicação de autoridades que querem por intermédio deles fazer 

manifestação monárquica. É preciso coibir a exploração e convencer as 

autoridades de que praticam desserviço a causa da monarquia promovendo 

semelhantes manifestações
281

. 

 

A questão é que, inebriado de que o escravo era incapaz de se organizar sem a 

presença de líderes brancos e, convencido de que as manifestações por parte de negros 
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ou ex-cativos só deveriam ocorrer de formas pacíficas e ordeiras para serem legítimas, o 

chefe de polícia, autor daquela circular, subestimava a ação dos libertos, retirando-lhes 

quaisquer formas de adequação à cidadania mesmo após a libertação. Podemos ratificar 

essa ideia na continuação daquele informe: 

 

Os libertos em geral são homens rudes, não conhecem as coisas públicas, 

nada sabem de política. Convém antes que se os force ao trabalho buscando 

uma ocupação honesta e útil do que se os faça interferir em assuntos de que 

eles não cogitam, alarmando as populações e tornado odiosas as instituições. 

[...]  Espero que V. S. compenetrado da justiça desse modo de pensar, 

colabore comigo na manutenção da ordem e da paz pública. O chefe de 

polícia, Carlos H. Ottoni
282

. 

 

Vemos, então, através do foco do chefe de polícia, como a figura do liberto 

estava distante de uma condição próxima a uma ideia de cidadão, no sentido de 

partícipe da política. Para mais, ressaltamos a forma como é vista a figura do negro em 

degraus inferiores até mesmo das condições de racionalidade e de incapacidade, base 

também de discursos de escravistas, emancipacionistas e imigrantistas do século XIX. 

Entretanto, haveria uma forma, ao menos conforme os discursos, de almejar a 

cidadania que transformaria o liberto perturbador da ordem pública em cidadão, que era 

o trabalho e a profissionalização. 

Imbricado à questão da ordem e do progresso, o controle dos costumes a tônica 

da Gazeta em muitos momentos, sobretudo a partir da data da abolição, uma pluralidade 

de artigos foram dedicados aos males da ociosidade acompanhados de alertas sobre os 

perigos dos jogos, embriaguez e tabaco. Esses artigos tinham em geral o intuito de 

defender uma vida regrada dentro dos ditames de uma ética enobrecedora do trabalho 

como virtude que combatia aqueles vícios. Em  ―O jogo e a embriaguez‖ sobreavisa: 

―Não há vício tão degradante como a embriaguez, nem tão pernicioso como o do jogo; - 

e também não há dois vícios que se harmonizem como esses dois‖.
283

 Ou no ―Trindade 

Maldita‖ que ditava: ―O jogo, o álcool e o tabaco – eis a maldita trindade destruidora 

dos homens da moral e dos bons costumes.‖
284

 Ora então em ―O hábito de fumar‖: 
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―Este hábito é antifisiológico, por que nenhum animal o tem em seu estado de natureza, 

e quando um homem fuma pela primeira vez sente-se de ordinário doente‖.
285

 

Isto é, da mesma forma que em tom de alerta a Gazeta de Oliveira demostrava 

abominação a qualquer vício cuja essência era contrária aos sãos princípios da moral 

vigente. Sob outra perspectiva, apresentava a grande solução para tais compulsões, qual 

seja, o trabalho. Como é o caso do artigo intitulado de ―Ofícios e Indústrias – aos pais 

de família‖. Nele o autor, que não se identifica, exclama que em muito se perde no 

Brasil com o preconceito contra as profissões materiais, como as de sapateiro, pedreiro, 

marceneiro, alfaiate, carpinteiro e ferreiro ou todos aqueles que portam algum ofício, 

devido ao prejulgamento de que as pessoas fazem destes trabalhos conquanto fossem 

esses preconceitos do passado cimentados na sociedade pela escravidão. Diz aos pais, 

sejam ricos ou pobres, que incentivem seus filhos ao trabalho. Vejamos essa passagem: 

  

É a decadência moral que lavra pelo país plantando a corrupção das 

consciências e a versatilidade de caráter individual rebaixando a dignidade 

social a feição do egoísmo torpe de cada um, não é mais que uma consciência 

lógica desse desprezo voltado às profissões materiais. O trabalho industrial 

assim como nobilita o homem, moraliza os povos fortificando-os cada vez 

mais  nos preceitos da moral social.
286

 

 

A matéria deixa transparecer, ao que podemos perceber, a inquietude em relação 

ao cumprimento de deveres morais os quais se fundamentam no labor. São valores 

universais que estão contidos também dentro do plano familiar em que os pais são 

alertados para a forma com que criam seus filhos dentro da perspectiva profissional 

onde o autor desconhecido finaliza: ―as profissões industriais são a base, o sucedâneo da 

civilização moderna‖.287 

Esses artigos terão uma abordagem mais ampla sobre a questão do trabalho 

como meio moralizante da sociedade enquanto outros já tratam de outra questão, qual 

seja, a educação escolar. Por ela o ex-cativo seria comtemplado através de projetos de 

escolas para libertos, projetos estes em que a cidade de Oliveira também participava, 

dando assim sua parcela de contribuição ao progresso material e intelectual do Império. 
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Passemos então à segunda sistemática abordada por Célia Maria Marinho, como 

estratégia disciplinar, qual seja, a persuasão moral via atividade profissional. 

No início do ano de 1889, em suas primeiras edições a Gazeta de Oliveira trazia 

um telegrama do ex-presidente da Província de Minas Gerais entre 1865-1867, Saldanha 

Marinho. O também jornalista em agradecimento ao Clube Republicano Oliveirense – o 

qual aprofundaremos no próximo capítulo –  felicita essa associação pela lembrança da 

criação da escola para libertos. Abaixo um telegrama intitulado ―Escolas para Libertos‖ 

da Corte com a assinatura de alguém que se apresentava como ―A Luz do dia‖, estavam 

os dizeres que transcrevemos na íntegra: 

 

A Instrução é a primeira necessidade do homem; sem ela pouco difere ele dos 

mais animais. É de mais a mais uma obra de misericórdia. Cumpre, pois, que 

seja dada aos que dela precisam. O homem que se instrui, que aprende pelo 

menos a ler e a escrever, prepara-se para mais facilmente ganhar e lutar pela 

vida. Ninguém mais que os libertos – míseros que são – precisam desse 

primário pão da vida, e quem concorrer para que tão grande benefício a eles 

sejam feito bem merecerá de certo da sociedade e de Deus. 

  

 Aqui, além de noticiar e enaltecer a iniciativa de tais projetos, vimos a forma 

com que são tratados os autores de tais iniciativas como salvadores, o contrário dos 

beneficiados, que são tratados como ―miseráveis‖. Valem então as lógicas da filantropia 

e da missão civilizadora, do branco redentor que redime o ex-cativo do caos da 

ignorância. De acordo com Célia Maria Marinho era uma maneira de deixar ―implícito 

de preparar a própria subjetividade dos futuros trabalhadores livres, os quais deveriam 

continuar a considerar o branco como seu superior‖288 ou também nos dizeres de Ângela 

Alonso quando trata da retórica ―fundada na cordialidade senhor-escravo, um 

patriarcalismo amortecedor de conflitos‖289. 

 A Escola para Libertos em Oliveira, projeto do partido republicano dessa cidade, 

foi inaugurada no dia 13 de janeiro de 1889. Sobre essa escola não encontramos em 

memórias ou na historiografia local nada que pudesse complementar esse estudo até o 

momento. A Gazeta de Oliveira publicou uma nota com a designação de ―Aviso‖. Nele 

continha a seguinte conclamação: 
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Hoje à uma hora da tarde terá lugar no teatro São José a inauguração da 

escola noturna para libertos, criada as expensas do partido republicano. O 

distinto Dr. Sampaio Ferraz que se acha de passeio entre nós, fará uma 

conferência após o ato da inauguração. Pede-se o comparecimento de todos 

os cidadãos que se interessam pela instrução do povo especialmente a dos 

libertos que devem colher grandes vantagens de tão importante 

melhoramento.
290

 

 

Nessa conferência, o conferencista Sampaio Ferraz, aparece como ―instrutor‖ do 

povo e dos libertos. Logo, ele ficaria conhecido após a Proclamação da República  

demonstrando suas ―práticas disciplinares‖ contra os ―capoeiras‖ no Rio de Janeiro.291 

Também contribuiu para a instrução dos libertos uma figura ilustre, que a 

princípio não tinha seu nome ligado a nenhuma facção político-partidária, o Coronel 

Francisco Fernandes de Andrade e Silva, proprietário da Fazenda Boa Vista, localizada 

nas imediações da cidade de Oliveira. Em nota comemorativa com o título ―Aniversário 

Natalício‖ a  Gazeta de Oliveira parabenizava Francisco Fernandes pelo seu aniversário 

de 57 anos no dia 9 de junho de 1889. Oportunamente, o jornal além de detalhar os 

festejos em sua fazenda, tecia comentários sobre a comemoração de um ano da Lei 

Áurea pelo proprietário. Para mais, o fazendeiro lecionava em sua residência para os  

libertos as primeiras letras. Dizia a Gazeta: 

 

À mesa dos libertos falou, seu ex-senhor, nosso amigo Francisco Fernandes 

demonstrando sua satisfação em que se achava pela harmonia de boa vontade 

que sempre enxergou sua gente, e por isso festejava com grande júbilo e 

deslumbramento o primeiro aniversário da lei redentora. Foram levantados 

outros brindes que foram correspondidos entusiasticamente. [...] mantém o 

nosso amigo em sua fazenda uma aula de primeiras letras para os ingênuos e 

libertos. Tivemos o prazer em assistir a um rápido exame de seus discípulos 

cuidadosamente educados pela louvável iniciativa desse distinto cidadão que 

para fim tão humanitário não recua ante toda e qualquer dificuldade.
292
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O coronel Francisco Fernandes aparece numa outra passagem pela Gazeta, na 

qual a folha o cita como delegado de polícia da cidade nomeado no mês seguinte ao seu 

aniversário293. 

Desse ponto podemos inferir que em ambos os casos, tanto naquele de Sampaio 

Ferraz como no de Francisco Fernandes, as duas figuras são centrais na questão do 

condicionamento de ex-cativos. Seriam então essas maneiras de disciplinar os libertos 

uma formas que representavam faces da mesma moeda, isto é, caminhos diferentes para 

se chegar ao mesmo ponto, qual seja a ordem e a paz social. É, portanto, cabível aqui a 

afirmação que as sistemáticas expostas por Célia Maria Marinho como estratégias 

disciplinares existiam para o mesmo fim, que era a rejeição de toda ação contrária, 

àquilo que entendiam como os ditames do progresso e da modernidade. 

 

3.6. Gazeta de Oliveira: abolicionismo aprés coup 

 

No dia 8 de maio de 1888 o projeto de lei abolicionista era encaminhado pelo 

governo. Segundo Ângela Alonso ―o mais lacônico de todos os projetos brasileiros 

sobre a escravidão.‖294 De maneira geral, o movimento contra a escravidão  foi um 

reflexo  de mudanças no cenário internacional, urbanização e disputas político-

partidárias; era visto o movimento abolicionista como o vértice de um triângulo, 

representado também pelo Estado brasileiro e pelo contramovimento. Uma organização 

com diversos pontos de decisão, ―uma teia de grupos heterogêneos em posição social, 

estilos de vida, região, socialização escolar, carreira, acesso ao sistema político e 

posição de prestígio social.‖295  Seu processo foi sinuoso, repleto de oscilações sem 

decisões definitivas acerca de qual atitudes adotar ou rejeitar. 

Politicamente falando, dependeu de um jogo partidário entre Conservadores e 

Liberais, dependente também dos Gabinetes que atuaram durante o governo de D. Pedro 

II repleto de ações e reações.  Um movimento de amplitude no que tange às estratégias 

de reformadores abolicionistas ou escravistas, cada qual utilizando táticas como 

manifestações públicas, campanhas, retóricas diversas, utilizando espaços de divulgação 

de ideias, dentre os quais a imprensa teve papel substancial e prestigioso. 
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 Entretanto, o movimento suscitou mitos como aqueles de que o Estado fora o 

único condutor de tal processo – desconsiderando movimentos populares ou mesmo de 

iniciativa dos próprios cativos, que por vezes o fazia através de manifestações violentas 

e por isso vistas como ilegítimas - o que levou a figura da Princesa Isabel como aquela 

preponderante, assumindo o epíteto de ―Redentora‖. Ou aquele em que ideias 

estrangeiras foram simplesmente copiadas sem nenhum tipo de adaptação à realidade 

nacional, e outro sobre a apatia da sociedade brasileira em relação à causa abolicionista. 

 Por outro lado, houve também aqueles que consideravam o fim da escravidão 

como um precedente para o fim da monarquia e como seu corolário, o ocaso das 

grandes propriedades fundiárias. Fomentava-se assim o medo, uma vez que a liberdade 

do escravo representaria o caos social conquanto ele não estivesse sob o controle de 

qualquer órgão ou instituição que lhe desse direcionamento. Justifica-se, assim os 

numerosos projetos para a incorporação do negro como cidadão, ―pois para ele a 

liberdade seria o contrário do trabalho‖ 296 o que valida a pergunta elementar: o que 

fazer do ex-cativo após a abolição? 

 Fundamenta-se, pois, os discursos e retóricas contidas em vários periódicos do 

Império, dentre os quais a Gazeta de Oliveira assumia seu quinhão de contribuição 

nesse sentido. Ademais, a folha oliveirense, também tinha suas peculiaridades que 

diziam respeito à ordem e a paz social do município, diante do medo da suposta ameaça 

do negro a tais condições. Outras formas de insegurança sobre o futuro diziam respeito 

às ações do Estado, no que tange a situação da mão de obra, da propriedade rural  e dos 

prejuízos proporcionados pelas perdas materiais dos proprietários de escravos no 

tocante às indenizações. 

 Ainda que pesassem as incertezas sobre o futuro das propriedades e dos 

latifúndios, o fato da abolição despertava a sensação de finalização de um ciclo, ou 

talvez de um novo início,  já que eram comuns as comparações do evento com outros 

que marcaram a história nacional, ou como aponta Ângela Alonso: 

 

[...] em hora curta para rancores ecoou o slogan da Campanha desde Abílio 

Borges a: a abolição era uma nova Independência ―[...] 1888 é um maior 

acontecimento para o Brasil do que foi 1789 para a Europa. È literalmente 
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uma nova pátria que começa[...]. A nação neste momento não faz distinção 

dos partidos ela está toda. [..] verdadeira apoteose  nacional‖
297

 

 

Pelo prisma da Gazeta de Oliveira o fato não foi menos celebrado. A notícia veio 

no número seguinte ao dia 13 de maio‖. Da mesma forma que se celebrou a chegada da 

Estrada de Ferro na cidade a Abolição foi festejada pelos libertos e, em nota, a folha 

oliveirense discursou sobre o evento. Falou de uma aglomeração às portas da residência 

do redator-chefe da Gazeta, Antônio Fernal que, segundo o próprio jornal, discursou ao 

recém-libertos que por sua vez deram vivas ao jornal. Relatou a folha: 

 

Ali ao dirigir-lhes a palavra o Redator-chefe disse-lhes que era muito justo o 

regozijo de que se achavam possuídos e fez-lhes ver de forma eloquente, a 

par dos direitos que haviam adquirido, os deveres contraídos para com a 

sociedade ao transporem essa nova fase de sua vida e, terminando foi 

saudado com vivas a Gazeta de Oliveira aos seus redatores e impressores
298

 

  

Além disso, ―pela primeira vez foi tocado nesse mesmo lugar o hino da 

liberdade, sublime composição do insigne maestro mineiro João Francisco da Mata‖299,  

relatou o jornal. Fugiria a imprensa oliveirense, naquele momento à imparcialidade?  A 

questão é que não só o redator-chefe que por esse ato demostrava ser uma figura 

minimamente dotada de certo prestígio, mas também se fala de outro discurso, na 

mesma data, desta vez às portas da residência do juiz de direito. Em comitiva os ex-

cativos percorriam as casas de autoridades para sua celebração. Sobre o discurso do 

magistrado a Gazeta relatou: 

 

Dali os recém libertos acompanhados de muitas outras pessoas foram para a 

frente da casa do Excelentíssimo Sr. Dr. Felisberto Soares de Gouveia Horta, 

muito digno juiz de direito desta Comarca o qual com sua palavra eloquente e 

respeitosamente ouvida pronunciou um belo discurso em que saudando a 

liberdade bem entendida, aconselhou-os que empregassem toda a sua 
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atividade no trabalho, educassem as suas famílias e fugissem como da peste 

de frequentarem as tabernas
300

. 

 

Nesse ponto, sublinhemos a passagem em que Felisberto faz suas ressalvas. Para 

ele a abolição não era de todo benéfica: ficava o receio dos caminhos pelos quais os 

libertos iriam se enveredar. Receio, dúvida ou medo? Na conclusão do artigo a 

reiteração: 

Reinou sempre a maior ordem nesse regozijo pela solução radical em um 

problema tão urgente e estamos convencidos de que a solução dada pelos 

poderes públicos não trará nenhuma perturbação grave ao trabalho, menos 

ainda à ordem pública. Ao concluirmos esta rápida notícia temos o prazer de 

registrar que os novos cidadãos tem-se mostrado dignos da nova condição 

que acabam de ser chamados, pois continuam sem a mínima interrupção a 

empregarem-se no trabalho quer nas casas e fazendas onde se achavam quer 

por meio de novos contratos celebrados.
301

 

  

Nesse trecho podemos perceber que ainda que os libertos, para o redator do 

artigo, fossem colocados na categoria de novo cidadão, ocupava a condição, porém com 

reservas. Desde que estivesse ocupado pelo trabalho, longe dos vícios mundanos, isto é, 

dentro da ética do progresso. 

 Além dessas publicações houve outras várias. No dia 20 de maio de 1888, uma 

semana após o fato, na primeira página a Gazeta de Oliveira publicou a carta de lei na 

íntegra, pela qual a princesa regente mandava executar do decreto da Assembleia Geral 

que declarava extinta a escravidão no Brasil. 

  O jornal oliveirense inaugurou após a Abolição uma série de artigos, de vários 

redatores, que discursavam em louvor à libertação dos cativos. Porém esses discursos só 

apareceram no jornal após a notícia da abolição. A declarada ―imparcialidade‖ da 

Gazeta em relação ao abolicionismo findou-se da noite para o dia. Há uma explicação 

possível para essa situação: o que o abolicionista paulista Antônio Bento chamou de 

―abolicionistas de escudo, pessoas gradas de brasão nobiliárquico que nunca 

frequentaram conferência abolicionista e que se puseram libertar escravos em jantares, 

serões, aniversários‖302. Pois que surge nas linhas da Gazeta de Oliveira semanas antes 
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da notícia da abolição ser publicada por este periódico, uma carta de Lafayette Chagas 

remetida no dia 27 de abril de 1888: 

 

Amº e Sr. Antônio Fernal. São Paulo, 27 de abril de 1888. 

Remeto-vos hoje um artigo sobre a rubrica – Ainda é tempo para que você me 

faça a fineza de publicá-lo em vossa interessante ―Gazeta‖. Outrossim, peço a 

V. dar a luz a publicidade, as linhas que hora escrevo. Estou convicto que 

cumpro um dever cívico falando aos nossos conterrâneos sobre a necessidade 

de imediatamente executar-se aí abolição do braço escravo pela iniciativa 

particular.
303

 

  

Lafayette Chagas, pelo que podemos ver na carta, escrevia de São Paulo aos seus 

conterrâneos oliveirenses. O artigo supracitado pelo autor vem em seguida, após a carta 

publicada em seu pedido pelo redator-chefe da Gazeta de Oliveira, Antônio Fernal. O 

seu conteúdo é bastante explícito e imperativo na causa da libertação dos escravos em 

Oliveira. Diz que é indiscutível que o Gabinete do Império apresentaria na próxima 

sessão legislativa um projeto de abolição imediata e que esse projeto sairia vitorioso. 

Fala de um projeto do senador conservado do oeste paulista, Antônio Prado que 

determinaria a extinção da escravidão três meses após a publicação da lei. Daí o sentido 

o título Ainda é tempo. Lafayette acreditava que ainda nesses três meses os oliveirenses 

poderiam fazer algo em favor das suas ―propriedades‖. Vejamos seu conselho aos 

conterrâneos de Oliveira: 

 

Ora, considere meus ilustres conterrâneos que esses três meses serão para vós 

um período de verdadeira desordem, por que vossos escravizados libertos 

pela lei e não por vós jamais sujeitar-se-ão a trabalhar convosco  durante esse 

tempo marcado pela lei. Eles vos abandonarão, vosso trabalho ficará parado e 

vosso prejuízo será inevitável uma vez que não tendo até agora cogitado de 

magna necessidade de introdução dos colonos ficais sem braços que vos 

auxiliem [...]
304

 

 

O autor termina seu artigo ratificando: ―Libertai, pois vossos escravizados, antes 

que a lei vos obrigue e cuidai incontinente da introdução de colonos‖305. Essa estratégia 
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não era uma novidade para muitos senhores em algumas províncias do Império. No 

campo da literatura, Machado de Assis já havia publicado no jornal carioca Gazeta de 

Notícias uma crônica sobre um senhor e seu escravo Pancrácio. Esse senhor a fim de 

ascender à carreira de deputado, antes da Lei Áurea, liberta Pancrácio para dizer que 

grandes não são aqueles que obedecem a lei, mas sim aqueles que se antecipam a ela. 

O motivo da antecipação no caso de Lafayette Chagas, como percebemos em sua 

fala, era manter sob o controle o ex-cativo para garantir a mão de obra sem prejuízos. 

Caso semelhante podemos encontrar nas análises de Sidney Chalhoub sobre um  conto 

de Machado de Assis que remete a esse mesmo período. Em uma de suas narrativas o 

literato fala sobre um determinado proprietário que, vendo a iminência da abolição, 

toma a atitude de, por sua própria conta, libertar seus escravos. De acordo Chalhoub, 

Machado conseguiu captar o ressentimento dos proprietários em relação à interferência 

do governo sobre as alforrias naquele período. O conto machadiano revela que o 

proprietário, personagem da história, assim o fez certo de que os escravos ainda 

estariam sob seu comando. Sob a forma de pagamento de salários, ou simplesmente 

pelo gesto de morrer onde nasceram, os ex-cativos ainda se manteriam sob sua guarda. 

O senhor reafirmaria assim seu poder sobre seus ex-cativos, reiterando que a libertação 

seria feita por sua própria prerrogativa. Dessa forma, explica Chalub que: 

 

A riqueza do episódio imaginado por Machado está na possibilidade de 

decodificação dos símbolos que se entrecruzam no ato da alforria. A ―questão 

servil‖ interferia no pacto liberal de defesa da propriedade privada, mas 

também implicava rediscutir a política de domínio sobre os homens, a 

questão do controle social dos trabalhadores.
306

 

 

A esses que se antecipavam à Lei Áurea, tanto na Gazeta de Oliveira como no 

conto de Machado de Assis, Antônio Bento denominou ―abolicionistas de escudo‖. 

Sobre as libertações desses abolicionistas que usavam de serões e jantares para 

se vangloriarem a Gazeta de Oliveira traz também outro exemplo. No dia 29 de abril de 

1888, o jornal publicaria no espaço Gazetilha que no dia 3 do próximo mês estaria em 

Oliveira o prelado da diocese paraense D. Antônio de Macedo Costa, Bispo do Pará, na 

Companhia do vigário de São João Del Rei, Cônego Nunam e se hospedaria na 

residência do então vice-presidente da Câmara Municipal de Oliveira, o Sr. Evaristo das 
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Chagas Andrade.  A presença das autoridades eclesiásticas na cidade foram justificadas 

pela Gazeta como a busca pela melhora da saúde do bispo, aproveitando na cidade o 

período da Semana Santa307. Nesse período em que o Bispo do Pará permaneceu na 

cidade, eclodiu a notícia da abolição. A Gazeta de Oliveira no dia 20 de maio, dia em 

que anunciava em sua primeira página o fim da escravidão no Império, noticiou um 

banquete na residência do Sr. Francisco de Faria Lobato para receber o bispo paraense. 

Após o banquete e de ―uma variada soirè artística sendo executadas várias peças de 

música por algumas senhoras‖308. Em seguida: 

 

Num intervalo os senhores Te. Lobato e Dr. Candido de Faria Lobato 

apresentaram ao S. Ex. o S. Bispo 4 escravizados sendo 3 pelo primeiro e 1 

pelo segundo e disseram que na atualidade não era um ato de filantropia que 

praticavam, mas sendo a liberdade apreciada ainda mesmo por instantes, 

desejavam que  S. Ex. lhes concedessem a mesma, afim deles a poderem 

gozar desde já o que fazia para comemorar a honra que S. Ex. fez vindo a 

essa cidade. O sr. Bispo após dizer-lhes algumas palavras, fazendo sentir as 

obrigações que eles contraíram deu-lhes imediata liberdade; sendo S. Ex. 

calorosamente vitoriado.
309

 

 

Esse evento representava um momento de demonstração de compadecimento por 

parte de seu senhor que aproveitava uma ocasião solene para ampliar frente a autoridade 

eclesiástica sua estima. Ou nas palavras de Alonso, ―Todos ―profetas aprés coup, pós 

facto, ―depois do gato morto‖ dedicados a tirar prestígio social da perda econômica 

inevitável como o personagem emblema do adesismo que Machado de Assis criou em 

1888.‖310 

 

3.7. Oliveira e o medo branco 

 

Ainda sobre a questão da ordem como virtude universal, expressão intrínseca à 

civilidade e modernidade, pode-se inferir que dentre seus papéis a imprensa oliveirense 

do século XIX, fazia, ao seu modo, a representação desse ideal. Contraditório seria, 

portanto o momento em que a cidade se encontrava, do ponto de vista da folha: entregue 
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à desordem provocada pela recente libertação dos cativos. Associado a isso a ideia de 

que a imprensa e os aparatos intelectuais e citadinos na qual estava inserida se 

chocavam com a ideia do retrocesso do rural e do drama da renitência do cativo ao 

trabalho e a tudo aquilo que estivesse vinculado, portanto à modernidade. As formas de 

resistência dos cativos bem como suas manifestações foram consideradas como 

transgressões ao ideal de civilização moderna. Sendo assim, o ex-cativo que fugisse ao 

controle dos brancos ou que resistissem aos seus aconselhamentos, como já foi 

demostrado pelas matérias da Gazeta, estaria em desalinho com a paz e com a ordem. O 

fato é que o destino do ex-cativo fugia às propostas dos seus antigos senhores e esse 

descontrole gerava insegurança. Além disso, a cidade de Oliveira desde antes da criação 

da sua Gazeta, passava por um período conturbado em questão da segurança, devido a 

um aumento de crimes e delitos no município. Em ―Africanos e crioulos no banco dos 

réus: Justiça sociedade e escravidão em Oliveira-MG, 1840-1888‖, Leonam Maxney de 

Carvalho aponta um incremento nos registros criminais em Oliveira. Fazendo análise do 

gráfico de registros criminais de escravos na cidade entre 1825 e 1887, o autor 

demonstra que: 

 

Em primeira instância os crimes de homicídio e os de agressão e ofensas 

físicas juntos somam 79,7% da amostra. Junto com a tentativa de homicídio 

os chamados ―crimes violentos‖ representam 81,1% dos crimes cometidos 

por escravos. Somente os homicídios concentram mais da metade desta 

amostra. Varios fatores contribuíram para isto. O primeiro é obvio: os 

escravos tinham nos atos violentos um dos raros recursos para afirmar sua 

humanidade suas necessidades físicas e sociais.
311

 

 

Nessa análise podemos perceber que as circunstâncias pelas quais Oliveira se 

encontrava no momento das publicações da Gazeta são minimamente coerentes com o 

conteúdo de seus artigos. Os estudos de Leonam demonstram que entre os anos de 1870 

e 1880 houve na cidade três homicídios (brancos e negros) e, na década seguinte, que 

corresponde os anos de 1880 a 1890 – década que corresponde à da fundação da Gazeta 

de Oliveira -  este número avançou para seis, isto é, o dobro do período anterior. Por 

parte dos proprietários havia o medo e a insegurança. Esses sentimentos sob o prisma do 

jornal demonstravam a incoerência com a proposta idealizada pela folha. Contrassenso 

com a realidade, entendimento com as representações do progresso e da modernidade. 
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CAPÍTULO IV 

 

O NEUTRALIZAR DA POLÍTICA: A GAZETA DE OLIVEIRA E OS 

DEBATES POLÍTICOS NACIONAIS 

 

―- Justamente, é isso mesmo. Tanto me aconselharam que fizesse reformar a 

tabuleta que afinal consenti, e fi-la tirar por dois empregados. A vizinhança 

veio para a rua assistir ao trabalho e parecia rir de mim. Já tinha falado a um 

pintor da Rua da Assembleia; não ajustei o preço porque ele queria ver 

primeiro a obra. Ontem, à tarde, lá foi um caixeiro, e sabe V. Exª o que me 
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mandou dizer o pintor? Que a tábua está velha, e precisa outra; a madeira não 

aguenta tinta. Lá fui às carreiras. Não pude convencê-lo de pintar na mesma 

madeira; mostrou-me que estava rachada e comida de bichos. Pois cá de 

baixo não se via. Teimei que pintasse assim mesmo, respondeu-me que era 

artista e não faria obra que se estragasse logo. 

— Pois reforme tudo. Pintura nova em madeira velha não vale nada. Agora 

verá que dura pelo resto da nossa vida.‖ (Machado de Assis)
312

 

 

4.1. Na Gazeta, política se discute 

 

O final do século XIX representou para o Brasil um período de questionamentos 

à ordem vigente que incentivou a circulação de  grande quantidade de informações que 

vinham da Europa, no que se refere a formas de pensamento, teorias e ideias como 

―Cientificismo, positivismo, spencerianismo, darwinismo social, novo liberalismo‖313, 

dando àquele período uma característica de mudança.  Era o fin de siècle e seu corolário 

na América que atuou num plano político e intelectual promovendo um sentimento de 

transfiguração do cenário imperial. Também é acertado mencionar que, em boa medida, 

todo esse ideário era transmitido também por meio da imprensa que dentre as 

transformações que ocorreram no século XIX em caráter mais acentuado, junto à 

indústria e os meios de transporte como a locomotiva, foram vistos pelos 

contemporâneos como  adventos vanguardistas que marcaram aquele quartel. 

As referências europeias somavam-se a modelos intelectuais e políticos que 

tinha sua afluência cada vez mais facilitada, promovida pela grande circulação de 

jornais tanto na Corte quanto no interior das províncias do Império. O conteúdo de boa 

parte do que se propagava pelos periódicos estava vinculado a uma perspectiva de 

mudança que fazia parte de um sentido de otimismo. 

Paralelo a essas ideias, o cenário político do império brasileiro era marcado 

também por uma série de reformas ministeriais fruto do confronto entre o Partido 

Conservador e o Partido Liberal que concorriam, sobretudo, em torno da chamada 

―questão servil‖ que se estendia em discussões no cenário nacional notadamente a partir 

do ano de 1870. 

Sabemos que a ordenação política do segundo reinado no Brasil vivia sobre a 

supremacia do Partido Conservador e também que essa proeminência passou a ser 

contestada pelo ―movimento intelectual‖ e político que deu origem à chamada ―Geração 

de 70‖, críticos em relação ao status quo saquarema, identificado com o centralismo 
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político-administrativo e a defesa da escravidão. Segundo Alonso, na conjuntura do 

Segundo Reinado, ―muito embora a dominância do grupo conservador não tenha sido 

ininterrupta, foi sua a condução do regime‖.314 

Os planos de reforma de grupos que eram contrários ao estabilishment 

conservador eram também motivados por formas de expressão de opinião que se 

democratizavam, mormente através da imprensa que se ampliaram ―para além do 

estamento senhorial‖315. As repercussões desses litígios políticos associados às ideias 

em destaque nos periódicos em circulação pelas províncias do Brasil tiveram como seu 

corolário a contribuição para o desmantelamento daquela ordem imperial através de 

eventos sucessivos que marcariam a história nacional, quais sejam a abolição e a 

proclamação da republica nos anos de 1888 e 1889, respectivamente. 

Nessa conjuntura nascia na cidade a Gazeta de Oliveira, que, de forma 

providente, expôs esse cenário à sua maneira através de discussões em voga, 

envolvendo assim agentes redatores que faziam do jornal um espaço de debates, 

discursos e exposições de pontos de vista acerca da conjuntura política na qual o 

Império brasileiro se assentava. 

É bastante notório aos leitores da Gazeta de Oliveira, entre 1887 e 1889, que 

uma das características dessa folha é seu caráter evasivo quanto a assuntos políticos, o 

que ao nosso olhar tornou-se o ponto mais acentuado de seus atributos jornalísticos. 

Para mais, a folha oliveirense se vangloriava dessa sua característica de neutralismo em 

assuntos que envolvia a política. É o que aparece nessa correspondência de São João 

Del Rei, assinada por F. Pinheiro enquanto fala a Antônio Fernal, redator-chefe e 

proprietário do periódico de Oliveira: 

 

Quando um jornal tem uma orientação séria, constitui antes de tudo um bem 

público, propugna pelos melhoramentos locais, aponta com franqueza as 

medidas que devem ser levadas a efeito e discute com imparcialidade as 

questões de ordem social.  O oprimido encontra nele o defensor extremo de 

seus direitos conculcados e a sociedade aplaude a atitude enérgica tomada 

pelo Jornal.
316
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O correspondente de São João Del Rei deixa evidenciar que corrobora com a 

ideia de neutralidade como um dos atributos de uma imprensa íntegra, na sua visão uma 

qualidade da Gazeta de Oliveira. Em momentos em que a questão política aflora com 

maior nitidez no curso de seus artigos, comumente surgem notas em favor dessa 

neutralidade, como veremos adiante.   

Ainda que assuntos políticos pudessem ser encontrados nas páginas do periódico 

oliveirense, na maior parte das vezes surgem revestidos de uma aparência de isenção. 

Dessa forma percebemos quando os assuntos sobre política apareciam na Gazeta de 

Oliveira, talvez como uma estratégia de não se posicionar manifestadamente sobre 

algum grupo político: ou aparecem como artigos anônimos ou são transcrições de outros 

jornais, ou numa coluna chamada ―Tribuna Livre‖ onde, na maioria dos casos, podemos 

encontrar algum ponto de vista político ou algum discurso sob responsabilidade 

exclusiva do indivíduo que o assinava, sem corresponder a um posicionamento da 

Gazeta ou seus redatores.  Casos diversos a isso são muito raros no jornal. 

Num dos periódicos mais famosos da Corte do século XIX, o jornal O Paiz, 

encontramos situação análoga ao caso da Gazeta de Oliveira. Sobre a folha carioca 

Camila Pereira Martins em sua dissertação defendida pela Universidade Federal de Juiz 

de fora explica que 

O Paiz de propriedade de João José dos Reis Junior, foi fundado em 1884 e 

em pouco tempo se tornou o Jornal de maior tiragem e circulação da América 

do Sul chegando a imprimir 26 mil exemplares diários. Quintino Bocaiúva 

era o redator chefe do periódico e procurou manter sempre a sua política de 

neutralidade jornalística. Apenas a partir de junho de 1888 o jornal passou a 

abrir espaço para a discussão político- partidária.
317

 

 

Ademais n’O Paiz existiu também uma seção específica do jornal denominada 

―Campo Neutro‖, coluna destinada a assuntos de ordem política por onde discursos e 

opiniões circulavam e por onde Joaquim Nabuco fazia sua tribuna em defesa da 

monarquia, muito embora o jornal fosse reputado como republicano318. 

O cenário político de Oliveira, segundo as notícias de sua Gazeta, era marcado 

pela presença de dois deputados representantes do distrito  no congresso: pelo Partido 
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Conservador, o Dr. Francisco José Coelho de Moura, pelo Partido Liberal, o Vigário 

Theodoro Brasileiro. Sobre esses dois personagens constam informações muito escassas 

na Gazeta de Oliveira, e aquelas que surgem apenas fazem referências às suas eleições 

para deputados da província 319  Também há outras menções quando esses homens 

chegam da capital da província ou saem do município de Oliveira. Pelo visto não havia, 

ao olhar da Gazeta de Oliveira, nenhuma antinomia visível entre os dois deputados, 

ainda que fizessem oposição partidária. Entretanto, de maneira oposta, o jornal deixava 

parecer que existia uma proximidade entre ambos como podemos verificar num artigo 

intitulado ―Banquete‖ do mês de setembro de 1888: 

 

No domingo 2 do corrente foi oferecido aos deputados provinciais por esse 

distrito, nossos conterrâneos os Srs. Vigário Theodoro Brasileiro e Dr. 

Francisco José Coelho de Moura, por seus amigos uma lauto banquete que 

foi servido na casa do Sr. Capitão Carlos Ribeiro da Silva. Castro.[...] O Sr. 

Dr. Ceolho de Moura  verdadeiramente comovido agradeceu a todos, aquela 

prova bem significativa de apreço e amizade com que o distinguiam e ao seu 

ilustre companheiro, os oliveirenses. O nosso estimado Vigário Sr. Padre José 

Theodoro com sua reconhecida eloquência,  agradecendo também por sua 

vez pôs bem em relevo e elogiando a lealdade e cavalheirismo que sempre 

encontrou em seu companheiro de bancada oposta, trabalhando ambos de 

comum acordo para o bem do distrito e progresso de toda a província.[...]
320

 

 

Vale lembrar que o Vigário José Theodoro Brasileiro aparece como um dos 

redatores da folha oliveirense nos seus primeiros números do ano de 1887. Até então 

seria nossa primeira constatação de um dos membros da redação da Gazeta com sua 

posição partidária definida. 

Podemos por esta matéria notar também que, pela apreciação da folha 

oliveirense, não havia uma oposição partidária entre os dois deputados, à primeira vista, 

mas pelo contrário uma unidade em prol de causas comuns. Dessa forma, o que 

prevalece no periódico é até então a opção por uma alegada imparcialidade política, 

imagem das próprias atitudes equânimes daqueles que representavam Oliveira no 
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congresso nacional. Isenção expressa também por um periódico de Portugal, o Correio 

d’Oliveira: 

 

Gazeta de Oliveira – é um título de um semanário literário, constitucional, 

agrícola e noticioso que principiou sua publicação na cidade de Oliveira. 

Província de Minas, Brasil. Declara-se neutral em política, ressalvando, 

porém o direito de manifestar a sua opinião no domínio dos fatos ou das 

ideias que interessam a sociedade em que vive. [...]
321

 

 

É através dessa ressalva do periódico lusitano, portanto, que verificaremos pela 

Gazeta de Oliveira, manifestações políticas que surgiriam, sobretudo a partir de 1888 

quando intercorrem a abolição da escravidão e o advento da proclamação da república, 

tal como a possível relação entre os dois eventos. 

 

4.2. Gazeta de Oliveira: Republicanismo como imagem do progresso e da 

modernidade 

 

 O descompasso entre as novas oportunidades de integração política que o 

Gabinete Rio Branco proporcionou, a partir de 1871, e a incapacidade de absorvê-las 

aos sistema incentivou uma série de contestações à Ordem Imperial. A partir desse 

período, o  Império passou por uma série de reformas para a ampliação da economia 

nacional que foram o corolário da expansão cafeeira no Oeste Paulista. Mas, de maneira 

repentina as reformas cessaram ―após o Ministério seguinte ao de Rio Branco‖322 e a 

ordem tradicional do Império continuou prevalecendo enquanto a modernização da 

infraestrutura já havia avançado como a expansão da rede ferroviária, das redes 

telegráficas  contíguas à difusão da imprensa que, segundo Alonso, contribuíram para ―o 

acesso a temáticas políticas e culturais, nacionais e estrangeiras, a todos os grupos 

sociais alfabetizados‖. 323 

 Assim, a escravidão e a monarquia eram tidas como empecilho à continuidade 

do processo de reformas, por alguns grupos sociais do Império que  foram identificados 

por Ângela Alonso como os do ―Movimento de 1870‖, excetuando-se os ―novos 

liberais‖ que acreditavam na possíbilidade de reformas sem romper com a forma 
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monárquica. Conforme seus estudos, esses grupos eram bastante estratificados e 

diversificados em  termos de classificação social e econômica, não havendo 

homogeneidade entre eles. Dessa forma, 

 

A estratificação interna do movimento pode ser descrita como um conjunto 

de círculos concêntricos em progressivo afastamento em relação a este núcleo 

da  estrutura  estamental do Império e de suas instâncias de poder. Mais 

juntos ao centro estavam as dissidências liberais: os novos liberais e os 

liberais republicanos. Nas zonas periféricas ficavam dois novos gêneros de 

agrupamento político-intelectuais que ganharam visibilidade ao longo dos 

anos 1870. No extremo localizavam grupos dotados de recursos sociais e 

econômicos próprios, advindos de atividades não controladas pelo estamento 

imperial, mas sem acesso  ao núcleo do sistema político: os federalistas 

científicos de São Paulo e do Rio Grande do Sul. Numa posição intermediária 

estavam grupos sociais marginais em relação ao sistema de distribuição de 

prebendas e de cargos e desvinculados de qualquer atividade econômica 

importante: os positivistas abolicionistas.
324

 

 

O ponto de convergência entre essas categorias eram o fato de estarem excluídos 

da ordem e tradição imperial saquarema e a solução para sua marginalização foi a 

divulgação de um novo ideário político através de seus discursos. 

 Também podemos inferir que tanto a Abolição como a Proclamação da 

República foram resultados da contestação ao status quo imperial e aí estaria sua 

conjunção ainda que nem todos os grupos críticos então surgidos necessariamente 

defendessem e conferissem a mesma importância para ambas. Ademais, existem outras 

ligações entre as duas. Como explica Camila P. Martins, 

 

O fim da escravidão ou como eufemisticamente referiam-se, a ―questão do 

elemento servil‖, não havia sido mencionada de maneira direta no Manifesto 

Republicano de 1870, fazia-se apenas menção a defesa das liberdades e da 

condenação dos privilégios, inclusive os de cor. Tal fator não impediu que 

posteriormente o assunto fosse amplamente discutido pela imprensa 

republicana [...] 
325
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O fato é que a escravidão e a monarquia faziam parte de um Brasil retrógrado de 

acordo com muitas ideias que circulavam entre os grupos críticos da chamada ―geração 

1870‖ pela Corte. 

Apesar de após a Abolição ter havido um maior entusiasmo com a Monarquia 

devido ao fato de alguns terem remetido à Lei Áurea e à figura da princesa Isabel os 

méritos pelo fim do escravismo, por outro lado, alguns republicanos queriam 

desvincular essa relação. 

A Gazeta de Oliveira, com seus primeiros números publicados já no final do ano 

de 1887, absorvia o auge dos resultados dessas transformações e, através de suas linhas 

transparecia a tensão em que a própria cidade vivia com sua tendência à urbanização, 

com o advento da ferrovia, do telégrafo, das novas formas de trabalho e, por outro lado, 

com seu espaço estruturado na base agrária. Minimamente a cidade de Oliveira também 

seria afetada por uma ―modernização conservadora‖326 no sentido de ser abalada pelas 

transformações tecnológicas dentro de um ordenamento político tradicional.   

 A imprensa oliveirense, por sua vez, representava através de suas linhas um 

sinal dessas transformações. Os assuntos que por ela tramitaram no final do século XIX 

foram marcadamente indícios de mudanças técnicas, econômicas e  na política nacional 

que tiveram repercussões no município. 

Por esse periódico os debates políticos também representaram, de maneira geral, 

uma consequência da ampliação dos espaços de opinião e expressão de pontos de vista a 

respeito da política, um espaço de manifestação pública proporcionada pelas 

transformações no cenário do Império Brasileiro. Também pela Gazeta de Oliveira se 

evidenciava os debates nacionais sobre as questões da Abolição e sobre ideias 

republicanas que ora eram apoiadas, ora eram rebatidas pelos redatores da folha. 

   Na maior parte das vezes em que se noticiava algo relacionado aos libertos, as 

falas eram direcionadas para a questão da ordem social em discursos moralizantes sobre 

o comportamento daqueles que haviam recentemente recebido o ―prêmio‖ da liberdade 

e deveriam manter suas condutas ilibadas em nome da sociedade civilizada, conforme já 

visto no capítulo anterior. Para tanto, houve o empenho por parte de um grupo 
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oliveirense que se preocupava sobremaneira com a educação dos ex-cativos e por isso, 

criaram na cidade uma escola para libertos. Foi a partir dessa criação que a Gazeta de 

Oliveira passou mencionar a posição política desse grupo através de divulgações 

bastante frequentes da criação e de reuniões de um clube republicano na cidade. 

Com relação aos interesses desses grupos que usavam a imprensa para se 

expressarem, para eles foi crucial o momento após a abolição. Numa análise sobre a 

imprensa mineira e o movimento republicano na Província, Cláudia Viscardi explica 

que 

Muito embora uma cultura política demande muito tempo para ser 

efetivamente transformada, o que foi possível notar, a partir da análise da 

imprensa mineira, foi a mudança de estratégia dos atores para a consecução 

de seus objetivos. Nota-se que a imprensa mineira não discutiu a abolição, 

porque já era este um fato dado, mas preocupou-se com o destino dos 

milhares de libertos, bem como com a situação econômica dos fazendeiros, 

que daquela mão de obra dependiam. 
327 

 

Essa preocupação com o destino dos libertos ficou evidente na Gazeta de 

Oliveira como pudemos verificar no Capítulo III desse trabalho. Entretanto, o que 

temos a acrescentar é o vínculo daqueles discursos com o surgimento de um grupo 

republicano no município. 

O primeiro número da Gazeta em 1º de janeiro de 1888, na coluna ―Tribuna 

Livre‖ um aviso com o título ―Clube Republicano Oliveirense‖ com o seguinte 

chamado: ―Convidam-se a todas as pessoas que fazem pare desse clube se reunirem 

hoje às 7 horas da tarde em casa do cidadão Ernesto Ribeiro da Silva a fim de celebrar-

se uma sessão de interesse aos associados‖328. 

  As noticias sobre as reuniões do Clube Republicano Oliveirense são retomadas 

na Gazeta a partir de maio de 1888 com suas pautas para a oficialização do grupo329,  e a 

definição de uma diretoria definitiva, comissão de estatutos e nomeação de delegados 

para diversos lugares do município330. No dia 17 de junho do mesmo ano o Clube 

Republicano relatou: 
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No dia 10 do corrente, reuniram-se em casa  do Sr. T. C. João Ribeiro da 

Silva diversos cidadão em número superior a trinta. Aberta a sessão o 

presidente interino C. Theodoro Ribeiro de O. e Silva convidou a proceder-se 

a eleição da diretoria que ficou assim completa: Presidente - Theodoro 

Ribeiro de O. e Silva. Vice-Presidente – Dr. Franklin Benjamim de Castro. 1º 

Secretário – Laurindo Nogueira de Faria. 2º [?] Irineu de Moura Costa. 

Tesoureiro – Pio Ribeiro da Silva. Procurador – Ernesto Ribeiro da Silva. 

Orador – Dr. Carlos Ribeiro de Castro. Tomando assento a nova diretoria  o 

Sr. Presidente nomeou uma comissão para redigir os estatutos outra para a 

redação de um jornal, órgão do clube. O sr. Presidente designou o dia 24 de 

junho para reunirem o clube afim de se deliberar sobre quem deve cair a 

votação na próxima eleição de senador. Levantou-se a sessão às 4 horas da 

tarde. Em S. Antônio do Amparo no dia 10 reuniu-se o clube republicano que 

aclamou presidente o Sr. Dr. Olegário Ribeiro da Silva. Foi muito concorrida 

a reunião.
331

 

 

Notamos aqui a forma sistemática pela qual foi instituído o clube republicano 

oliveirense. Devemos nos atinar também pela presença de três redatores que 

possivelmente ainda faziam parte da comissão da Gazeta de Oliveira, quais sejam, 

Franklin Benjamim de Castro, Laurindo Nogueira de Faria e Olegário Ribeiro da 

Silva.332 Além disso, atendemos para um dos objetivos do clube que era dar apoio 

político a candidatos ao Senado. Outro ponto que reparamos foi que as família dos  

―Ribeiro da Silva‖ e ―Castro‖ que possuem descendência consanguínea333 estão bastante 

presente no grupo que se formou em Oliveira e também em outro município vizinho, o 

de Santo Antônio do Amparo, o que também demostra a dilatação do clube para além 

dos limites de municipais. 

Um ponto de destaque com o surgimento do clube foi também a criação da sua 

imprensa própria a folha Estandarte. Até o ponto de alcance das nossas pesquisas não 

pudemos encontrar nenhum número desta folha. O que nos restou foi um pequeno 
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resumo do lançamento do periódico publicado pela Gazeta de Oliveira que achamos 

conveniente transcrever essa parte: 

 

No dia 1 do corrente saiu a luz nesta cidade o Estandarte. Órgão que advoga 

as ideias republicanas. De propriedade do Clube Republicano Oliveirense, ele 

veio completar a ideia propagandista a que propõe o ilustrado clube. Do 

nosso posto de jornal imparcial nada nos compete dizer a favor ou contra essa 

tentativa reformista; apenas consideramos o fato. Abaixo transcrevemos o seu 

artigo programa sem mais comentários. 

Ei-lo: 

Ao estado anormal a que chegou o país, aos descalabros que a todos os dias 

se repetem comprometendo e arriscam a autonomia legítima de um povo que 

quer ser livre e independente, à falta de confiança que inspira um sistema de 

governo que se diz constitucional e representativo e que se faz absoluto 

mentindo em suas leis e resgatando disfarçadamente a Carta jurada por seus 

maiores deve opor-se toda energia e coragem. Porém como? Só uma 

mudança rápida e terminante de sistema governativo nos pode garantir hoje a 

paz e a tranquilidade.
334

 

 

O artigo continua justificando a existência da folha republicana oliveirense 

contra o sistema de governo monárquico, contra a mentira constitucional, dizendo ser o 

governo republicano, o único possível de compreender o adiantado século XIX pela 

moral, ciência, contra o estado não civilizado que a monarquia subjuga com suas 

tradições, que a exemplo de outras nações a imprensa subjugou a tirania advogando e 

ensinando doutrinas políticas e que assim conseguiram se alijar dos poderes pessoais 

proclamando a república. E assim conclui: 

 

o único programa do Estandarte é esclarecer e educar na medida de suas 

forças o povo nas ideias republicanas apontar-lhe as vantagens e garantias 

que tal sistema de governo oferece ao cidadão e o grau de moralidade que 

pode atingir o povo que é governado pelo sistema federativo.
335

 

 

Em muito se aproxima o programa do jornal ao Manifesto Republicano de 

1870336 que declarou ―como homens livres e essencialmente subordinados ao interesse 
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de nossa pátria, não é nosso interesse convulsionar a sociedade em que vivemos. Nosso 

intuito é esclarecê-la.‖. Ele chama a responsabilidade do grupo para o objetivo de 

educar a sociedade. Porém, na mesma proporção de relevância notamos que a 

moralidade e o progresso da nação são pontos em comum entre ambos os programas. O  

Manifesto diz : 

As armas da discussão, os instrumentos pacíficos da liberdade, a revolução 

moral, os amplos meios do direito, postos ao serviço de uma convicção 

sincera, no nosso entender, para a vitória da nossa causa, que é a causa do 

progresso e da grandeza de nosso pátria
337

. 

 

 Como podemos notar, o republicanismo também se destacou por apresentar-se 

como o representante da ciência, da evolução, da razão e do futuro. Buscavam 

representar a integração com as nações que foram subjugadas pelo Antigo Regime e que 

conseguiram com a república dar um salto civilizacional se integrando ao progresso e à 

modernidade. 

Dentre os primeiros números publicados no ano de 1889, a Gazeta de Oliveira 

trouxe uma nota intitulada ―Solidariedade da Imprensa‖ em apoio ao jornal O Paiz que 

teria sido atacado no dia 30 de dezembro de 1888 pela Guarda Negra. Tratava-se de um 

ataque ao Jornal da Corte após uma conferência de Silva Jardim na Sociedade Francesa 

de Ginástica no dia 30 de dezembro de 1888. Era uma palestra em resposta aos 

―argumentos republicanos‖ de Joaquim Nabuco que escrevia no mesmo jornal. 

De acordo com Mello 338  a Guarda Negra frequentemente acompanhava os 

meetings de personalidades republicanas com o fim de criar conflitos. No dia 30 houve 

boatos de que a Guarda impediria a realização da conferência de Silva Jardim, inclusive 

com ameaças de morte ao defensor da república. Após muitas ameaças o único lugar 

invadido foi a Sociedade Francesa de Ginástica. Houve tiros e tumulto que somente 

cessou com a intervenção policial. Logo após esse ataque, a Revista Ilustrada, no seu 

primeiro número de 1889, traria imagens de pessoas atacando a paus e pedras o Jornal O 

Paiz 339. Este, no que lhe concerne, publicou em primeira página com o título ―Graves 

Conflitos‖, os incidentes que se espalharam pela cidade e em relação aos ataques à sua 

redação apenas mencionou que ―uma das pedradas partiu um vidro de um das janelas da 
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sala desta redação‖340 e que a polícia rapidamente cercou a Rua do Ouvidor onde ficava 

localizado este jornal, sem mais comentários. Diante desses acontecimentos, a Gazeta 

de Oliveira se manifestou: 

 

A união da imprensa é o que constitui a sua maior força de orientação e desde 

que faltasse-lhe essa condição sua ação seria ineficaz para atingir o fim a que 

ela se propõe. Neste pensamento o desacato de que a 30 de dezembro foi 

vítima, na Corte o nosso colega – O Paiz – não podia deixar de ser reprovado 

por toda a imprensa séria do país e nós, de nossa parte, fazemo-nos solidários 

com toda ela para protestar, como protestamos contra semelhante agressão 

prometendo ao ―O Paiz‖ o nosso fraco apoio.
341

 

 

 Nota-se que a folha oliveirense vai à defesa da imprensa brasileira e não de Silva 

Jardim, intentando garantir, dessa forma, a sua imparcialidade em assuntos políticos.  A 

defesa do republicano ficou por conta do Clube Republicano Oliveirense, que na mesma 

edição publicou seu apoio direto e contestaram os fatos do dia 30 de dezembro e em 

reunião oficial pediram que na ata se lavrasse um protesto e telegrafasse ao O Paiz e que 

se saldasse Silva Jardim342 e os republicanos da capital do Império.343 Em agradecimento 

ao apoio dos republicanos de Oliveira, Saldanha Marinho, jornalista e um dos 

signatários do Manifesto Republicano de 1870, enviou um telegrama à Gazeta também 

os felicitando pela iniciativa da criação da Escola para Libertos.344 

 Ainda sobre os ataques às conferências republicanas, a cidade de Oliveira 

também foi palco de tensões entre republicanos e libertos. Como já foi falado no 

Capítulo III, Sampaio Ferraz, que naquele momento exercia a função de promotor 

público na Corte e fundador da folha republicana Correio do Povo, veio até a cidade 

para a inauguração de uma escola para libertos. Noticiou a Gazeta de Oliveira: 

 

No domingo passado (24) realizou o Sr. Dr. Sampaio Ferraz , no teatro desta 

cidade uma conferência republicana que foi bem concorrida e aplaudida. A 

noite houve passeata com música pelas ruas sendo proferidos muitos 

discursos e saudações às autoridades. No dia seguinte de noite apareceram 
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em diversos pontos da rua da cidade, grupos de libertos armados e 

trabalhadores da estrada de ferro que foram dispersados pelo Exmo Sr. Dr. 

Juiz de Direito Gouveia Horta. A respeito do aparecimento desses grupos há 

diversas interpretações; dizem uns que eles pretendiam atacar os 

republicanos; outros que pretendiam desafrontar os monarquistas se estes 

fossem insultados... Não podemos por isso formar juízo perfeito. Após disso 

nada mais ter havido conservando-se a cidade em plena paz e perfeita 

tranquilidade.
345

 

 

Sobre o envolvimento dos trabalhadores da estrada de ferro em contendas 

políticas podemos citar casos similares na região. Como aqueles que Alex Lombello 

Amaral mencionou, ao tratar de conflitos partidários entre Liberais e Conservadores 

durante a década de 1880.  De acordo com o autor de ―Cascudos e Chimangos”,  “os 

operários da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em sua maioria imigrados lusos, 

atuaram nas eleições aos lado dos chefes dessa empresa, “conservadores”.”346
 Nesse 

sentido, pensando em posicionamentos políticos faz sentido os operários da EFOM, 

defensores da Ordem Imperial, também se rebelarem contra meetings republicanos. 

Os meetings eram conferências públicas estratégicas utilizadas, para as quais, 

segundo Viscardi,  ―era sempre convidada alguma liderança de destaque nacional para 

proferir uma palestra em prol da divulgação do ideal republicano. Tais ocasiões eram 

acompanhadas de inúmeras manifestações artísticas, como a música e o teatro‖
347 

A Gazeta de Oliveira também havia noticiado que a vinda de Sampaio Ferraz ao 

município de Oliveira se faria para a inauguração de uma escola para libertos por 

iniciativa do seu Clube Republicano. Em relação a essas escolas, elas podem também 

ser vistas como pontos estratégicos do movimento republicano. Como lembra Camila 

Martins, ―a questão da instrução pública passou a ser enfatizada ainda mais pela 

imprensa republicana após o surgimento da ―Guarda Negra‖‖ 348 . De acordo com a 

historiadora, as atitudes daquele grupo eram vistas pelos defensores da república como 

uma incapacidade dos ex-cativos para o exercício da democracia e para tanto deveriam 

ser educados pelas primeiras letras. As autoridades policiais também ratificavam a ideia 

dessa falta de instrução. Numa circular publicada na folha oliveirense o chefe  de polícia 
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da Província afirmava que o movimento da Guarda Negra era instigado por 

monarquistas, exploradores políticos. Que era preciso convencê-los dessa exploração, 

pois ―os libertos em geral são homens rudes, não conhecem as coisas públicas: nada 

sabem de política‖349. Isto é, a crença dessa incapacidade política e civil dos libertos 

justificava a necessidade de instrução. Nas palavras de Cláudia Viscardi, 

 

[...] como a abolição já havia sido decretada os republicanos mineiros 

passaram a ter outra preocupação, qual seja, o destino de milhares de ex-

escravos. Para eles o imperador não se preocupava com os milhões de almas, 

considerada pela elite ilustrada do período como ―bárbaras e embrutecidas‖. 

Jornais divulgavam e recomendavam que vários clubes republicanos se 

empenhassem na resolução desse problema a partir da disseminação da 

educação para os libertos. Caberia aos clubes organizar aulas noturnas por 

republicanos, com o fim de alfabetizar e complementar a educação básica 

desse setores
350

. 

 

Em referência à aglomeração de homens armados na conferência de Sampaio 

Ferraz a folha oliveirense recebeu alguns meses após o acontecido uma Carta aberta dos 

trabalhadores da rede ferroviária se eximindo daquele ato. Disseram na nota que sua 

posição foi de neutralidade e que estavam do lado do Juiz de Direito para auxiliá-lo em 

seu cargo e que estavam a oferecer ao policiamento da cidade. A Gazeta de Oliveira em 

seguida ortografou uma réplica dizendo que seu fito foi apenas registrar a presença dos 

trabalhadores da rede ―sem, contudo atribuir a eles qualquer hostilidade e ameaça a 

tranquilidade pública‖351 e conclui ―A Gazeta de Oliveira tem e terá por norma, ser 

escrupulosa em suas notícias.‖352 

Em seguida diretrizes foram regulamentadas contra os movimentos públicos 

favoráveis à República. No dia 28 de julho de 1889 o periódico oliveirense publicou 

uma ordem do Chefe de polícia da província, Carlos Honário, Benedicto Ottoni: 

 

Faço saber a todos o que o presente edital virem ou dele notícia tiverem que 

serão processados pelo crime do art. 90 do código criminal os indivíduos que 
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nas praças, ruas ou lugares públicos ou em presença das autoridades, derem 

vivas a republica, morras à monarquia e vivas ao partido republicano.
353

 

 

As punições se dariam também àqueles que fossem encontrados com armas 

proibidas ou sem licença ou aqueles que se aglomerassem em reuniões em lugares 

públicos. Entretanto, a Gazeta de Oliveira também seria um espaço de lutas e debates 

políticos e, muito embora esse espaço fosse concedido pelo jornal oliveirense, ele 

sempre estaria pronto para se defender de qualquer sectarismo, ratificando 

permanentemente sua neutralidade. 

 

4.3. Monarquia x República: A Gazeta de Oliveira como arena de debates 

(parte II) 

 

Ainda que a Gazeta de Oliveira se resguardasse na sua declarada neutralidade na 

questão política, e que tivesse momentos e espaços específicos no jornal para  

declarações mais acaloradas sobre assuntos mais controversos - quais sejam, o 

abolicionismo e suas repercussões e o republicanismo - a questão política surgia por 

discursos ou posicionamentos de alguns redatores ou correspondentes. Isso fazia do 

jornal oliveirense, de maneira circunstancial, uma arena de conflitos entre ideias 

monárquicas e republicanas. Todavia, a tônica de seus discursos quase sempre vinha 

relacionada a uma questão econômica da lavoura que estava, por sua vez, vinculada à 

―questão servil‖. 

Tanto os defensores da república quanto os da monarquia vinculavam o seu 

discurso ao postulado comtiano da ―ordem‖ e do progresso. Não que esses locutores 

defendessem necessariamente ideias positivistas, mas utilizavam-se desse ideário como 

um artifício para legitimar o seu discurso. Quanto à utilização desse vocabulário Ângela 

Alonso explica que 

 

A exemplo do fim do século XVIII, que trouxera inovações para o 

vocabulário ocidental, com a introdução de ―indústria‖, ―democracia‖ e 

―classe‖, a segunda metade do XIX analogamente criou palavras ou alterou o 

sentido de termos para nomear processos emergentes. Este é o caso de 

―civilização‖, ―crise‖, ―liberalismo‖, ―evolução‖, ―radical‖, ―revolução‖, 
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―modernização‖, ―progresso‖, ―cidadania‖, ―Indústria‖, ―ordem‖, ―ciência‖ e 

―capitalismo‖. 
354

 

 

A autora ainda enfatiza que esse vocabulário fazia parte de ideias que 

funcionavam como uma ―caixa de ferramentas‖ em prol de interesses políticos desses 

grupos. E não eram, portanto, concepções importadas com finalidades ideológicas. 

Eram utilizadas num tom retórico e não se enquadram perfeitamente a cada grupo 

político que se manifestavam pela imprensa, por exemplo. Presumimos que este seria o 

caso da Gazeta de Oliveira. 

No decorrer dos três anos estudados na folha oliveirense encontramos, sobretudo 

após a Lei Áurea de 13 de maio de 1888, matérias variadas sobre qual seria a melhor 

forma de governo, especialmente quando a questão era superar a crise da lavoura 

causada pelas perdas mão de obra servil, ou o impulso econômico para o comércio ou a 

indústria. 

A exemplo disso a ―Tribuma Livre‖ da Gazeta de Oliveira expôs uma matéria 

como título de ―Les Rois s’en vont” onde o missivista Cassius - notadamente um 

pseudônimo - expunha: 

Sancionado o decreto que extinguiu no Brasil a escravidão do preto, a 

Regente do mesmo passo, fez luzir inconscientemente, no horizonte da pátria 

a aurora da redenção do branco. Se o negro já pode dizer Sun civis – não 

pode ainda esclamar o branco – Sum liber.
355

 

 

O artigo trata do vínculo entre a Lei Áurea e a República. Nele seu autor infere 

que ao extinguir a escravidão – na sua ótica, uma forma de trabalho obsoleta para a 

sociedade daquela época - a princesa regente teria dado um precedente para a luta do 

branco contra uma forma de governo também obsoleta, qual seja, a república, 

deflagrando-se, dessa maneira, a luta por uma nova forma de governo. Entendemos, 

todavia, o descomedimento do autor ao inferir que os negros após a libertação pudessem 

pronunciar ―sun civis‖ isto é, ―sou cidadão‖, o que remete aos termos retóricos do seu 

discurso. Ademais, perdura a mesma ideia de que a liberdade do branco só poderia ser 

alcançada na hipótese de uma nova realidade política. À vista disso, ele prossegue: 
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[...] Sob o aspecto político as consequências da lei 13 de maio, são 

porventura mais grandiosas e sublimes. Ela marca o primeiro elo dessa cadeia 

de conquistas liberais que há de terminar-se fatalmente com o avento da 

república federal em que os diversos estados brasileiros autonômicos e 

independentes quanto à vida própria e ao interesse particular, se acharão 

unidos como um só pensamento e uma só vontade, solidários como os 

antigos saldunes gauleses diante o inimigo estrangeiro.
356

 

 

 Aqui Cassius interpreta a república como algo mais grandioso que a própria 

Abolição. Esta seria uma perspectiva da república como salvação para o retrogrado 

modelo de governo que a monarquia representava sob o prisma das ideias republicanas. 

Mais que isso, a república seria o próprio futuro, baluarte da modernidade que nas 

palavras de José Murilo de Carvalho ―era aí vista dentro de uma perspectiva mais ampla 

que postulava uma futura idade do ouro em que os seres humanos se realizariam 

plenamente no seio de uma sociedade mitificada‖.357 Podemos perceber também em seu 

discurso a questão do federalismo, ponto de destaque nos discursos republicanos. Como 

aponta Camila Martins ― os republicanos  entendiam que a federação era a fórmula do 

futuro e a republica e a sua expressão no governo dos estados, como havia demonstrado, 

a grande nação do Norte, os Estados Unidos da América‖.358 De acordo com Viscardi a 

propaganda republicana no Brasil identificou-se pela presença de dois modelos 

políticos, sendo um norte- americano e a outra francês. O primeiro reforçou os 

argumentos em relação a experiência dos Estados Unidos ―o que se deu por meio do 

federalismo.‖359 

Também, como ferramenta discursiva, usa de personagens do passado como os 

sauldunes gauleses que diziam lutar acorrentados uns aos outros como demonstração de 

união e força contra seus inimigos. 

 Entretanto, a Gazeta de Oliveira, em seu espaço para debates políticos, não 

deixou de apresentar contrapropostas e críticas ao modelo republicano. Com igualdade, 

a defesa do Império estava na pauta de outros discursos. Esses monarquistas eram 

figuras anônimas, seus artigos não eram assinados ou, quando eram, faziam através de 

pseudônimos. Numa matéria intitulada ―Ora do José!!‖, certo missivista que assinou 
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apenas ―S.‖ compilou seu artigo na forma de uma carta a um primo. Ele inicia suas 

linhas com um cumprimento ―Bom dia, primo, o que há de novo, sabes?‖. Avançado em 

suas linhas ele fala sobre um artigo publicado no jornal Gazeta da Tarde da corte em 30 

de setembro de 1888 intitulado ―Nova República‖ onde trata de um discurso de José do 

Patrocínio no Teatro Lucinda no qual ele se declara republicano. Em relação à 

Patrocínio o redator da Gazeta da Tarde expõe que este: ―Declara que é republicano, 

nunca foi senão republicano e não será senão republicano‖.360 Nos comentários de S. na 

Gazeta de Oliveira ele escreve: ―Afirmo, primo, que assim mesmo fiquei no ora veja, 

sem conhecer a cor do pano da casaca do José‖361 e se posiciona: 

 

Meu primo, o dia de hoje não pode ser mais ofuscado pela noite de ontem, a 

luz que expande é para todos e seus raios partem da Coroa que tem em seu 

centro um povo livre sem mácula de sangue pela liberdade. E este trovão do 

progresso da civilização, de um país excelso não deve levar o egoísmo a 

envolver a glória passada com a luta que de dia para dia argumenta a paixão 

nos cérebros deslocados que dizem ser republicanos e que preferem a 

comuna ao bem estar de suas famílias, não mil vezes não, a monarquia da 

América ainda está muito longe de subjugar seu povo, ela tem encaminhado 

seus representantes para o beneficio do país, circulando o império com 

estradas, com o telégrafo, facilitando rápida comunicação entre as províncias, 

procurando todos os meios para a educação escolar, desde o pobre ao rico, o 

conhecimento do bom, do belo, do agradável.
362

  

 

Podemos perceber em seu discurso a crítica de S. ao posicionamento político de 

Patrocínio, confundindo a Lei Áurea com partidarismos. Além disso, fica claro em seu 

artigo quando lembra que os projetos de desenvolvimento e do progresso, da 

modernidade e da civilização, foram deliberados sob a égide do Império. Eis aqui um 

ponto em comum entre certos monarquistas e certos republicanos: atribuir aos seus 

adeptos as tarefas do progresso e da modernidade. 

Além desse, outros artigos aparecem na Gazeta de Oliveira em defesa da 

monarquia. É relevante mencionar que outros, tendo como característica a defesa do 

regime monárquico trazem o pseudônimo Avlis. Podemos notar que é o nome Silva 

escrito ao contrário. Seria o mesmo ―S.‖? O que podemos conjecturar é que o tronco 
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familiar dos ―Ribeiro da Silva‖ em Oliveira era bastante amplo e se tratava de pessoas 

economicamente poderosas no município naquele quartel. 

Avils apareceu na Gazeta de Oliveira nas últimas edições de 1888 em artigos que 

criticavam aqueles que julgava associar-se a ―estéreis rivalidades políticas‖ 363ou de 

forma irônica criticava a política da republica francesa.364 No mesmo ano do início das 

suas publicações houve uma resposta daquele que se identificou por Civis, um membro 

do Clube republicano Oliveirense. No espaço da ―Tribuna Livre‖, com o título ―Não é 

uma resposta; é antes de tudo um conselho‖, Civis advertia: 

 

Procurando ridicularizar a propaganda republicana que já não encontra óbices 

capazes de assoberbá-la, um tal Avlis que não se perde pelo nome escreveu na 

Gazeta de Oliveira um amontoado de insultuosas inverdades sem lógica e 

sem gramática. Avlis com o seu maior sans façon imaginável arvora-se em 

censor das consciências e sem consciência daquilo que escreve não quer 

admitir que os redatores d‘O Estandarte façam a propaganda das ideias 

democráticas.
365

 

 

 O republicano deixa evidencias em suas linhas que Avlis era conhecido e o 

ignora como se não fosse um páreo para discussões políticas. O orienta a procurar outra 

a ocupação para suas horas de ócio. E conclui: ―Avlis de graça dou-te um bom conselho: 

quebre tua pena e procure outro ofício‖ 

Já o missivista monarquista considerava que de nada valiam os debates políticos 

que os republicanos suscitavam e os declara déspotas e sanguinários quando 

verbalizava: 

O interessante é que não querem que se fale. Só eles tem o direito adquirido 

não sei por quem para vociferarem contra a monarquia, só eles querem a 

liberdade  a seu bel-prazer, fechando os olhos ao sangue que já correu, à mãe 

que chora o filho, à esposa que chama o esposo caído por um caco de garrafa 

ou uma pedrada!! Que honra!!
366

 

 

Em um dos seus escritos no início de 1889 na Gazeta de Oliveira com o título de 

―Pedra-Negra‖ ele assim iniciou seu discurso: 
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Assim como as nuvens negras chocam-se expelindo o raio que em zig-zag no 

espaço vem ferir uma vida ou morrer nas entranhas da terra; assim também 

os crânios onde borboreja uma razão negra chocam-se expelindo um nome 

um título que se perde no campo da vida. É nesse embate vertiginoso 

esquecidos do passado, ébrios do presente e sonhando o futuro que abrem a 

senda para seus descendentes marcharem para o lar da fome, da miséria até 

que um dia cansados desta vida de mediocridade vão atrás do alheio e mais 

tarde de rastos beijam os degraus do patíbulo.
367

 

 

O monarquista prossegue dizendo que a ―república ainda é um sonho no Brasil 

[...]‖. 368  A partir daí notamos que também Avlis qualifica os republicanos como 

sonhadores que esperam por algo que não corresponde à realidade presente. Da mesma 

forma, sobressalta a ideia de devir, intrínseca da imagem de télos, característica de 

alguns discursos republicanos. Entretanto, o colunista antirrepublicano, de forma 

diversa, vê esse futuro como caótico, posto que fugisse ao establishment imperial, tendo 

a sensação de um futuro inglório, fora da ordem monárquica. 

 Em outros artigos Avlis continua o ataque contra os republicanos oliveirense e os 

da corte, refutando estratégias da propaganda republicana, levantando temas polêmicos 

em relação à política nacional por meio de seus artigos. Em ―Assim são todos‖ ele lança 

críticas a Silva Jardim e o compara a Danton que ―também usou a tribuna em 1791 e em 

5 de Abril de 1794 foi decapitado como traidor à pátria‖369; em ―quem não pode não 

inventa modas‖ ele critica José do Patrocínio: 

 

Do alto de uma tribuna volante, José do Patrocínio, com o eco agoureiro de 

sua voz tentou ouvir-se além-túmulo, chamou, gritou por todos os atletas de 

outros tempos e todos eles com as vestes do esqueleto  tiritando ainda de 

recordações de uma passado em suplício segredaram-se aos ouvidos: José, és 

louco? Desce dessa tribuna fatal se queres um dia ainda a cabeceira de teu 

leito a imagem de Cristo e em tuas mãos a vela do Santo Sepulcro.
370

 

 

Em ―Aos mineiros‖ ele alerta sobre determinadas ―artimanhas de certos 

especuladores que andam pedindo votos garantindo a uns com a indenização a outros 
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com a República‖371 e em ―Última palavra‖ fala que aos republicanos a Guarda Negra 

parece ilegal porque ―se opõe aos seus maus intentos‖ e que ―mais ilegal é a bandeira 

vermelha que querem arvorar neste país que pela cor traz a ideia de sangue  e este a 

ideia de morte[...]‖372 

Frente ao discurso de Avlis podemos confirmar aquilo que  Maria Tereza Chaves 

de Mello fala sobre esse apelo ao passado como argumento para a defesa do 

republicanismo. A autora informa que ―os republicanos - que se proclamava o partido 

mais antigo do Brasil – construíam com essas linhas um relato do republicanismo do 

povo brasileiro.‖373 

Sobre a questão indenizatória, esta foi uma esperança daqueles que sofreram a 

perda de seus escravos com a Lei Áurea. Muitos acreditavam que o Chefe de Gabinete e 

Conservador, Barão de Cotegipe, através de um projeto pudesse reaver os prejuízos dos 

senhores de escravo, o que não aconteceu, sobretudo devido a seu falecimento em 13 de 

fevereiro de 1889.374 A partir da Lei Áurea surgiram aqueles que José do Patrocínio 

denominava de ―republicanos  escravocratas‖ ou ―de 14 de maio‖, alusão à mudança de 

atitude de alguns proprietários em relação à monarquia, que desejavam estabelecer, 

conforme as palavras de Patrocínio, uma república de ―agricultores e advogados‖.375 

 

4.4. Gazeta de Oliveira: As representações republicanas e os ecos da 

proclamação 

 

 Com certo critério surgiram ideias políticas da Gazeta de Oliveira  por onde 

tramitaram representações da república. Durante os anos de 1888 e 1889, observamos 

esses momentos nas datas comemorativas, sobretudo aquela da Independência, no 

intuito de encontrarmos de uma maneira mais explícita algum ideal sobre o 

republicanismo. 

Numa edição daquela folha do ano de 1888, no mês da comemoração da 

Independência, trazia no primeiro artigo sem autoria, intitulado ―7 de setembro‖ uma 
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retrospectiva dos feitos que aproximaram o Brasil da liberdade em relação a Portugal,  

desde o período colonial. Em relação a essa liberdade penejou seu redator: 

 

Mas essa liberdade não foi só o esforço da geração que pôde vê-la ao nascer; 

era a consequência inevitável de uma despótica opressão, era o encadeamento 

da abnegação de tantos protomártires de nossa independência; era ainda o 

sangue de Tiradentes derramado pela santa causa que revigorava o 

patriotismo dos brasileiros para empreenderem a cruzada augusta de sua 

emancipação política; eram ainda os acordes da lira sonora de Gonzaga, que 

vinha com seus gemidos sentidos acordar aqueles que se entregavam ao 

letargo, esquecendo-se da liberdade de sua pátria [...]
376

 

 

 Verifica-se que um dos ícones da república sob a representação de herói, 

Tiradentes é suscitado na sua célebre figura de mártir, que desde a década de 1870 

clubes republicanos da província de Minas Gerais, dentre outras, vinham tentando 

resgatar a sua memória. Mas também é mencionado ―Gonzaga‖ e sua lira, referência ao 

inconfidente Tomás Antônio Gonzaga. A construção do imaginário republicano em 

torno da figura de Tiradentes como herói foi demostrado por José Murilo de Carvalho 

como um dos ―instrumentos eficazes para atingir a cabeça e o coração dos cidadãos a 

serviço da legitimação de regimes políticos.‖377 

 No mesmo artigo podemos também constatar projeção desse espírito de busca 

pela liberdade, para aquele momento político. O alento da liberdade iniciada em 1822, 

como aquele fato pudesse ser complementado durante um processo que culminaria na 

república: 

 

A nossa liberdade não foi em 1822 alcançada em todo o seu complemento, 

mas não é menos verdade que dessa época para cá o Brasil entrou em 

prosperidades exibindo posto que lentamente o seu amor à civilização e o 

desejo de implantar em suas instituições aquelas medidas e leis mais 

adequadas à aquisição de melhoramentos e meios de tornar essa liberdade 

mais ampla.
378

 

 

O artigo continua pedindo mudanças para o benefício do país, para que não 

fiquem estacionários aos olhares estrangeiros, e ―surdos à voz potente da 
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civilização‖.379Da mesma forma os republicanos que compilaram o ―Manifesto de 1870‖ 

de maneira estratégica se fizeram porta-vozes de uma aspiração nacional e, para não se  

mostrarem como revolucionários ou desordeiros, buscavam ―reforçarem seus vínculos 

com a tradição e não com a modernidade‖.380 Pois, como nos lembra Viscardi ao citar 

Reinhard Bendix, ―toda transição para a modernidade implica a coexistência de valores 

ambíguos, alguns relativos ao passado que se quer deixar e outros afetos ao futuro que 

se quer anunciar‖381. Esses laços com a memória do Brasil Imperial, de acordo com 

Ângela Alonso, eram comuns dentro do ―Movimento de 1870‖ na preservação de traços 

românticos e na revisão da história e nos símbolos nacionais para afastar as teorias da 

revolução, como aconteceu na Europa.382 

Já no ano de 1889, o artigo principal agora intitulado ―O grande aniversário de 7 

de setembro‖  trouxe o mesmo retorno ao passado preso aos ditames de um governo 

absolutista e grande passo da liberdade de 1822. Porém, em relação à situação política 

vigente, usando um tom mais comedido, a Gazeta de Oliveira assim se posicionou: 

―Como jornal neutro, olhamos com toda admiração e respeito para esta comunhão de 

princípios, de bandeira e de homens[...]‖383. 

Entretanto, as notícias sobre a Proclamação da República no Rio de Janeiro 

trouxeram maior movimento à cidade de Oliveira e, por consequência, sua Gazeta 

enfocou as comemorações no município. No dia 17 de novembro de 1889, a folha 

oliveirense trouxe uma nota breve intitulada ―A República no Brasil‖, de acordo com 

um telegrama lido um dia antes. No dia 24 de novembro, além da notícia oficial dando 

detalhes sobre a movimentação no Rio de Janeiro, várias notícias sobre o acontecimento 

preencheram a primeira página do jornal oliveirense. Sobre Oliveira a Gazeta assim 

relatou: 

Ao receber-se nessa cidade o telegrama às 2 horas e dez minutos da tarde do 

dia 16 a notícia da proclamação da república, causou grande surpresa pois 

aqui ninguém esperava tão estupendo sucesso agora. Imediatamente fizemos 

distribuir boletins e telegramas para o Rio e S. João d‘El-Rei. Desde essa 

hora começou afluir povo ao nosso escritório procurando notícias. A 
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ansiedade revelava-se em todos. Conservamos o nosso escritório aberto até 

alta noite fazendo conhecidas por boletins as notícias que íamos recebendo.
384

 

 

O jornal ainda noticiou que no dia seguinte, às 2 horas, o Clube Republicano 

Oliveirense ao receber um telegrama que dava notícias sobre a organização do governo 

provisório, os seu membros, junto a um grande número de pessoas, reuniram-se  na casa de José 

Antônio Teixeira e ao som de bandas e foguetes saudaram aquele governo. Percorreram as 

principais ruas da cidade e nesse trajeto falaram diversos cidadãos ao som da Marselhesa, onde 

foram dadas diversas vivas à Republica, ao Exército, à Armada. 

Os atos simbólicos que foram executados em Oliveira tinham algo comum a outras 

manifestações caras ao movimento republicano, como o ato de ouvir o hino francês. Sobre esse 

feito Alonso lembra que ―em franco contraste com o universo saquarema os grupos republicanos 

reapropriaram como ideário contramonárquico os símbolos e lemas da Revolução francesa‖
385

 e 

―o hino francês tornou-se uma espécie de canção síntese da mobilização da Geração de 1870, 

encerrando quase todos os eventos reformistas.‖
386 

As mesmas impressões foram relatadas em outros jornais como em ―O 

Movimento‖, folha republicana de Ouro Preto
387

, que expôs: 

 

Uma grande multidão acompanhava-o ao hotel enquanto na praça se 

incorporavam os acadêmicos para realizarem a anunciada manifestação. 

Cerca de 500 moços com flambeaux e fogos desfilaram pela Rua Direita, em 

marcha cívica, ao som da Marselhesa, por entre aclamações entusiastas e, 

depois de terem percorrido as principais ruas de Ouro Preto, dirigiram-se ao 

Hotel Martinelli.(...) Foram levantados vivas ao partido republicano 

organizado, ao congresso e conselho federal, ao congresso provincial 

mineiro, ao Dr. Saldanha Marinho, a Quintino Bocayuva, Campos Salles, 

Aristides Lobo, Ubaldino do Amaral e ao Dr. Jardim que foram 

freneticamente aplaudidos.
388 

 

Na cidade de Oliveira a sua Gazeta publicou, em 24 de novembro, uma ata da 

Câmara Municipal que se reuniu em sessão extraordinária com a presença dos 
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vereadores Faria Lobato, Franklin de Castro, Oliveira e Silva, Chagas Andrade e 

Justiniano das Chagas. De acordo com o Presidente da Câmara essa reunião teria sido 

convocada devido a um telegrama recebido do Dr. Olyntho dos Santos Pires – 

governador interino do Estado mineiro -  informando sobre a Proclamação da Republica 

na capital, no dia 15 de novembro, e a criação de um governo provisório sob a chefia do 

Marechal Deodoro. O telegrama tinha a finalidade de questionar aos vereadores 

oliveirense sobre a adesão pelo governo, o que foi confirmado por votação unânime. 

Assim ficou confirmado pela Câmara Municipal de Oliveira: ―A Câmara resolveu 

unanimemente pela afirmativa  telegrafando ao Sr. Governador interino do Estado de 

Minas e comunicando que as autoridades do município mantém-se nos seus cargos, 

aderindo francamente ao governo, reinando no município a melhor boa ordem.‖
389

 

 Na mesma reunião extraordinária, por sugestão do vereador Franklin Benjamim 

de Castro, ―em regozijo por tão fausto acontecimento, propunha que a Praça da Matriz 

dessa cidade fosse denominada - 15 DE NOVEMBRO – o que foi aprovado‖390.  Note-

se que o vereador Franklin de Castro era também membro do Clube Republicano 

Oliveirense e um dos redatores da Gazeta de Oliveira, isto é, pertencia a um grupo de 

destaque na cidade. 

 Marcou também o evento na cidade os meios pelos quais as informações já 

circulavam em Oliveira, sobretudo em relação à celeridade daquelas notícias que 

chegavam pelo telégrafo da cidade que a própria Gazeta considerou necessário registrar 

quando receberam a notícia: ― Imediatamente fizemos distribuir boletins e telegrafamos 

para o Rio e S. João d‘El-Rei.‖ Da mesma forma o trem surge como meio fundamental 

para a chegada de informações: 

 

À noite reuniu-se o Clube Republicano Oliveirense. À entrada da noite 

achava-se na estação da estrada de ferro Oeste grande número de pessoas 

ansiosas pelos jornais que deviam chegar por um trem que vinha de 

Aureliano Mourão em serviço da Empresa. Ao chegar e trazendo só um 

jornal do dia 17 foi este lido em voz alta repetindo-se o mesmo no dia 19 à 

chegada do expresso que trouxe jornais de 18. Continua até hoje afluir à 

estação muita gente à hora da chegada dos trens.
391
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A Estação ferroviária se mostrou como local para o aguardo de notícias e a 

leitura feita em voz alta fazia chegar aos ouvidos de pessoas não letradas a notícia  que 

se propagava pela cidade. 

Ainda que, segundo Viscardi, se verificasse ―a ausência de republicanos 

mineiros no processo conspiratório que resultou no 15 de novembro‖ houve na 

província mineira uma relativa mobilização política produzida pelos republicanos. Pelos  

jornais, clubes e partidos republicanos mineiros 392  podemos constatar significativa 

movimentação. 

A Gazeta de Oliveira em sua proposta de neutralidade política tratou assim do 

movimento republicano, servindo de arena de discursos políticos divergentes, por onde 

posicionamentos foram esboçados, os seus discursos se concentrando na ideia de 

progresso. Votos para o futuro que não se desvencilharam por completo das linhas do 

jornal. 
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Considerações Finais 

 

Este trabalho teve o intuito de demonstrar como a imprensa oliveirense, representada 

pela Gazeta de Oliveira interpretou eventos de destaque entre os anos de 1887e 1889. 

Episódios como a chegada da ferrovia na cidade, a abolição da escravidão e a 

proclamação da república tiveram grande destaque no jornal, muito embora esses 

acontecimentos sob a ótica do jornal fosse apenas parcial, conquanto os colaboradores 

que o fizeram, demostraram apenas as suas perspectivas. Todavia, o papel dessa 

imprensa foi além dos pontos de vista: ela revelou a cidade através das suas 

representações. Naquele final de século, assim como ocorreu em grande parte do 

Império, os discursos se detiveram por vezes sobre a expectativa de transformações e 

pelas promessas do progresso.  

O jornal Gazeta de Oliveira traz de maneira profusa ideias sobre o avanço 

tecnológico e industrial, típicas daquele quartel e, ao seu  modo, tencionou formas de 

colocar a cidade nos trilho da modernidade.  

Podemos encontrar esses exemplos quando a elite oliveirense vê na vinda da locomotiva 

uma forma de alcançar o desenvolvimento econômico para a cidade, ou então na 
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promessa da criação da fábrica de laticínios. Entretanto ambas as ideias não lograram 

êxito, posto que as tarifas de frete da ferrovia se tornaram inviáveis àqueles que dela 

careciam devido às divergências entre a realidade econômica da cidade e a ferrovia, 

assinalada como um meio de transporte massivo. Quanto à fábrica, esta não saiu dos 

projetos quando os investidores de Oliveira não dispuseram o capital necessário para 

empreender. Inebriados pela ideia de importar máquinas europeias para fabricar 

manteiga quando esse processo poderia ser feito artesanalmente. 

Sobre a lógica da ordem, o discurso encontrado no jornal, procurava engajá-la  

naquilo que acreditavam ser um processo civilizatório, sobretudo quando se tratava dos 

cativos e libertos após a abolição em 1889. Esse esforço pela ordem também se 

fundamentava pelo receio da elite (medo branco) com o comportamento dos negros 

após se tornarem livres. A Gazeta reiterou esses discursos e deu voz para aqueles que 

buscavam a disciplina pela força policial ou pela educação nas escolas para libertos, tal 

qual aquela fundada pelo partido republicano. 

No entanto, uma característica marcante da Gazeta de Oliveira, foram seus 

discursos em busca de um neutralismo em assuntos controversos relacionados a 

partidarismos ou opiniões sobre o escravagismo, temas corriqueiros na imprensa 

daquele quartel. 

Pudemos notar que a proposta do jornal baseada naquilo que seu redator chefe 

Antônio Fernal esperava que fosse, sobretudo, seu meio de sobrevivência e sua maneira 

de se aproximar da elite oliveirense disponibilizando a ela um espaço para a exposição 

de suas opiniões e debates.  Agregado a isso estava também a grande heterogeneidade 

de discursos partindo de muitas óticas diferenciadas fazendo com que o jornal não se 

posicionasse em beneficio de uma ou outra proposta. 

Os discursos sobre o possível neutralismo político da Gazeta de Oliveira 

estavam na proposta do periódico. Ao avançarmos na leitura mais atenta e minuciosa 

vimos que o jornal oliveirense tratou da política e posicionamentos políticos como 

podemos observar no exemplo da discussão entre a Gazeta e o jornal O Bom Sucesso 

sobre a questão servil ou no momento em que surgem assuntos sobre a república no 

jornal. Ainda que a Gazeta de Oliveira não fosse um jornal vinculado a quaisquer 

partidos políticos, não podemos, no entanto, afirmar que ela era neutra nesses assuntos, 

uma vez que apontamos vários segmentos políticos assumidos por sua elite. 

Consideramos que a Gazeta de Oliveira se caracterizou por um espaço de 

debates, importante por ser o primeiro periódico da cidade. Logo, é significativo 
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mencionar que nesses três primeiros anos de sua existência, o jornal oliveirense  criou 

um lugar por onde as ideias relacionadas ao progresso e  à modernidade tramitaram por 

suas linhas em assuntos diversos como a inauguração da imprensa, a chegada da 

locomotiva e nas discussões políticas. 
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